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£ra vnlg. ^ '^ Áia victiiira Eâcrifícada ao fa* 
(or^^fftK"^ > oráitmrUmeote cooi 
poucos Trucios depois de muitos es' 
trago&i £JU traziA g^ctueaie a Eu- 
ropa, que gemia opprimida do pe- 
20 , com que cadi' iiuma das suas 
Mt^arg^uia» .pte[«xr^v^ direitos it 
^tqltisçiíea-j^ucJhesi, pafCÇiaQ .Van» 
tajo<;as , $em lhes fazerem escrúpulo 
(?s-TTirioy ptjr que cHas seconsegnem 
na per,4a;i^4S iioims:^ vides, e fa- 
zendas dos vassaUos , que delias se 
iftiO uiUkSi^ã- Era Portu^i envolvido 
na geral calamidade , com a difte- 
rença ái a Mnár |iot causa da defen- 
sa , que he natural ás Nações livres, 
t^tfan^tt^ a» ^eztfift* ^kdr a t^^rania ^ 
aiat as de Inglaterra .HoU^nda, Fran- 
ça', ft Oúttos EMftdo», ditw tiitítaã 
a sua origem nai)ii«ítr moA^tro ddVc- 
rante da u-aoquillidade pública , que 
na Época fatal deste anno chegou 
*; r '» cfluaar kuti\ec)fpu hoftonào no 
v-.>; tsrUtUMe Sol -à* Mtgtnade. ' 

: O Farlaimento de Loiràre» «oU' 
ChftmtMl , ir Bnhoi na «u» t*Mã y 
éwA y-ftaxitiB Ám AiM jtwokiKe» , 

4«e 



DE PomrUGÁL , hPTi ÉXVtlL í) 

le %e víraC no mundo , clle tinha e„ 
Iqairiíjo ramas forças no poder, 
)mo na iniquidade, A estes RebeU 
í3 foi venciíílo pelos Escossezes o 
.ei Carlos 1., que entre eiles te ha-* 
riâ refugiado. K(Ss na6 individua^ 
imos CS aconrecímentos depois dd 
írízaô del-Rei fto Casielio de Hom-' 
tiy » aé ser conduzido a Vindsor^ 
Iromo mccessos de Historia alheia, 
ó diremos, para nos contr^hirmos ao 
jue pertence a Portugal, que depois de 
íenienciado o Rei como réo , lhe foi 
Fconada a cabeça cm público cada-^ 
iiço f acabando na conliBsaã dos er-^ 
)s da Igreja Anglicaiía para cotn- 
irehender amba? as vidas a sus des- 
graça. Todo o mundo se encheq de 
>rrar com esre inaudito Carascro-* 
, e antes deite liavia El-Rei áé 
fcnug^I ordenado ao seu Ministra 
\nto;iio de Sousa de Macedo sahis- 
de Londres pafa na6 ser testcmu-' 
ia do airencado mais abominável ^ 
te linhaÔ visto as idades, Depoia 
ílie ã/guns Fidaigna do seu parti- 
CDConEráraã em Hi^ya a protec" 
A ik %^ 
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^rl vulgt Síi6 do Bosso Embaixador Francis-" 
CO de Sous^ Couúnho, e na mesma 

K Corte foi eJle o único dos Ministre 

H Esuâtigeiros , que assistio á Corú! 

H ça6 <\q PrJHí:ipe de Galleá Oilos II.' 

H filho do infeliz, Monarca : Obsequit 

H tanio da acc^íuqaõ do Príncipe, qat 

^Ê os leconKqceo eõt público, dizendoí 

^Ê Que a Co.roa de Inglaterra no sei 

H tempo nublado te acharia só > se 

V de Portugal ^ como as outras , nii 
H^ dírj conjuncturas para se mostrar 
^^H miga. 

^^1 HoIIands járecotihecida Potench 

^Ê livre , em nada cuidava tanto comi 

H araitfãf a sua lyranU. Portugal eri 

H o^ais ameaçado , antes pela guei 

^Ê ra de Pernambuco » ^gora peia ti 

^M tauraçaã de Angola. No conceito d( 

^M Estados cada vez se abatia mais 

H reputs^aõ do nosío Embaixador, que 

H chegou aos termos de k romperem 

^1 pafí) com el!c as isenções , que aos 

^M Minisiros públicos concede o Díreí- 

V to das Gentes. £1-Ileí para eviraj^ 
H.. as contingências , e adoçar os Estai^l 
H dos , nomeou par^ succcs^or de Fran- 
^^^ eis- M 



I DE PORTUOAL , LlV. LXVilE. ^ 

jcísco de Sousa a D. JoaS de Me-Kravu] 
pezes; mas a morte lhe cortou os 
passos. França esuva noa t^rmoE de 
numa guerra dvil , a que dâva caU' 
pa a desmedida ambijaõ da Cardeal 
Iger^lmente aborrecido, ejá naõ eraS 
imaJ ouvidas as propostas da psz ctim 
ICasteiía. A arrogância doa Ca^telha- 
Idos nas suas perten^ães derrotou as 
Itsperanças das conferencias , que o 
mrchiduque Leopoldo tinha com o 
If arJamenío de Paris , e o Crtndc de 
[f^enharanda com o Caideal Maza- 
rtíno para os ajustes da me^ma pazj' 
\ti6 perniciosa aos nossos inieresses, 
L Presumiu enratí o Marquez de Ní- 
Ikâ I que elle a favor àa CDnjunrur^ 
b)oderia adianrar os progressos sobie 
Ibs promettidos eoccorros , e naO per- 
láoou a diligencias. Todas lhe s^hí- 
|fa6 jnfructuosas , naã £Ó pelas intri- 
cas mal cobertas do Cardeal , des- 
notico dominante da Monarquia , in- 
PiofFfivel ás getices ; mas porque etla 
lamcaçada da guerra civil , com sem-* 
IbUnie de espatinosa antes de princi-i 
■piada , a reduziria a estado mais de 
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Mvulg. dir íoccorros ajheios , que de pode^— 
r ^ar oí próprios. O Marquez co«^| 

raníos desenganos , encarregando 05 
negócios de seu Amo a Christovaõ 
Coares de Abreo » se recollieo a Lis- 
boa i aonde EI-Rei o receheo com 
o desagrado devido a hum Minisrro 
que se renrára de liuma Cone ~ 
(rangeira sem ordem sua , em qua 
10 naõ ouvio detle as justas causas 
I que o obrígiraã a mudar a índign 

I ça6 em louvor. Pelo conErario e 

Suécia era ta6 delicada a correspon 
Vencia para com Portugal , que naã 
quiz celebrar a paz do Império 
justada em Munsier , sem pue 
Joatí IV, foesc expressamente nomea-r 
do Rei j nada valendo as persuasões 
I dos Ministros Imperiaes , sugerid 

por Hespanha , para a Rainha y e 
seus Embiiicadores mudarem hu 
ponto de esiylo, nem de seutime 
los, 

Tanros sticcessos pouco Fl^Hccs fo 
Tíó acompanliados da magoa , que 
eousoti a El-Rei , e a rodo o R^ 
Bo 3i morre do Infante D, Duarre] 



^^7 PE Portugal , Liv. Lxvin. ^ 

Cgue acabou os seus diss prvza nOETi^t^ 

Castello de MiJiiC ^ an:cs ás mã''» da i 

[yrania dos Ca^scelbânos , que por ef>- J 

feiio da debilidade cia narurMa : Prin-- I 

tipe pelas Euas qualidades digno de I 

idhor 9one , e de mais dilatada vi* I 

la. Disçimuldvatí esic pez^r as mui*- I 

IS rirtude» do Príncipe D. Thea- ■ 

lOMO , que encfiiafí aos seus vassal* I 

\oe de huma coaiplrctncia eiirema ^ I 

e El-Rei seu Pai recntihecendo-as, i M 

a EUe em a^nos capazes de sacisía* I 

ler iodas as esper»nc;as , lhe pòz ca^ 1 

tia Taparada do Paço , e nomeou Gen^ I 

tis-HomCDS de laà alio nafcinian- i 

h> , e notória probidade , que po- I 

dessem promover as vín^agenF de 1 

lumâ índole, que cada dia se avan* I 

iva na pratica das idéas mais su« I 

ilioies , das mais heróicas rircuded. I 

NaÕ esqueciaõ ao mesniO lempo I 

íF Provicías os cuidados da guerrd. I 

Ia do Alentejo , aoudc governara I 

Conde de S. Lourenço , o Tenen- m 

(e General Tamericurt Com Duquis- I 

né 5 e Dinii de Mello de CaSfio , I 

«depois Conde d.iS GaWea» , que )í I 

r ^;í- J 
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vulg. fazia elegante» 33 suas gentilezas , 
desbaratou huma gtx>sa partida dâ 
Cavaltos Castelhanos , in arando -lhes 
120 homens, fazendo 240 prlsíonci- 

■ TOS , e comando 400 carallos , que 
I &ervíra5 para as nossas remontas, De- 

■ pois desta derrota vero succeder no 
I governo da Estremadura ao Barad 
I de MoUnguen , que largou o posto, 

■ o Duque de S. Germao , e no da 
I Cavallaria D. Atraro de Viveiros , 
H que nos entregou o Castello da Ilha 
I Terceira, como fica dito. O Conde 

■ de S. Lourenqo para lhes augurar a* 
B boas vindas , mandou a André de 
I. Albuquerque subprender a praça da 
I seu Apellido ; mas sendo ú poder 

jmproporcionado á empreza , elle se 
contentou com abrazar os arrabaldes 

■ . da Villa , e recolher copiosos des» 

pojos. Com outras pequenas acções 
se acabou a campanha , naõ dando 

■ os inimigos hum passo nas perten* 
W çfies da reconquista de Portugal , que 
I já podiaã olhar imposgivel, 
I Com pouca diiferença forati os ■ 

Euccesso? das outras Prorincias, Nos 

dois 
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>jj partídoj da da Beira , qu€ g<>*£»vuls. 
irntvaâ D. Rodrigo de Castro , e V. 
incha Manoel, os Cisrelhanos exã^^ 
tárdú tãmas atrocidades nos paisaA 
iGÍ&ercneí, e rendidos, qu€ D. R.of 
rigo na6 ãe arreveo a deixallas seoí 
BasTJjO. Engrossando o seu poder 
)m aigumxs [fopas, que lhe man- 
cou D, Sancho , fez em cinza o lu^ 
|ar de Sabugo j e sahiado-lhe ao en* 
)Eitro oiator numero de Caste)fia- 
>s , que eiperou formado , íaltou- 
les a coragç para o atacarem , e 
jessoa o Águeda sem susto. Depois i 
laido com D- Sancho , entrou em 
Zastella por Cuidad Rodrigo, e nad 
louve em todos aquelles contornos 
igar aberto » que naS foíse (este- 
lunha lamentável da sua indigna- 
iS justa. Expedições quasi seme- 
laDTes fizeraõ com igual vanragem 
Minho o seu General o Vircon- 
:de de Ponte de Lima , e em Traa 

ti Montes o Conde de Aiouguia 4 
mbos valerosoB , e sabios« * 

A importância dos negócios do 
ra«t| pedia muita parte das atten^So» 
da 
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^M"'S' ^* Corte de Lisboa. Em eontrapo* 
si$a6 da Companhia das índias Ocv 
cidenues de Hollanda , deiertninoi 
Ef-Rei formar ndia outra Compa^ 
niiia dos Jiortiens de negocio, que ea 
pcravaó de[la grandes ganâncias , 
ella se ficou conservando depois dl 
«cabada s guerra com n nome dejund 
ta do Comiiflefcio. Em quanto o m 
vo eet-jbiíkcimcnto preparava Armí 
da para ravcgir ao Brasil unida, 
impedir a pilhagem > que os Holjaiay 
dezef fazisti nos navios softos , quí' 
feguiaA a meíma carreira: Francis 
CO Barreto , Joa6 Fernandes ^ e 
mais Cabos Defínsores de Pernai 
buço, com pouco mais de 2000 h< 
mens reíolvêratí a buscar ao Cor< 
Jiel Brint , que com 6q^ Infantes, 1 
hum bom trem de anilheria Eahií 
éo Recife para os mesmos mon) 
Gararapes , aonde os nossos ganhil 
rad a primeira baialha , como provt 
cando-os a segunda. Os Portugueze? ;* 
com os oihos levantados a ouiroa 
monie5, donde esperavgíi o? auxílios 
soberanos , naõ a recusarão , e dist 

pu- 
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i|}U2era6 a forma dando a vanguarda ^r» vM^i 
|^|o Mestre de Campo Francisco de 
igueiína , os lados a André Vidal, 
D. DJogo Pinheiro Camara5 , a 
lenrique Dias j cada hum com 300 
lomens , e na retaguarda Joafi Fer- 
(andes Vieira com i^jo. Duas tro~- 
MS áeCavãlhiii mandadas pelo Ca* 
ílraõ António da Silva, forafi des- 
Ínad9£ p^r^ bater o Campo , e aco- 
\irem ■ ãonde a necess^ade o pe? 
)]âs€. , 

PríncipicHi a baralFia com ardor 
incTivel deanrtbas as partes, Joa6 Fer* 
|l3ndcs foi o primCLto que a ensan- 
fuentoiJj conseguindo, depois de re- 
listencía dura , ganhar hum passo 
[ferreiro , donde desaJojou eece Esqi>a- 
IfÔes, tomandcj-iJies duas peças dcar- 
lilheria. Os outos Oífí:Í3Cã cumpriaó ,^^] 
9 seus deveres coin valor hemico, 
que infundU «spiriros a cada pas- 
a actividade de Fnncisco Barre^ 
).Já atropeiladoGosHollandozcs pQC 
[todas as partes , huma balia dispa- 
ida por hum dos pelocâes de Jo^d 
''erjaadei , deo petos peitog ao' Co- 
to- 
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^riTuts. ronel Brmk , e o derrubou morto^ 
E^te golpe fatal para os inimigos os 
poz em desordem j e com ella ftig^H 
raS a amparar-se do Forte da B^i*^! 
TCta. Os Poriuguezes os seguirão até 
esie sírio , matando sem piedade mais 
de doifi mi!. Foi maior o mímerc 
dos feridos ) prisioneiros, os despe 
jos de valor , e entre elles ioda a 
artilheria , o Estandarte general de 
HoHantlia t e muitas bandeiras^ naã 
custando aos vencedores mais que 4^ 
vidas. Depois deete glorioso succea 
so , que promettia mais fácil a n 
tauraçaã de Pernambuco , chegou 
Bahia a primeira Armada da nossa 
Companhia Geral, e nella o Cone' 
de Castello Melhor para Governadt 
do Estado. 

lójo ^í cm parte infeliic o êxito dt 
ta Armada na entrada do anno dí 
jóyo , e volta para o Reino. Ella se^ 
compunha de dezoito Náos de guef^H 
ra , que comboiava^ oitenta mei** 
cantes , e nella vinhafí o A|mirania_ 
Pedro Jaques de Magalhães , Anti 
nio TeJies de Menezes , Conde 
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t-VJUa Pouca , e Antoniú Telles daEravulfL 
Silva > que acãbáfâ de governar o 
irasjl. Ná ãliura das Ilhas a assal- 
tou huroa [onncnta ia6 furiosa , que 
[)ium dos galeões se perdeo sem se 
Eahei aonde: outro vaiou na ílha de 
S. Miguel com perda de quasi toda 
[a gente : outro teve o fliesmo desti- 
|Éta sem unta desgraça da fua tripu- 
lação : outro , ein £m , em que vi- 
iha António Telles da fiilva , cor- 
uendo com o tempo, chegou á cos- 
]la de Buarcos , aonde se perdeo , e 
LlicUe a vida o estimável Fidalgo. Os 
tliiais que commandãvaâ o Conde de 
LVii/a Pouca , e Pedro Jaques , tive- 
(raC a fortuna de tomar Porto em Lis- 
boa para a Companhia gozar a ds 
recolher cresk:Ídas ganâncias dos avul- 
tados Cãbedâes , que empregara nos 
aprestos da mesma Armada , e fun- 
dos para o commercio d'a Frota. 

Nas provincias do Reino conti- 
nuava ã guerra com o mesmo sem- 
' blame dos annos passados, sem niali 
acçaâ , que as de alguns encontros 
das partidas, quasi sempre com vaa- 
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Rn tiit«. t9g?m d^s nossas armas^ El-Hei 

fçz e6(e anno mais gloriosas na pr 
tf cç-ió , que deo acs Príncipes Paji 
íincSj Robeno , Geneial do Rei áé\ 
Tngldrerra , e Maurício a^u irniafí 
que perseguidos dos PíTlamenrafíoí 
depois da morte del-Rei Carlos lij 
bust.ár36 o refugio do porio de Lis' 
faca, O General Blac cnm huma Ar* 
aiada perseguia aos Princifjes, e tatfJ 
arrogante á virta da nessa Corre ,| 
como Gromwel na de Londrcí , pe-j 
dio a EI-Rei , que lhos cntregasse^j 
A gtíciri com Casiella fazia tetner ac 
povo , que livCsíertios nos Ing!ezci 
novos inimigos, e persuadia a entrt 
ga dos refugiados. A Nobreza gen( 
fi>s4 clamava, que a todo o risco ii 
devia guardar o direito da hospital 
lidade a dois Principes pcrsegoid< 
pela injusíiía. El-Rei vacillante , ei 
quanto se naâ deliberva, mandou vii 
do Alentejo rropaspara a Cone : ení 
csrregou o governo de C-afcaes 
Conde de Canranhedt com ã mãi( 
narie da Nobreza i o de Setuval 
Conde do Prado , t õ de Peniche 
rCoade da Ericeira. De- 




P' DE Portugal , Liv. txvni. ly 
Depois ouviu os votú« dos Mí*£rjrvul|r. 
nisítuSy que te dividirão no$ parece- 
res f mas convencendo a todos o sa- 
bíú , raJenie, e enérgico discurso da 
Príncipe D. Theodosio , qLé na pre^ 
sença dos Reií , e da Corte espôz 
tom vivciã , c eiegancia os seus seif- 
liireuiDs bem contormes aos da hon- 
ra > e magiismniidâde : nes:e conse- 
Ibo s« lomou a delib«raf:id de am- 
parar os Friítcipes com a força des* 
cohcrtâ , quando os Inglez^á se naõ 
deixBS&em persuadir dae razões da po* 
Ilttc^i «eidadeira. Como a obstinação 
do General Bbe lhe derrutoK a ef- 
£ncÍA para obrar , e foi preciso qu4 
js armis uixjliasscm a razsd; man* 
dou El^-L^ei íiparelhar ireze Náos r <^ 
i^u« noir.cou General ao bravo Ante 
aio da S^ueíra Vareja6 t Almirante 
D. Pedro de Almeida , c liies orde* 
nou , que unidos corti a E«qu»dr» 
dos 4ois Príncipes guarnecida peii 
gcDift da Alentejo, sahlsiem a $aciH 
úir Qt Inglezes da barra dã Lisboa , 
que tinhaC tomada. E(ac se rCfirou 
srtcz pftca o mar atta Mm comba^ 
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vulg.ter; e porque o Varejatí ae recolhsa 

ao porro com a mesma inacçaã, foi 

privado do emprego que íc conÍM 

rio a Jorge de Melio , General dai 

Galez.Como osParlameniarlos voltai 

fad a aparecer sobre a barra , torni» 

a «ahir a Armada ; mas os ElemenJ 

ros vingáraã a injuria , que muitoJ 

entendia^ se jizera a Ai^tonio de Sm 

^ (]ueira na sua deposição reputada poiti 

CO jusía. H 

;: EUa , combatida de htima túM 

«lenia , se desgarrou para destinofl 

difíerenres. Dom Francisco de Soad 

sa com a eua Náo se achou no ceni 

tro da doe Ingl^zes , £ naó quiz renU 

detia em quanio elle , e todos cm 

I t£us naâ perdéraô a vida combatcoM 

I do. A Fiúta que vinha do Brasii tam« 

L bem leve a infelicidade do5 rtiesmofl 

I Inglezes lhe tomarem quinze tiavtoíJ 

I depois que socegada a loroienta , nad 

I vegavaS para Inglaterra. Como alj 

I mares ficavaâ livres > os Prmcipsa 

" coniinuáraC a sua viagem , e £1-Rd| 

lecolheo a gloria de moetrar ao muoj 

do , ^ue sabia preferir a obcervaacijjl 

. „'. dos] 
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'$ dictames da razaõ , e a. força da Era vul{._ 
justiça a todos os outros respeitos , 
ainda aos que lhe podiaã ser nâò só 
erigosos, mas fataes. 

Quando estas cousas succedíaõ no 
eino , nelle se auginentavaõ os cui- 
ados pelos poucos progressos das 
egocÍ3ç5es nas ouiras Cortes. Da 
e Roma estava El-Rei desengana* 
o , e apurando as delicadezas da 
bediencia na tigiira mais terrível da 
riti(;a , mandou n^ila suspender lo- 
os os oftícios. Na da Haia se le- 
.vatuou o povo contra o aboirecido 
Francisco de Suusa Coutinho , que 
[eve dâ se defender animoso com as 
tinas j e El-Rei para lhe apartar da 
ÍEf3 O objecto do ódio , o enviou 
r Embaixador para França , fiem* 
o em Hollanda António de Sousa 
e Macedo , que fora mandado sa- 
ir de Inglaierra na occasiaõ dú Ca- 
«iscrophe de Carlos I. Na sua Cor- 
e naâ tinhâmos Ministro , e na ds 
rança o mais que fazia Cliri;Cov;io 
ares de Abreo era cultivar a aini- 
ide , naô o deixando avançar os 
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S» Tuig. nossos interesses , nem as revoluções 
do Reino, nem ■ ambiçati de Ma« 
zarino. 

CAPITULO II. 

Prosegue a Histeria do resto do anna 

de i6$o , e a da de 16^1 no Rei* 

no, e sMâs Conquistas» 

iJempre heróicos os espíritos Por- 
tuguezes nos exercícios do valor, 
agora empenhados na guerra em co- 
das as partes do mundo , desejavaõ 
em rodas eiías sublimar com genti- 
lezas a sua corage. Até na Mauri- 
tânia, aonde estavaô uõ decahidas as 
nossas gloriae primitivas , o Baraã 
de Alvito, que governava Tangere , 
e Nuno da Cunha MazagaÕ , se fi- 
zeraô emulos generosos dos seus Pa- 
tricios j qué cumbatiaõ nas fronteiras 
de Castella , no Brasil , na Costa da 
Africa Austral , e na índia. Elles sa- 
Í)ira6 varias vezes a campo sobre os 
visinhos Aduares dos Mouros , e sem 
lhes fazer espécie a desigualdade do 
poder, «utras tantas os derrotarão, 

e 
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e enriquecerão as suas praças com os £m vqI 
despojos , que tinhaõ contentes os 
Soldados. 

Para a índia foratí este anno seis 
"Náos , e Caravellas , que leváraô 
pe3a segunda vez ao Conde de Avei- 
ras para Viso-Rei do Esrado com o 
despacho de Marquez se chegasse a 
elle , naõ se verificando a mercê, 
porque morreo na viagem. Atégora 
guardarão os Hollaniiezes religiosa» 
meme a Tregoa ^ que espirou este an-- 
no \ e D. Filippe Maícarenlias re- 
ceoso , de que elíes renovassem a 
guerra para concluir a CunquisLa de 
(ZciUã, mandou socorrer a IJha com 
huma artnada , que encarregou a D. 
Rodrigo de Mijiisanto ,, filho natu- 
ra! do Marquez de Cascaes , e en- 
tão naã foi nece&saria peta inacção 
dns HoUandezCs. 

IDm Pernambuco continuava o si- 
tio do Recife Cum titniu aperto dos 
íiciadc? ^ que naá podiao liproveiíar- 
se dos frucins do campo para a sua 
Fustentaçafi ; se os buscavaõ por mar , 
a uossa vigilância llies Cortava oS 
B ii çí*- 
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Er» yulg. passos ; faltava6-liie8 as prezas , por; 
navegarem os nossos navic$ em F ro* 
ta bem escoltados ; retardava6-se os 
soccorros çie Hollaiida , já pelas mui- 
tas industrias mettidas em obra pelo 
Embaixador Francisco de Sousa , de 
que nasceo o furor. do povo de Haia 
contra etie , Já pelos popcos. haveres 
da Companhia Occidental , que /a- 
ziaÕ suspender as idé^ de HoUanda. 
A necessidade. , e a desesperação o- 
brigáraô, muitas vezes os inimigos. 
consternados a virem com grossos 
destacamentos atacar os nossos Quar-> 
leis para nos íiesalojarem, e lhes fi- 
car a campanha mais larga. Sempre 
abatidos com perda ., Segismundò 
Cprn. todo o seu poder veio tentar 
a tortiina ; mas encontrando nos.ani- 
jnos iguaes a mesma constância » hou- 
ve de solFrer dentro do recinto dos 
■seus muros sem diíFerença a calami- 
dade , e o descrédito. 
i6yi No principio do anno de 165I 

pela aufencia do Conde de S. Lou- 
renço governava o Alentejo D. Joatí 
da Cosia , .que com acertos excel-- 

len- 
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entes dispôz a Província para co-Eri 
Iher os fructos militares ta6 sazo- 
nados , como nós lemoE de ver no 
reinado futuro. Os successos da guer- 
la , que se fez por sua ordem , aín- 

§da naã mudavaG de figura por naã 
lahtrem á campanha os Exércitos 
formados. O mais considerável deste 
anno foi a tomada de Salvaterra , 
[ue ellc mandou execmar por An- 
Iré de Albuquerque , e que depois 
le saqueada fícou reduzida a cinzas. 
pTarece que o ardor marcial do Prin- 
'cípe D. Theodoaio , já de deEoico 
annos de idade ^ quiz comoiiinícar 
^espíritos á leniidao , com que se fa- 
lia a (guerra , e sem licença del-Rei 
seu Pai passou ao Alentejo unica- 
lenie acompanhado de dois Gentis- 
lomeus da sua Camará , que era6 
íí>. Luiz de Portugal , Conde do Vi- 
Itnioso , e Joa5 Nunes da Cunha. 
Qoando El-Rei só se lembrava 
do Princípe com sauilades de Pai , 
inaõ faháraS na Corte políticos, quã 
.lhe despertarão a memoria para ce- 
ler a íornada com sustos de cio^o: 

Um- 
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En niJj;. Huma das desgraças da Magertade 
deixar-K occupar delles sem causa até 
dos próprios filhos , se ha quem lhos 
inspire. Ã conducta do Príncipe na 
Província era bera capae de dester- 
rar todas as imaginações por mais 
funestas j que eilas se representassem. 
Mas as expressões mais humiliantes, 
mais sinceras , mais carinhosas , co* 
mo de filho para pai , ellas naò fo- 
raã bastantes para o deixarem lograr 
os vastos projectos , que' concebera 
sujeitos à direcção de hum Fidalgo 
taõ completo como D. Joa6 da Cos- 
ta , do qual Elle fazia a maior esti- 
ÇaÕ. Recolheo-se o Príncipe a Lis- 
boa para derrotar os zelos com a 
presença , a audácia com o respeito , 
protestando naô faltar com ambos ao 
Alentejo na futura campanha ; mas 
a morte que tudo atalha , cortou des- 
hiimana a flor , que promettía pro* 
duzir na Primavera frucios já sazo- 
nados , para Portugal saborosos. 

O empenho da guerra de Catalu- 
nha , aonde D. Joa6 de Áustria tinha 
sitiado Barcelona , obrigava os Ca st e- 

Iha- 
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íhanos a proseguilla com menos acti- Eta 
vid^dç njã nofsas fronteiras. Por isso, 
ainda que tínhamos pouco poder no 
Minho , Beira , e Traz os Montes , 
ãs partidas destacadas assoUraõ mui- 
tos Lugares dus inimigos , donde re- 
colhíamos despojoí , e prisioneiros. 
O Visconde de Ponte de Lima se 
distiiiguio 00 Minho com este mo- 
do de suliprezas: D, Sancho Manoel 
oa Beira trazia aos Casieihanos em 
continues fUStos , sem lugar de se- 
gurança por muitas legoas dos nos> 
SOS corEins : o Conde da Ãtoiíguia 
im Traz os Montes naõ teve tanto 
íxn que se occupar no campo ; mas 
itreteve-se em disposijoes pruden- 
tes } que f^íiao respeitado o seu go- 
verno , iodas as acções como suas. 
H| Nas Cortes Estrangeiras nao se 
desvelava^ menos os Ministros em 
promover os nossos inreresses. An- 
)nio de Siíusa de Mucedo de?de 
Lollanda trabalhava para renovar a 
imisade de Inglaterra , aonde fez 
lassar a D. Manoel Pereira , que 
indava fora de Portugal por c;isos 



vulg. 
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Xf* vu]g. particulares , e elle soiibe impedir 
aos Inglezes a venda dos géneros; 
' que no anno antes haviad tomado 
nos quinze navios da Frota , até que 
chegasse JoaÕ de Guimarães , que Bi* 
Rei nomeara Enviado para I^ondres. 
O mesmo Macedo na Haia foi se^ 
g^iindo 08 vescigios de Francisco de 
Sousa Coutinho seu predecessor , e 
animado com os bons successos de 
Pernambuco , conciliou os diversos 
sentimentos das Províncias unidas pa- 
ra lhes suspender os intentos da de* 
claraçad de guerra contra Portugal. 
Francisco de Sousa Coutinho, novo 
Embaixador em Paris , fazia uso de 
toda a maquina das suas dexterida- 
des , que era6 delicadas , e muitas j 
mas o Cardeal aborrecido, a Naçafi 
dividida , a guerra intestina declara- 
da , as forças de Hespanha superio- 
res ás de França por causa da di- 
visai , tudo era6 embaraços , que 
lhe detinha6 os progressos , e justa- 
mente temia , que a guerra civil , 
em dano nosso, fosse a melhor me- 
dianeira da paz entre França , e 

Cas- 
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^asrelJa se elle n»6 3 prevenisse. Em tu^: 

Pouco memoráveis foraBesie anno 
IS successos nas Conquisra?. Acabou 
13 índia o governo de D. Filippe 

[■Mascarenhas glorioso por paciíico. 

íWada aconteceo em Tangere , que 
:ommandava o Bara6 de Ai viro, nem 
fm Mai3g33 , donde D. Francisco 
|e Noronha conservava boa cories- 
jondencia com o Rei de Marrocos, 
Im Pernambuco cresciafl as esperan- 
ps ao passo , que os HoIIandezes 

Ijtia6 podia6 occultar a sua debiiida- 

fáe: Taíí medrosos, que raras vezes 
sahjaô úqí praças por se naõ espo- 
rem aos últimos perigos : situa^aã 
triste , que esforçou os Defensores 
la liberdade para no Reino pedirem 
El-Rei , e na Bahia ao Conde de 
lasteUo Melhor lhes fornecessem al- 
[um número de homens , e porpô 
je armas , que elles liiaS a acabar 
guerra de Pernambuco com a mes^ 

tma prompiidâo , com que Salvador 

tCorrea de Sá havia consummado a 
le AiigoJú, 

Parece que com a aheraçaS dos 

»« . sue- 
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Era vul£. successds na Europa quiz Déos & 
zer sensível aos homens , que â res- 
tauraçaã de Portugal era huma obra 

* 8Ò sua , sem dependência dos soCf 

corros humanos. Todos os juízos se 
perturbarão no anno de 1652, quaiif 
do viraõ , que D. JoaÔ de Âustrii 
ganhou Barcelona , e que o Marques 
de Caracena conquistou em Itália a 
Casa] de Monferraio : Duas vanta- 
gens de taô grandes consequenciac 
para Castella , como perniciosas Á 
conservação da Uberdade dePotugal. 
En(a5 todos os políticos estranháraí 
em £1-Reí a omissão , com que dei- 
xou de soccorrer Barcelona , e esm 
queixa fez em França Mazaríno a€ 
nosso Embaixador. A idea da guer- 
ra lenia , que El-Rei sustentava ha- 
via doze annos , foi julgada por hun 
erro maníícfto ,ou por constância im- 
praticável na ordinária revolução àiB 
cousas sublunares , que nunca tem fl 
mesma igualdade de figura. Já Bar- 
celona estava nos últimos apertos, 
e EI-Rei só cuidava entaô em tei 
contenie o Príncipe na Corte com 

o 
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o TiiuJo de Capiraõ General do Rei-En vb' 

no f e este a applícar-se com lanio 
desvelo ao despacho de papeis, que 
mais agravada a enfermidade , que 
padecia , veio a prívallo da vida me- 
recedora de longos séculos , que fo- 
raõ cheios pela viriude em poucos 

UDÍIOS. 

L Todos os apresros militares se en- 
Lcaininhavaó unicamente á defensa das 
nossas fronieiras. D, Joaõ da Cosia 
líifn desejava fazer a guerra com vi- 
l,gor no Alentejo , e para isso faciii- 
liava as iúvastíes em Castella aos Of- 
[jicije; de valor , que para ellas se 
|iOf?c;recjaú , com (anros incetesses nos- 
Hos , que no anno do seu governo 
Ihaviamos tomado aos inimigos 1400 
kavallos : Mas ú Frincipe , ou por 
Bnielligencia fua , cu sugerida pelos 
MnitiiigOã de D. ]oa6 da Costa , que 
ftbe queriaõ roubar aá occasÍ6es de 
be fazer glorioso i mandou , que as 
fcniradas emCaselIa se suspendessem^ 
■ ue nao fossem jirvadidos 05 Luga- 
■es abertos; e que naô se tomassem 
ms gados. Replicou D. João a esta. 
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igtivulf. ordem com a raza6 , e viveza , que 
lhe eraô natoraes , desobrigando-«e 
do posio se ella houvesse de ter ob- 
servância. O PrÍDcipe capacitado da 
verdade , revogou a ordem ; e El- 
Rei bem servido do zelo de tafi be- 
nemérito vassaHo , lhe fez mercê do 
Titulo de Conde de Soure. 

Continuarão como dantes as en- 
tradas , em que se distinguia6 Ta- 
roericnrt , Duquisné , Gil Vaz Lo- 
bo , Diniz de Mello de Castro , D. 
Joaô da Silva , FernaÔ de Mesqui- 
ta , e outros bravos Oíficiaes , que 
nestes ensaios preparava^ os espíritos 
para tnaiores emprezas. Na primeira 
que se seguio á revogriçao da or- 
dem do Príncipe , derrotára6 elles 
todas as tropas de Badajoz , que man- 
dava D. Álvaro de Viveiros; e ain- 
da que tivemos a perda do esiima- 
-vel Capitão Sancho Dias de Salda- 
nha , matámos muitos Castelhanos, 
fizemos prisioneiro a hum sobrinho 
do General Duque de S. German , e 
recolhemos mais de zoo cavatlos , que 
^era a maior ganância. Naõ imitavaâ 

ao 
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O Conde éc Soure no Alentejo os Era vuli 

"eaeraes do Minho, e Traz es Mon- 

s , que passavaõ em boa correspon- 

encia com os Gallegos , (íé«ros es- 

s. na ol>Eervancia <]o ajuíce , que 

alterarão logo que viraÕ acabada a 

guerra de Cai^lu^hJ. 

Mas nos partidos da Beira D, 
Rodrigo de Castro , e D, SancJio 
Manoel naõ davaó também lempo 
de respirar aos inimigos. O ptimei- 
ro com 3C0 cavallos , e 900 Infantes 
enífou aié a Vilia de M^iiiago , que 
reduxio a cinia. O segundo , |á em 
jsoa jjá por outros OlíícJ.ies , desba- 
ratou muitas partidas , e coiicebeo a 
déa de subprender Coria. D. Rodrigo 
'4e Castio o acompanhou com a sua 
genie ; mas desiguges as forças para 
ESTito empetiho, elles je reconhecerão 
vic;oriosos com pilhar os atrjbaldes , 
queifrallos , e retirjr-se de ignta dis- 
tancia em bella ordem sem opposí' 
jaó dos inimigos. Seríao glorii;sos 
estes , e outras bons succcásos das 
armas çe a perda de Caralunlu , se 
«5 revoltiis de França ^ se as vanca- 
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Gn vulg. gcns de Castella , se o fim da Xre- 
goa com Hollânda naÕ mettesse ot 
Dosfos espíritos em agitaça6 , já te- 
midas como executadas as calami- 
dades das contingências previstas. 

Eilas principiarão na índia, pri- 
meiro pelas sedições de Goa , logo 
pela rotura da guerra com Hollan- 
da. Havia fallecido na viagem , co« 
mo dissemos , o Conde de Aveiras, 
que hia para Ví?so-Rei : acabou a 
vida D. Filippe Mascarenhas , que 
occupava estç emprego ; c abertas 
as Vias se achátaô nomeados o Ar- 
cebispo D. Fr. Francisco dos Mar- 
tyres ) Francisco de Mello de Cas- 
tro , e António de Sousa Coutinho, 
Os novos Governadores entrárafi a 
mostrar-se acrivos nos desejos de re- 
cuperar Mascate : Expedição , que 
António de Snusa Coutinho quiz to- 
mar á sua conta navegando na Ar- 
mada , que iogo se fez prestes. O fo- 
go da praça o obrigou a retirar pa- 
ra o rio Lafecte cem legoas distan- 
te , aonde o destino liie tinha pre- 
parado o triunfo, que ]he negou em 

Mas- 
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Mascate. Huma grossa Armada deEravulg. 
Árabes o atacou no porro , aonde 
ganhou huma victoría completa com 
morte de muitos mil dos inimigos, 
e despojos importantes , que trouxe 
para Goa em memoria do triunfo. 
Quasi ao mesmo tempo chegou 
a esta Capital o ConJe de Óbidos 
para Viso-Rei da índia , e merecen- 
do as suas qualidades attenç6es dis- 
tintas , huns poucos de sediciosos se 
levantarão contra elle , o prenderão, 
e pozeraó o governo nas luâos de 
D. Braz de Castro , que encontrou 
nos Hollandezes os verdugos para 
o castigo da sua intrusaâ indigna. 
Naõ tardou elle em ouvir os vivas 
das ãcclamaçfies desconcertados pelo 
esrrondo da rotura da Tregoa , s 
pelos clamores da ameaçada CeilaÕ, 
que pedia soccorro. Sem lhe vale- 
rem as prevenções de Manoel Mas- 
carenhas Homem , que a governava, 
os Hollandezes ganharão a Foitalcza 
de Calaturé : Perda , que os Portu* 
guezes olháraÕ como a primeirj , e 
espaçosa brecha aberta nos muros da 
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SfMufg'. pf^ca de Cohimbo. Gom o-KceiAC 
de que elU fosse atacada , Maõoet 
Mascarenhas ordenou a .aok gemo^ 
Lopo Barriga marchasse atoccSm(* 
k> com o corpo de tropas » que sus- 
tentava o catnpo de Mauicrarafé. Qa 
soldados» sentidos da perda de Ca- 
laiuré , se amotinarão , bati -fizieratf ca* 
so da ordem , despedíratf para Co-^ 
lumbo sem companhia a Ix^a Bar- 
riga , e resolverão nati rteonhaxr 
por Governador de Ceílatf a Jldanoet 
Mascarenhas. . ~ -< 

Sabedor da desordem o Rei de 
Cândia convidou estes Portuguezea 
para o seu serviço. Eíles lhe respon- 
derão á oiFerta com as armas i ca- 
ra > e foraõ tomar quartel nos arra- 
baldes de Columbo , aonde o Mas- 
carenhas , como se fossem HoUas- 
dezes , os quiz sacudir fazendo-Ihes 
fogo das muralhas. Ã piedade doa 
Religiosos para evitarem a ultima 
ruína , tirado a público o Santíssi- 
mo , abrirão as portas da praça j so- 
cegáraõ os amotinados; fizeraã depor 
ao Mascarenhas do governo , e que 
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Cidade nomeasse por Governado- Era tulgl 
jes a Gaspar de Araújo Pereira , a 
D. Francisco Roitra , a Francisco de 
Barros da Silva , s para CapiiaÕ oiór 
io Campo ao vaíeroso Gaspar Fi- 
'ueira de Serpa. Este bravo homera 
FaaÕ podendo soffrer, que os Hoilan- 
lezes foEssai torcíHcândo (odns os 
uosros visinhos a Columbo para a te- 
rem quasi biuquúada^ acé se ofFerecer 
occasiaó de a renderem ^ elle ot foi 
aidcando na tesca de 5^00 InÍJntes , 
iegoUaodo os ^ue mais resisttaõ > 
[fortando huma p^Ima a cada gojpe, 
; muitos louros sobie a m^ir^ha, 

Ndo menos sublime se mostroii 
coragem do Câpitaâ João Buiado ^ 
|ue com 3 sua companhia de tiinia 
fortuguezea , e alguns negros ocCti- 
wa hum paEso no incerior da Ilha. 
Rei de Cândia siippondo aOí Por- 
jgufzes oppiimidos com a rotura ds 
guerra, e os seas iiiimigos maispo- 
ierosos, quLZ fater prisioneiro ajoaó 
torado com a 5U^ gente. Aindj qjs 
lã pouca , a exi:eriencla do &<i4 
eij laniã , oue fiou 
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n irulg. za a OSicial de reputação com hum 
Exercito de ires mil homens , re-* 
commendando-lhe os subprendesse áé 
uoke pára se naô arriscaf âo cont* 
bate na iuz do dU. Na hoia em quâ 
o sono rem mais presos os eentidos, 
foraõ 03 nossos atacados de repen 
te. Os negfOB se pozeraã logo e' 
fugida ; ps rrinEíi Portugueies se la 
çifaô ài armas ^ Joafí Boiado no pri 
meiro repeliaô leve a fortuna de m 
lar peias suas mãos o Cíief* inim 
go; os g eus soldados de^ollávaõ taflf 
los , que vistos depois os cadavere 
I nao se podia crer, que rrinta homent 

ftissem autJiores de [kijitas morres, Se--^ 

rhúr«stiã cimpo com a fugida àa^Ê 

conrrarÉos, Joa5 Bocado, e os seu9 

sold-adoB laõ íaítos ije eSTigiie > taq 

rasgados de ferids? , como cheJ<3^| 

I de ^cputaç-^tí5 como vestidos de gia^| 

I ria , entrarão em CoEumbn , aond^H 

cntaõ a inveja soube ser iliustre. ^Ê 

I Pelo mesmo tempo em Tangei^H 

I ecciip2va5 jo BaraÕ de Alvito graÉ^| 

des cuidados , que se Fazia6 mai^| 

molestos pelo tropeio da goia , qu^| 
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muicas vezes lhe prendia a liberda- Etí 
de áo espirito. A accividade detie ^ 
superior aos trabalhos , o fa^ia so- 
poriâr as <iores , derrocar contínuos 
repe|lães dos Mouros , vencer IJéas 
iadusiriosas dos Castelhanos , resis- 
tir á eztreina fome. Sabedores da 
falta de mantimencos , que se pade- 
cia na praça , os primeiros inimigos 
uJavaS a campanha, tudodfslruiaõ^ité 
as suas portas, c era necessário , qur 
golpes repecidoa os apartassem : os 
segundos naã só unpediaã os soC' 
corros por mar j mãs tentarão a !i- 
ddidade do Baraõ com a promessa 
de grãadis mertás de CíSícíla , sç 
entregasse a praça ao seu Rei. Mas 
o generoso Fidalgo rencenJo huns , 
e ouiros Jnicnigos com as armas, e 
resolução , toí soccorrido do Al- 
garve , e consummou o seu gover- 
iio com credito. 



I 
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CAPITULO m. 

Trata'Se das negociações nas Cortet 
Estrangeiras , das successos d$ 
Reino , e do Brasil até ao fim á» 
amto df i6$2. 

Ere vulg. ^empre vigilante o Ministério de 
Portugal na observação das cores , 
de que as outras Monarquias retra- 
tava6 os seus semblantes; agora lhe 
pareceo , que ellas estavati confor- 
mes para produzirem eíFeitos vantajo- 
sos aos nossos interesses. Sobre ganân- 
cias do comtncrcio discordarão en- 
tre si as duas Najôes negociantes In- 
gleza , e Holiandeza , e se declara- 
rão a guerra. Esta díversaÕ era para 
Portugal hom progresso feliz já pal- 
pável , e sensível na falta de soc- 
corros de Hollanda para Pernambu- 
co » que tinha esperanças de se ver 
com brevidade resgatado do poder 
da tyrania. O Doutor António Ra- 
pozo , que assUiVa em HoVUvida aos 
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negócios na ausência àç Amónio deEravulgj^j 
Sousa f e com a sua capacidade obser- 
vava as consequências y que resuha- 
va5 aos Esrados das premissas da 
Qúva guerra ; elle as foi avançando 
com tanra dexteridade , que {oral- 
menrefecísou as poaas aos soccorros 
do Brasil. 

Mas para maior firmeza da íeii- 
cidade se enrendeo necessário conci- 
liar a benevolência dos Inglezes, que 
ainda se moscrivaô senndos da pro- 
tecção , que Ei-Rei havia dado aos 
Prircipes Pajaiinos. Com este de- 
sígnio resolveo Elle mandar a Lon- 
dres ftum E(iib3Í:<ador de tal cara- 
ccer , que levasse as primeiíaí re- 
commendaçSes no luminoso do nas- 
cicnetito, e no brilhante da pompa. 
Entre muitos beneméritos foi esco- 
lhido com aceno Joaíí Rodrigues de 
Sá , Conde de Penaguião, Camarei- 
ro mór , Fidalgo de maior vul(o nas 
KTinudes , e talentos . que grande na 
qualidade , e no sangue. Coroou EU 
Rei todas as suas circunsiancu& a^x- 
bliiUM cem ã flomeaçae de Cowt- 
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Snyuig^Cometheiro d« Enado ; e tWt ta 
actiridâde do» Ofl)d06 , e na tttíh 
gni6c«ncía do trato cuidou d« des- 
empenhar em Londres ai csperan^u 
do s«[i Soberarto. 

Também e^tas revivera^ f>ara em 
R-Ottifl renovar aa aoasa* perrençdea 
sobre os negócios Ecclesiasticos, ^aa- 
1^ £1-Rei toabe , que para tratar 
muitos , e graves da meSma' darurc 
Sa , ot Bispos de França hériaô a* 
juntado hama Congrtfgaçai^ em Pa- 
ria. PrópÓ2 EIte à «entravei Âtaem- 
biéa , ifuanto até aqu«tle tempo ha* 
viaâ âoportado em Roma os acua 
Ministros ; a constância da soa obe- 
diência á Santa Sé ; o nenhum cf< 
feito dsa suas diligencias humilian- 
t68 , ofíiciosas , aitentafr para com as 
Pessoas dos Papas : Tudo obras per- 
didas , projectos malogrados por ef- 
feito das influencias malignas de Cas- 
teila na Cúria » que para os Prínci- 
pes Catholicos se devia mostrar in- 
differente. Os Padres do Congresfo 
toniáraõ á sua conta fazer os negó- 
cios EccIesiasticoB de Portugal inee- 

pa- 
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3riv«ip ào* àe França ; e para os Era 
■3tar com o ardor , que requeria a 
nportancia da mareria , mandárati 
Roma ao Bispo Beleiritano , qu^ 
a5 deixou pedra por mover pan 
oacillar a nosso favor a benevolênc- 
ia do papa. Porém a sua actlvida- 
le DOS foi inútil ; porque parece naíS 
stava ainda decretado o [empo de 
; conceder a Portugal a graga , da 
ue necessitava. 

Etn quanto no Reino se arbitra^ 
r3Õ as invectivas necessárias para a- 
rançar as negócios nas outras Cor- 
;es , El-Rei na6 se descuidava em 
prevenir oi meios para a defejisa st 
I paz se ajustasse encre Ca^tella i e 
Trança , como se lemia por efFeito 
la guerra civil desig Monarquia, 
Tanto cnrpo tinha tomado a desor- 
iena , que nem a retirada de Mi" 
tarino para A-lemanha a remediou , 
lem os esforços do ParUmenio po- 
déraâ conter o impeio do* Princir 
pes dcígnsiados. O noeso Embaixí' 
3or Francisco de Sousa entendeo , 
[jue de tudo devia dar parte a El» 
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Ipiviilf. Rei em petiot , c veio a prapor-i 
lhe o muito que esiava davidou' 
a amieade de França , ra6 prechi 
para a liberdade de Portugal , c quan- 
to temia a pax com Castella , ta6 
prejudicial á guerra das nossas froo* 
teiras. 

As vantagens de Pernambuco con* 
solarad as amicçfies de Lisboa. Ain- 
da que os Hotíandezes tinbad cio- 
coenta Fragatas nos mares do Bra- 
sil ^ ellai andavad ta5 mal armadas , 
com taota falta de gente pela dos 
soccorros , que lhes embaraçava a 
rotura com Inglaterra , . que na6 se 
atreverão a atacar qo Cabo de San- 
to Agostinho a nossa Frota de 71 
navios de commercio , que entrou 
00 Tejo a Salvamento. Por outra par- 
te Francisco Barreto , Joaã Fernan- 
des Vieira , e André Vidal apertavaã 
de sorte o sitio do Recife , que Se- 
gismundo se sentia quasi chegado á 
4iltima extremidade. Com o incêndio 
dos campos , aonde lhe queimavaô 
os mantimentos ; com o do páo Bra- 
êil para lhe tltaTeia a« u\Uidades des- 
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ie T^ma de coiiimercio ; com a Fs!- Era v«t 
ud da? prezas , depuis que as no«sas 
vroias navepavao unidas i com a inor- 
■tandade cuniinua dos solHaJos , que 
ItahtaÕ do Kecife , dos Fones dos 
l^lfog^dos, da Barreto , e dus outros 
IposroSf os HiiiUndezes es(ava5 ven- 
rao projiima a sua r4iJna , e os mo- 
■radores de Pernambuco TÍsinho o 
■ponto da sua liberdade, se lhe die* 
Kasse qualquer soccúrro , que ílies 
[■engrossasse 3s forças para descarre- 
liarem com maior iuipulsu o uJcimo 
I golpe. 

I . Naã snioiavalS menos as nossas 16^^ 
lesperançu as sabiay disposifáes po- 
Hliicas , e militares do Conde d€ Sou- ■ 
bre no Ãleniejo. A guerra sim era 4 

Benu ; porque como C^siella ainda J 

m susrenrava em França , e Itália , I 

Ipnrendco El-Rei , que ihe basíava a I 

■defensiva ; ter bem guarnecidas as I 

kraças ; provido o erário ; respeira- 1 

Mrel a Marinha ; e o Conde Gene- ' 1 
Bal só permirria a alguns o/Iíciaes 1 

ms enjrad: s em Castella para se naâ 1 

Berder a ULÍlidade das prezas ^ que 1 

E- &n* I 
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%tT«l(iCnrre Q«»ros, generot , aoih f ataa ai rf 
ibunéancia de cavatlot. Nafi obaiai» 
te • tdé« referida , iret.cacDDiMi 
gloríoK» ãzcrad distioctai .«t inonai 
armat nesta campanha. Andfé dc^Ali 
buqucrqtiff , Geocrat da ÇavaUariity 
quti , « na6 pdd«. nnb iatpediP| 
nea tirar das mãos- dos 'CàittllianMi 
fauma preza- , que número >d9 na^t 
muito superior i§ suas fiacrai aof 
«osos cjqipoa. Aioda que -qd ralpr 
de Chefe utf expcrimentadir «tftpor 
dia haver acu^; elte onvi»«ahir aiy 
tes da cólera , que do juizo do Coi^ 
de de Soure as palarrai:. Qjíe era 
necessário . lembrar dos Pprtugtfe' 
zes amigos, que para aracarem naé 
contavaó número. 

Vozes semelhantes nafi podia^ 
.deixar de fazer iinpressa6 dura em 
hum espirito, como o de André de 
Albuquerque , que as ouvio callsdo 
para depois mostrar ao Conde de 
Àourc naa <^ras , que na6 só era 
hum dos .antif^os Portugueses; mas 
bem conforme na Europa ao antigo 
Albuquerque na Àaia. EUe buscof 
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)ccasiatí para o seu desempenho ,Bra 
esperando as rropas de fiadajóE. 
STío-as sahir em grande número , c 
rom elie muito menor as foi seguin- 
ào. Descançou hum pouco em Carn- 
pomaior ; passou a Arronches , don- 
de lírou cem Mogquereiros para co- 
brirem os lados de onze Esquadrtíea 
Ja sua Cavallaria , que formou. Co-* 
mo já os inimigos estavafl peno , 
sJle cobrio a vanguarda acompanha- 
do doB Commissarios Geraes B.ocier, 
e Duquisné : postou na retaguarda 
ao TeBeme General Tamaricuri , 
quandu na freme dos seus yjo lio- 
mens apparecêíaõ 1300 cavallos em 
^aime Esquadrões, Dois Tenentes 
Seneraes os cominandavaS : o Con- 
ie de Amarante na vanguiirda , e 
Hibarra , que fora nosso prisionei- 
ro , na retaguarda. 

Com n valor esiímulado man- 
iou o Albuquerque aos Mosqueiei- 
ros , que desafojassem o^ Casielha- 
nos do lugar vantajfjso , que occu- 
pavafi , para elle os combater em 
g\ia}à3íie de terreno. Elks o coT^s.e- 
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EriTulg. raõ com descargas repetidas , e en^ 

Wk tSí6 te avançou a nossa Cavallaria 

■ com ímpeto igual ao dos inimigos 
I sobre a sua vanguarda. Depois de ba- 
I Tida com duros golpes cedia esia i 
M nOEsa coragem , ^ue obrigou toda a 

■ iCiferva a empenh<ti'-se na acção > naá 

■ havendo de ambas as pan^s braço 
B ocioso, o Albuquerque , c Tatnari-| 
H cut-t se faziaõ objectos dã universitl^ 

■ inveja. Corados , e desamparando 
I campo dois Esquadrões , que Han- 
I queavaõ os lados, derao exemplo dcJ 
H retirada a ourros que ficáraô prisic 
H jieiíos. Cotro a nossa vanguarda , 

■ aonde se postou o Albuquerque, era 
H a mais empenhada , eIJe cahio mal 

■ ferido , e sem acordo fuí levadífa 
B por alguns OfEciaes para ArroncheaJ 
H Quando recobrou os sentidos peifl 
H guntou se se consummára a víctoA 
H ria , e dizendo Ibe ^ que sim , louvotu 
H ao Todo Poderosa sem iembrançq 
H de flí, ■ 
I Ficára5 mortos no campo aofl 
I Castelhanos , outros muitos no aU 
I cance , entre elles o General Condfl 
m. de] 
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de Amaranre , D. Guilherme Tuta-EríTol» 
rjila, sobrinho do Duque de S, Ger- 
mãa > outros muitos Officjaes ; levá- 
mos 400 prezos , e feridos para Ar- 
Tonches , e lomátnos 700 cavallos, 
que augmentánõ o vulto das nossas 
rropas. Da nossa parre tivemos 29 
monos , cm cujo rúmero enrrou o 
vaíeroso Capitão de cavallos Heri- 
licjue de Figueiredo , que cm mui- 
tas occasi5es havia dado provas cons- 
tantes da íua capacidade , e ii:j fe- 
lidos. O modo com que se condu- 
:io Andié de Albuquerque nesta ac- 
iS tafi disputada, mostrou bem ao 
rende de Soure , que elle era hum 
Porruguer.es igual aos das pri- 
teiras idades , que sabia desetrpe- 
khar , com os credíros da Nafa6 , 
brios do Appellido. 
A este combate precedêrag os 
Jois choques , de que vou a fazer 
lenioria. Manoel de Mello , que 
governava Moura , mandou a Diniz 
le MeJfo de Castro com hutn gros- 
10 de Cavallaria , que entrasse v^'i 
riasreJJj. Como naô achou oççòí^v- 
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^fl vali* to prflcioia aoi olhoi de Dom i^ét^ 
do de .19 BDnot, ires neset* eí«e4 
te diai de idide. ▲ gra$> se hmia 
empenhado em formar oelle him 
peneito modelo de ft-incipei. Xeol* 
ro na idade , já grande 'iioiiaiza^' 
feliz na memoria: ," «nu dois «noa 
apreodeo deseu Mestre 'o:' Irlanda^ 
Pedro Pueroa a liogua Latina:^ que 
. fallava com tanta {Hirezacomea vau 
tcraa. Soube a Grega ^q.HiBbnioa>: 
mandava o« Cavallos.:coB:dntr9xa^ 
jogava' as -armas com irtçr-^fotat^ 
fendo por Mestres a. Ma'itf>el Gal- 
vão , e a Diogo Gomes, de f^igueir 
redo. Teve ranras luzes mathemati- 
cas , que explicdva com elegaocia.oi 
Livros de Euclides. De muitas tif 
h\os se fez admirar pela espeoula- 
-936 profunda em pontos de Filoso- 
fe, e Theoiogia. Em ambos oa Di* 
Tcitos tomou lal tintura , que oMÍi 
parecia professor, quecurioio, ena 
Historia , em que fez particular es- 
tudo , extrahia Of exemplos , que 
e)Ia sabe ofíêrecer como Mestra da 
■vjdâi e vida da memoria, que dit- 





beFobtugal, Lrv. lxviii. 49 

pfiem os acertos com os casos pas-Envulg. 
s-idos para regular os presentes , e 
prevenir os futuros. 

Foi taÓ inclinado ás artnas , co* 
mo vimos na fugida , que fez para 
se expor no Alentejo aos perigos da 
guerra sem licença del-Rei seu Pai» 
que para lhe Jisongeiír o génio , e 
por conhecer os talemos , quiindo 
apenas contava 18 annos o nomeou. 
Governador, e Capiraõ General das. 
Armas do Reino. Se sua grande ca- 
pacidade se renova com os dotes das 
Sciencias > maior era a illustraça5 da 
espirito na pratica das virtudes mo-, 
mes, e chnstãs, com que edificava 
todas as classes de gentes. A sua es- 
uiura era proporcionada , a presen- 
qa bjsarra , o rosto graye , branco, 
e corado » os membros robustos. Mui- 
íos Authores se honrarão com dei- 
xarem delle memoria illusire , entre 
outros o Conde de Ericeira no Por- 
lugal Restaurado ; Francisco de Briro 
Freire na Nova Lusitânia*, Francis- 
co de Santa Maria no Diário Por- 
luguçz , e o P. Manod Luit da Conv- 
JVM XIX. D ça- 




EnvDlg. pouco intet-villo detèibpocÓDroc^ 
Cortea para se regolarein oa negfri 
cioi, que a mone do Principe , ea 
figura da Europa fkziaò maiit de 
íace. Com as ceremontai do cosrstne 
foi nellas jurado o Iniânte D. Affi>a- 
•o por Principe Succeiaor. Depoia se 
cuidou nos meios de snstentn' a gaer- 
n , e como estes coiísisiea em' di^ 
nheiro, mais dinheiro ,inuiro duiiiei-' 
IO , . foi assentado : C^é: vodoa oa 
bens Ecciesiasticos , e^Çcúiarea li- 
gassem a Decima: Que ae 01 inimi- 
gos nos sitiassem alguma Praça prio- 
cipal , se accrescentaria a quarta par- 
te mais a este tributo: Que' a entra- 
rem elles em Portugal com. grandes 
Exércitos. , e poderosas Armadas , 
enrafi os Três Estados em nome do 
Reino todo ofíèreciafi os seus bens 
sem reserva , comente de ficar pobre, 
com tanto que evitasse a uliiniá ruí- 
na , e na6 perdesse a liberdade , que 
lhes valia sobre tudo. 



• L:'i. 
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"lonclaem-stí oj successos de Partu' 
gal neste aano de j6^^ par todas 
as partes dú Mutido» 



s nossas vantagens no Brasil da-Era «u(g. 
jui em diante enrráraõ a ser coutra- 
jipe^adas p^fas infelicidades doijicruso 
liçoverno de D. Braz deCasiro na ín- 
dia. Os seus cuidados eraÕ dobra- 
i-los , ni Ilha de Goa pela alltança 
,ijob' Hollandezes com o IdalcaÕ i em 
Ceiiaé p€Ja etierra declarada com os 
fsKsfflos Hollandezes , com os Chin- 
*alás do Rei de Cândia , e pela ro- 
tura dos anitnos em Columbo, aon- 
]e linhaâ tod^ a authoridade oe três 
^Gov^rnJdores j de que já fallimos. 
lobre Goa vieraõ os Hollandezci 
com huma Armada esperar o sitio , 
fcjue o Idakao lhe havia pòr por ter- 
^TA-, mas como este se na6 moveo , 
sííet stí rítirárafí. Para pacificar Cu- 
imbo, e animar a guerra, aiandou 
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Ecavulg. D. Braz com oito navioi para doto 
Gorernador a Trandbtfo de Melb 
de Castro , e por Capitatf mor do 
campa a D. Álvaro de Aiaide em 
lugar do taleote Gaf par Figoeira de 
Serpa. Este bravo homem , . aritci 
da chegada de Francisco de Mello , 
bayia desalojado ot Chingalát .4e 
muitoa postos, c fornecido CoIooip 
bo de grande copia d« mauUmeor 
Ipa , que necessitara. . 

Dom Álvaro de Ataidç. ttel^a 
noitos annot, e achaques pm sob» 
tentar continuamente no campo com 
poucas for(;a8 a guerra duta contra 
o Rei de Cândia , que agora sahkr 
a elle com 40(j!> homens. Todas af 
no9sa« tropas em Cetta6 na5 passa* 
vatf de mil soldados. Q novo Gene* 
ral quiz fazer glorioso a seu sobri' 
nho António de Mello de Castro por 
substituto de D. Álvaro *, mas elle 
abandonando o campo , e recolhen^ 
do-se a Columbo com pouco credt? 
to, fea lembrar ^s gentes a reputa- 
ção de Gaspar Figueira. Outra vea 
Mth este bravo aa «tc^as ainda 
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quentes contra o Rei de Cândia; efin 
(arrostando muiias vezes o seu Exer- 
EÍio temível y ouiias i^.nras o atac-nu , 
Ib o venceo com lierrota taõ comple- 
Ra , que o Pnncipe para se salvar 
Lcom as leliquias do teu estrago , foi 
Lacanianar-Ee ns Cidade de Cândia ;, 
Lojule Gaspar Figueira o deiíon em 
■ocego. 

I Èm Perjiambijca nafi aprnveifan- 
Uo aos Holiandezes para soccorro das 
Hieçeasiáades zs saludsí òi\$ pniçaí 
rpor perem sempre cortados , s «ui 
^ioprcs5a5 crescia , e a^ esperanças dos 

tifbdores se atigmeniavaó. Anmiadrt 
uroiii eJías Franciíco Barreto, e JoaS 
■Feroaiidea prnpozérae aos Medires 
Ute Campo , que o sitro óo B.ec)t-« 
lie apenassff, e que quando chega** 
Le Pedro JaG)ues de Magjihàes cem 
M Froia lhe peaiísem viesse ancofar 
uio seu porco para dpr calor á idiU 
Unâ lesoitiçaõ das noísas arma^ po- 
I brc 03 HoUandezes desesperados de 
M-eciedio. Afe^ch Sco» dcli^beFJdo en- 
Bre toÍQ£ , e &s Toin^^raÕ os ej^pãdlãn^ 
■es para o apsrxo tdo sino 'poT \À 
I mo- 
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íavulg. modo } que quando chegasse Fedro^ 

[ Jaques , elle o visse em 6gura dM 

[ prometter a vicforla. Com alvoroço 

I indisivel dos corajões de Pernam- 
buco, a 31 de Dezembro apparecetfl 

I a Tropa , que saliíra de Lisboa ai 

I quarro de Outubro deste anno. Se^ 

I gísmundo a mandou reconhecer por] 

I alguns navios , que tinha no ponod 

I mas sendo atacados pelas nossas] 

I Náos de guerra , viráratí de bordol 

I com mais de medrosos, que de cir-j 

^^ cunspectos. J 

^B Na primeira visita , em que on 

^^ Chefes de Pernambuco se eicedêraSl 

I em cortejos para com Pedro Jaques J 

I logo Francisco Barreto lhe falloH 

I em ncune de todos , e disse : Vó»J 

I sois chegado a Pernambuco na con-4 

I jUncLUra mais feliz para fazeres aoa 

I seus moradores o maior bem ^ a EifJ 

I Rei, e a Deos hum grande servido;] 

I aos moradores concorrendo para M 

I restauraçaâ da sua liberdade escravtl 

1 da mais abominarei lyrania : a £l«l 

I Rei recobrando o seu Estado usur«l 

I pado pela insolência '. a Qeas cesga»! 

I VílW-J 
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tando o seu Povo dos escândalos daEta 
^heresia. Acodí pois ás fazendas , ás 
'idas > is honras^ á RelígiaÔ da gen- 
te de Pernambuco, que tudo geme 
icrozmente offendido. Nós cremos se- 
^ra a vicioria nao só por peleijar- 
imos por motivos laõ justos ; roas 
rporflueosHolIandezês esia6 no maior 
iperro pela falta dos $occorros de 
"Europa , que se impo£SÍbÍlíia5 mais 
Mepojs da derrota do Canal , aonde 
[os Inglezes lhes tomáratí vj Náos. 
'Se em u6 be|]a situação nafi quize- 
res ajudar-nos com as forças da Fro- 
ta , ao menos deixai-vos estar com 
.e//a à. visu do Recife para authori- 
feares a nossa resolução com a presen* 
iça y e seres Eipeccador do nossa 
^triunfo , ou do nosso estrago. 

Pelo que pertencia a Pedro Jaques 
ftomo particular , elie approvou os 
Vscntimencos da geme de Vírnambu- 
tco , a proposta de Francisco Barre- 
to j mas como vinha sujeito ás or- 
^'dens del-Rei, que nao podia atrerar» 
iíesoireo , que na Vitla de Otmda 
Fe 2Í)tíntâssem iodos os Cabas da ?fo- 



VUl£.. 
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Bii^»ulg.ta, c db Exercito ; ^ei&Men «gr 
vidos ot teus pareceres ,i'e qv/eigà 
tomasse a delibèraçaft pebs «laia «d» 
loSélmmedíatainenie marchánfi hm»^ 
«outras para Olinda* Aonde jc ajaB* 
lou a Assembléa, de que logo ott» 
Tiremos a resulra^ e rcreinos^em po» 
€01 diaa de Janeiro |[Iorlõ«at:oa-«£f 
feitos , que nem en5 pará^penaadank 
Em Inglaterra , em Tangèsvv ^ 
França, c: Roma nafi tfaihafi igual» 
dadé de fortana as maaofcais l^iú* 
CM , e militares dos noarfoè^Ottciaet 
de ambas as faculdades. O Conde 
Camareiro mór em Londres a nada 
se poupava para conseguir a past 
que impugnava a arrc^ocia sem me* 
dida de Cromwel. Para maior infor» 
tunio seu irmaft PaotateaÓ de Si ic» 
Te huma pendência disputada <offl 
Thomaz Au , irmaÒ do Conde de 
Cur. Cromwel para mandar corwf 
a cabeça a Thomás Au , qoe abor- 
recia por ser partidário- dd-RcÍ , 
mandou fazer o mesmo i de Panta* 
lese de Sá , m6 lhe ralendo aa im^ 
ranciàê do Conde w% vcnvift ^ dos 
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Embaixadores de iodas as Teaias co- En tu!£.''-V 
roadãs , sem cxc^pçãâ do de He^pa- ■ 

nha, deiprezando o bárbaro Tyrano ^Ê 

a soliJez das raztíes , com que to- ^^H 
dos o convencerão. Em Tangere o ^^H 
novo Governador D. Rodrigo de ^^H 
Lancasiro, que succedco ao Barad V 

de Afvito, e o Alcaide mór da Pra- 
ça André Dias da Franca , quasi que 
contavaõ pelos dias o número dos 
bons succesaos sobre os Mouros. Fran- 
ça olhava com assombro para o Car- 
deal Mazarino resrituido á Corte 
com maioT poder depois de haver 
triunfado da formidável opposiçafí de 

frandes inimigos , e nada conseguia 
eliciano Dourado, que ficara encar- 
regado dos nossos negócios na au- 
sência de Francisco de Sousa Cou- 
tinho. Em Roma parece que naC po- 
dia a piedade del-Rei cortar o fio 
ús perlençíes de se nomearem Bispos 
a tancas Igrejas viuvas j mas ainda 
nafl era chegado o rempo dos seus 
rogos penetrarem o véo do Saniua-* 
rio para Ponugal ta5 espesso. ■ 

ChegáraQ os primeiro? dias àc "^^N ' 
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i^ravulg. Janeiro do anno âe i6f4 para coni* 
pleaienro das felicidades de Pernam- 
buco. Francisco Barreto , Pedro Ja- 
(jue? de Magalhães , o seu Almírati- 
le Francipco de Brito Freire , JoaS 
Fernandes Vieira , com os mais Ca- 
bos da Froia , e do Exercito con- 
gregados na Villa de Olinda , emrá- 
Fa6 a conferir sobre o estado da guer- 
ra para. tomarem as deIiberj.çÕes ne- 
cessárias. R.ompeo Francisco Barre- 
to o silencio , e dis--e: Qae nafí po- 
dia desagradar a El-Re| iiuma pou- 
ca de demora mais da Frota no Bra- 
sií com o tim dç livrar os teus vas- 
«altos do jugo da na^aCí .tyraa»v<^ 
£^tado de num dommio .vioteato;, 
ft Rqligiaâ dos ultrages dos tHeçer 
ges : Qie elle naô duvidava, ds^ 
4aleza da Praça , que liahaâ de.cQa-' 
quistar ; tnas que sabia ser ji fícçá' 
9Í9Ô a maiSiOporruna pela Falta.^j}ue 
Q» Hollande^es tinhaÔ despccG«rQ6} 
«pprimidos de gravas necessidades : 
Qpe eltes sim.eraÕ valerosof , .e.a- 
guerrido6 , sem que esf 99 iCtrqunstan^ 
. . cias desbotassem. nov.^ovH^ot^. de 
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'ernanibuco o ardor , com que de-Era 
ejavaõ pôr fim aos trabalhos de goer- 
ta6 diiiiurna , oii darem por hu- 
la vez as vidas neJ!a j e que se a 
iucasiaó presenre se frusirava , facil- 
lenie naõ haveria ouira , em que 
unissem a consiernaçaS dos Hol- 
Undezes , a impossibilidade de se* 
:m soccorridos , da nf.ssa parre jun- 
lanros bravos OfEciae^ , e iodos 
}E toldados dispostos a vencer y ou 
lorrer , a darem ludo pela liberda- 
I e pela gloria ^ pelo Rei y e peta 
'atria. 

Ouvido Francisco Barreto , ioda 
Assembléa teve por generoso o 
jrojecto da genre de Pernambuco, 
unaaiinsniente ficou deliberado o si- 
lo formal do Recife por niiir , e 
lerra. Assentou-se , i:^ue princípías- 
as operò^-óes pela tomada dos 
•"ories iinmediDtas para estreitar mais 
praça ; para iostruir as tropas em 
Fazer iinhas , abrir irincheiras , e pa- 
deserabaraçarem na arte de 
Itacar , em que até entaõ ^ÍTib>%^ 
touco eierclcio. Pedra Jaque& se^t* 

to- 



^ 



él 



HfSTORIA G£BAL 



Eri vul£. colheo á Armada para tomar a barri 
do Recite, e impedir as entradas, 9\ 
sabidas delia. O Almiranie Francisco^ 
de Brito Freite se encorporou no Ex< 
ercito com a geme da mesma Armada, 
<jue se [i6de escusar nella j cobrindOí 
oe alojamentos de muiias :irvores psrrfj 
impedirem os eíFeiíos da anilheríi] 
dos ÍJiímigoe. No dia cinco de Ja« 
neiío se fechou o cordaÔ nos posioi 
desíinados. André Vidal tomou cam- 
po junco ao Forte das Salinas: Joa5| 
Fernandes Vieira , e Henrique Dial 
a pouca diaancia do de Akanar , 
esrreitando por este modo o recin- 
to do Recife , que naõ esperava re- 
so]uça6 semelhanEe» 

Nafí entendêrafí os Hollandezes o 
fim das nosi^^s manobras , em quan* 
to naâ vlnô despedir para a Bahia} 
e Rio de Janeiro as Náos mercan- 
tes, ficarem as de guerra , e em quan" 
10 na6 ouviraã o escrondp de nove 
canliáes^ que entrarão a bater o For- 
te das Salinas, Francisco Barreto de- 
pois de reconhecer os postos , por 
onde havia fazer o ataque deste Fo> 
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I, cliairado do Rego, em compa-Envol 
nhja de iodos os Mestres de Cam- 
po; eíle gusrneceo com mil homens 
a Villa ae Olinda j o Forte dcs Af- 
fogados , o crampo da Barrera , e com 
2500 veio para o das Salinas, Pian- 
(iídas contra o Forte do Rego duas 
barerjaí cobertas de huma grossa 
irincíieira , continuando os aproches, 
no dia ij de Janeiro começou a la- 
borar a nossa arlillieria , a que os 
HoUandezes responderão coni hum 
diluvio de fogo das porras do Re- 
cife , e dcs Fones do Mar , do 
Brum, de Altanaf , e do Fone Ve- 
iho, A favor da confusatí de tanros 
estrondos ínteniáraã os HoKandezes 
metcer soccorro na Fortaleza ; mas 
^endo este derrotado , o seu Gover" 
■l^dor Hugo Naquer baceo a chama- 
da , e capitulou a entrega com a 
condição de se lhe dar passagem se* 
guta para PortugRl. ■ 

^ Guarnecido o Forte , o Eierci- 
Ko inuveo o passo para oiicra victo- 
Hía no de Âltanar, Tomou Joafi Fer- 
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Et^vulg- manhã seguinte « quando o Mestre 
àe Campo General veio observar 3 
praça teve o gosto de ver os aloja- 
mentos [ao visinbos , coiro nem elle, 
nem os Hollande^es podiaõ esperar. 
Aqui se recebeo a noticia , de que 
os inimigos medrosos haviaô abaih 
donado os dois Forces da Barreta , 
e o do Buraco de Sanc-Iago, Mas 
S^gismundo conhecendo a impor- 
landa do de Altanar atacado , o 
mandou íoccorrer , c ordenou , que 

^ sobre o nosío campo na6 cessasse 

o fogo do Recife, da Casa da Boa 
vista j e do Forre de S. Anionio- 
Nada impedio o ardor de JoaÒ Fer- 
nandes , de André Vidal , de Hcn^ 
fique Diãs , que intrépidos no meio 
dos perigos , cons«rguíraÕ abrir duas 
brechas capazes de se momarecti ao 
Diegmo 4en^po dois assaltos. NaÕ qui- 
zerao os Hollandezes esperallos , c 
te entregarão com as mesmas con- 
dições de ícreoi transportados a Por- 
tugal. 

O estrondo destas rapidas' con- 
;quista9 obtigoa q& iç\m\^sa&.% desam? 
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jararem o Forre dos AíFogados ^ eEriYurg.' 
Joís Casardes guarnecidos y >^ue ci- 
ihafi enire eJlc , e o das Cinco Pea- 
is. Junco deste estava desmaniek- 
\a o de Milhou ^ que Segismundo 
Eleve agora por necessário mandar 
rguarnecer para dos cortar o passo , 
íooio se nada o podesse derer , cjuan- 
iú impulso superior parece que o 
lovia. Reconheceo Francisco Barrc- 
a importância , e o perigo de 
^snbar esce Foite , que abria a por- 
ia pata a conquista do das Cinco 
rVonias , como cantinho mais facíL 
jpara conseguir a do Recife. Tomou 
sua coma a empieza André Vidal 
com o Sargento inór Anronio Dias 
^Cardoso na teeca de mil Infames. 
£]ie esperou a baixa mar para va- 
dear o único passo da sua marcha » 
e despiesando todo o fogo das Cin- 
co Pontas se lançou sobre Miliiou 
coni Ímpeto superior á mais desti- 
mida corage. Mortos alguns dos inl- 
migos no primeiro rcpcllad , e da 
nossa parte o valeroío Capitaã ]o%â 
Barbosa pjnro obrAiiào m&ravAha^ 



I 



w 



66 



HlSTOBTA' GttBAl. 




TTílg. O Commandanre Biink , filho do Co- 
ronel do mesmo nome , se entrego 
íalvas as vid^g. 

Ainda que feliz esta expedição j5 
cjlii mostrava , quanro tiiilia de «ef 
diíficiihosa a dc3 Fone das CincC; 
pomas , e os nossos Chefes , que tt 
conlieciaã , lizera^) conduzir a at(n 
Hicriu para inreruai'ein o sitio cotfl 
formaíidade. Poriím era chegado d 
teinpo de mostrar a providencia stH 
perior , que a resiatiraçad de Pernam^l 
buço do ponro do leu principio âtA 
ao da con5uniniaça6 era obra toda 
sua , provada com acontecimentoi 
para accldentes raros , para miJagrei 
oporrunos^ El!a representou na Faiw 
tesia dos Hotlandezes do Recife aj 
imagens do ft^edo vivas , e rocantesi 
'}á na aprehensaò do valor dos Pon 
(ugLitfzes que se aiijnenravs6 com om 
perigos, já os ffiditos que traz comÂ 
sigo a guerra , quando eila se fafl 
parecer de ReJigíaò , já pela dim 
cúidjde dos soccoiros de Hclfà^dl 
empeniiada na porfia com Inglareij 
ra: Im-iginajfíes tristes, que obrígfl 
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rafi os do Supremo Conselho do Re-£r» 
1 cite a mandar o Capitão Vouter Wan- 

3o , Governidor do Fone das Cía^ 

I CO Ponras, com GJfías para o Gene- ■ 

ral Francisca Barreto ^ em que ihe I 

Êediafi ouvLsseo que aqueIJe Offiçial I 

ía propôi-!he em seu nome. I 

Representou VCanM , que os dO- I 

[Conselho pediaô a elle General fos- I 

[se servido nomear três pessoas, dia, ■ 
e hora , em que ellas com outras 

três mandadas do Reciíe trarassem | 

matérias de muita importância , e " 
1 que enue tanto houvesse eessa6 de 

armas. Em tudo conveío Francisco I 

[Sarrero > ganhando sobre si huma vi- " 
retoria sublime em saber conter o al- 
voroço , que lhe causou nova taâ 

[estranha , nem ainda para pensada. - 

[Destinou elle o dia seguinte para a I 

'conferencia: marcou a Campina cha* I 

l&tadá do Taborda , e elegeo pari I 

I conferentes da fua parte ao Capitai I 

de Cavallos Aífonso de Âtbuquer- I 

L()ue y a Manoel Gonçalves Corrêa ^ I 

[Secretario do Exeícito, e a Francis-. I 

BO Alvares Moreira , Ouvidor , c I 

[ E ii Àn- ' 
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Cnvu>£. Auditor geral da Província. Os HoF 
lande2€S env íáraÔ às sua 20 pr i- 
tnelro Conselheiro GJsbert W^ith y ^H 
mesmo Wanló, e ao Presidenre d^* 
Escabmof Brest. Depois 4e liur^va 
practicá cheia deornaro^ efpeciuscs, 
estes EaiJ^$ãrios propuzéraõ tui fíc 
me do Congelho a ettirega de u 
da* as pragas , que pos^^uiao em P^c^ 
oambuco , precedendo Capitu!aç6es 
que fossem decorosas â ambas ai 
partes. 

Naíí podiatí crer os nosscs Dt 
putados o mesmo , que acabavaÕ 
ouvir. KEies derao parle aos doís( 
Chefes do que se passava ; debaié^ 
Tà6^se as diíHciildades ; todos os 
itninhos da negociação fura^ apla^ 
[nados , e utcimaintrnie se lavrou 
LTratado com as coudi^õeí; seguíE 
. t^s ; Que se crsquecíaâ os aggrâvc 
passados , e se concediaõ aos Hal^ 
iezes iodos os bens moveis , que 
uiaõ : Qtic se lhes deJxavaB as 
ircações Holianííezas, qve linhatí 
ecife para hirem p&ia Hollaiida 
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defensa ; Que £cariaâ em Perrum- Eri 
bucúos Hollandezes , que quizessem , 
com tanto que nas marcrias tle Re* 
ligUo se rratasseoi como os seus na- 
cionais em Ponogal : Que com ra- 
da a artiiheiii , e munições enire- 
^sTiaô o Forte das Cinca Pontas , 
K-iie da Villa Mauricea , Casa da 
Bua vista , â3 i rcs pontdS , o Erum , 
o Forte do mur , c mais Caíarfies , 
qyç livesseni guarnecido ; Q!_ie de- 
pois de entregues os ditos Fones en- 
iraiia guarnição Pariugueía na pra- 
(ã do B^ecife f e Cidade Mauricea i 
jaondc poderia^ estar ires mczes os 
~\oiUíiúizt& desarmidos, sojehos ás 
-eis de Portugal : Qiie os seus na- 
noz vindos aos nossos portos sem 
pabefem da paz , naõ receberiaá del- 
Us atgum dano, nem as circimsiau- 
lias deste Tratado seriaA alteradas 
íor qualquer convença^ , que entro 
li livessem feito na Europa o Rei 
[de Ponugi! , e os Estados Gcraes : 
~^e os soldados de tqdos os presi- 
tios sjliíriaã com annas , í^uc às.* 
)0is àe passarem pelo EtetcVlo e.^' 
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■ : Que se dariad 

-Ji entregues i 

àa Siará , ft 

___ , Rio grande , 

i drNoronhk com n 

f, e anJlheria : Qb- 

KaS 4 SegtsmDiidi 

o* hem BOfcii, e de 

par ji Miigj Ibe pcrteoces- 
^ a Kfte de Iiâos , Mu< 

se àeo miúaò da 
' aBundalc 

rf»-í"e podesHCct» 
«n^~nCQÍo a l^rw 

Otí » q«e « força? feumjiií 

de iomçns abaitt 

OS superiores. Das caii- 

âtéoi djs que ficafí «- 

dcíibcrarefn á entre- 

r»çi5 TO "ftAtife de 
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tmais de cjnco tril Judeqs , que Era 
pemerosos da gueria, e d} perda dos 
Içcus cabcdaes » tudo meitêraô em 
idesordem. Dentro do ieni;>o corres- 
l pondente nos fora6 eniregues toda; 
I t)fi f laças, e Foriaiezaa da Província, 
[ cOfíde aciíáraS os ven<;eííore3 293 pe- 
\Ç3s de artilheris , srinas ^ muniçâes, 
Lp yefieros em grande copia. Elles 
[jográr^õ ver abarida a Naçaõ sobei* 
\Y>^ , que os tyratiisQu ^4 annos, Tu*- 
[íio se deveo á incomparável herói* 
f çnjadc de JoaÕ f tmandes Vieira , 
I (jUe coui valor poiiúco , indusrria 
[ initríiir , resolução ^ e liiJgnaniinidaf j 
i jje Câthojica se fez o Fundâmemq I 
Isutilimc de ta6 grande obra. A sua 
[ gioria nd6 desfigura , antes ievanra 
lliijis precioFOs relevos á do Mesire 
I de Cairpo General Francisco Barre- 1 
I lo , e á dos Mestres de Campo An- 
I dié Vida! de Jíegreiros , Mariini 
I Soiares Moreno , Francisco de FÍ- 
I gueiroa , Henrique Dias , e outros 
I airittosos Odiciaes , e soldados seuí 
I insépsraveis coaipanheiros , dignos 
Ida* lepnbrançis ioriinofcaes da Parria. 
I Yias 
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I» nl{. Das mesmas *a<$ merecedores Pe^ 
dro Jsqucs de Magalhães , General 
da Armada , e o Beo Almirante Fran- 
cisco de Brito Freire, que com pen- 
na 11 lustre escrereo os successoi dei- 
ta goerra , em que empregou vale- 
rosa a soa etpada. Estes eipiríros 
noerosos virafi acabar a revolufatf 
mal dos 24 aonos , no fim dos quaei 
os Hoilaodezes recebératf Idf dos 
mesmos a quem as haviatf dado , 
com a difineoça de obrarmos nós 
em onze dias o qtw ellet fiseraó em 
mais de dobrados annos. Para dar 
parte a CI-Rei da felicidade conse- 
guida t foi mandado ao Reino o Mes- 
tre de Campo André Vidal de Ne- 
greiros , que exporia os successos 
como tesremunha ocular de todos 
elles. Os prémios que elle recebeo 
do Soberano » fora6 correspondei) res 
aos seus serviços , ao prazer , que 
a nova lhe causou , á Corte , e a 
Portugal j aonde huma mesma voz 
confundia os louvores de Deos com 
05 elogios de Joaô Fernandes Viei- 
ra. Este obteve o desçicKo de Con- 
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rlbíiro ds Guerra, a proinessã doEíaruIg.^ 
'overno de Angola : outros se dt-> 
raS a Fi-ancisco Barreio , a vários 
Oíiiciaes , nafí esquecendo os mere- 
cimemos do metnoravel Henrique 
las , que acabava de se ía^er dl- 
no da memoria dos homens. 

CAPITULO V. 



Iscrevem-se os successos do mesma 
aniío m Reino , e na índia. 



O 



Conde de Soure no Aleniejõ 

^coniiauava a forma da guerra , que 

leixamos referida, para que naõicreas- 

fcem ferrugem as nossas armai, que 

le conservavas amoladas nas conquís- 

[tas aUm do mar. Depois dos uirimos 

loques, em que ficou mal ferido o 

íeneral da Cavallaria André de Aí- 

Ibuquerque , pelo seu impedimento 

mandou o Conde a Tamaricurr , que 

fo^i^e mostrar aos Casielhanos novos 

icA*eitos da nossa indjgna^aã na ru\- 

Lug^res de Mara Mouros . 
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Sr» f4i{, a de Saatã Anua. nót campM' deXe* 
re«. ToAft ■ gefri* da - eampaahi , 
quando seprio-tnâvu nttrcfaá «e n* 
colheo ác]ueUe«..vallet» aoiHlc' iin 
bumi reiÍEtencia bifiarra. Dtpoit do 
combate de algumas boraa «mboi. oi 
Lugárç» ficárad readidoí »; . «Iqqea* 
doB , e comentei as cropat com- 05 
despojos., Toltáriãv paf^.4)^socego 
dos quartéis. 

, . André d« Alboqutrqw -.má- oui- 
valecidO da« feridas , quis «ngar o 
seu sáague derramado do choque de 
Arroncnes com a tomada da Villa 
de Olíra , que era grande , rtça , 
próxima a Xerez ; porque sendo prc<- 
sidiada pelos Portuguezes , impedia 
aos Castelhanos devaçarem a noisa 
campanha com prejuíso doí Urrado* 
res daquelles contornos. £Ue mar- 
chou á emprcza com 20C)0 Infames* 
e 15*00 cavajios , que na prhneirO 
avance se fizer .-16 senhores da Villa * 
«iSK no Casteiío encontrarão a re- 
fisiencia dura, Dispoz o General o 
ataque com o costumado acerto , e 
çhoii nelU a Tvec&fi^<iT\%^Yom^(tdaõ«e 
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ilor dos Mestres de Campo Ma- Era « 
íoel de Mello, Joa6 Lcice de Oli- 
reira , e Manoel de Saldanha. Com 
temor de duas minas , que esra- 
'!taã pcesies â produzir os seus efFei- 
los, os Ciscelhanos batèri6 a cha- 
mada f havendo soffrido [res dias o 
|)orãfido combare. Custou-nos a to- 
Oiãda de Oliva a vida de 42 solda- 
llos : o despojo foi grande , e o Cas- 
fello fortiíicado , e guarnecido com 
gosto dos moradores da fc-onteirai 

Maior D liveraõ os Ojsrelhanos 
com a noticia , de que El-Rei or- 
denara a André de Albuquerque t 
que agora governava a Província ^, 
por haver o Conde de Soure hido 
s Lisboa f impedisse as enrraias em 
Castella. Pouco lhes durou esre pra* 
aer ; porque El-Rei convencido pe- 
jas ponderosas razoes do Albuquer- 
<}uc , ainda mais fones , qiic aqucl- 
!as com que o Conde de Soure fez 
revogar ao Príncipe D. Thendosio 
crdetn semelhante, t:3mbem Eíle re- 
vogou a sua. Os Castelhanos para 
mostrarem remidos , 
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ii2 em crer, que a f^Ica dã irrupt 
s DOS palzcs respectiv^os era àé 
nidiar interesse nosso , áa que 
seu , fizeraõ Jiuma em quõ pilháraâ 
os Campos de Moosarás. Sahiraâ i 
elles com duas cotnpanKias Dinii 
de Melío de Castro j e Joa5 Fer* 
reira di Cunna que rompêrdfí o^ 
Esquadrão avançado.: mas carrega*! 
dos pnr mais oito, que acuJiraô a<r! 
combate , fácilmeme forafí desíiui*! 
dos , ,e ficarão ambos priííoneiror 
com qu3si iodos o?, soldados. ' 

Dom Rodrigo de Castro ilesmen* 
rio na Beira esta idea dos Castelha* 
P05 , e vingou a prizaõ de Diniz de 
Mello cotn a tomada das Viilas de 
Barroco pardo , de Sanzelh* , e de 
Vilvestre , qqc abrazou depois de 
despojadas. Nesta , e nas mais Pro- 
vindas se levou o resio da Campa- 
nha em tranquiliidade , que D. Ro- 
díigo de Lancastro naá queria dar 
em Tangere aos Mouros. EMe tinha 
cm Gayian hum inimigo bravo , « 
poderosa, que D. Rodrigo determi- 
flava derrotai ,eçmçob\tc«. Noque 
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lhe pertencia, especiaJmcute no dis-EravuI;. 
íricto deBeiicmagiás j fez preias con- 
sideráveis , ajudado do esforço do 
&eu Adail André Dias da Frinca. 
Km Itutn dos coitibstef perdeo â \U 
ÒA na flor dús annas csie alentado 
OiHei;ji, que únUa unido em si niui- 
u* viriudes eotti grande valor : Per- 
da p.tra D. Rodrigo de Lancasrrú 
taÕ sensível» que dia lhe desbotou 
lodo o gosto das viciarias. 

Naõ era a InHia participante das 
felicidades » que acabava de gozar 
PerOiOibuco ^ que ao Reino se pro- 
ineilJaâ as disposlçCes dos negócios; 
que por muíias partes avançavaõ os 
nosíos Ministros, eas nossas armãS. 
Ainda nella governava D. Braz de 
Castro mais artenco aos inieresses par- 
ticulares , que aos do commum , co- 
mo Chefe que obrava pelos impul- 
sos da própria complacência , seoi 
lêr a quem fosse na índia respoa- 
Savel. Os seug desconcertos fizera6 
quasi inúteis os esforços , com que 
Francisco de Mello de Castro , Ge- 
BeraJ de CeiUS , dçsfjava dttftri^^T 
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rulg. 30 oiisndezes e$ta ímporTame WUH 
n ú pouco poder , quã nsUa ti' 
Qba , mandou ao Capilatí mor An- 
tónio Mendes Aranha d^Falojar o« 
inimigos de algumas trincheiras^ que 
tomavaã o pRSSo ao? comboyos dos 
maaiimenios para Columbo. EJIe 
conceguio a pnm i parre com van- 
tagem ; mas o n o dos moradores 
08 obrigou a occuJcjir os géneros nas 
inoniânhas por naó €ScandaJriiareni 
os Hojlandezei. , e na5 pôde o Ca- 
pitão mor alitnenrar os seus solda^ • 
dos , nem soccorrer as necessidade» 
da praça. 

Tanto SC disptmhati as cousw pi«- 
ra a sua iHuma ruina , que bincoga** 
lefiea. mandados de Goa oom ptvvH 
mentos , tiveraõ iamentavel succea^ 
fo» Feridos de morte em hum conn 
bãie ^Gom três Náòa Hollsndíoas o 
Capitai mòr AntODÍo Barreto Perua- 
ra' ^e-o seu Almirante Agoninho Frei<* 
tt ,M óivhaÔ dos Outros CahoUMH 
bre: o Gommandaaiento foi causa'^ 
d» que teidos os galéSès se perdes^' 
2em> a maior çatie.t»à£u^;3udQ« oe« 
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pela pefsegujjãã dos inÍErigos , iican-Eca vul] 
do Columbo na nicsm:] ncce^sidadf. 
Ellcs , receosos de novos soccorros 
de Goa , para rtunirem as forças nas 
praças priTicipatrs abandonarão Cala- 
turé , de que Anronio Mendes se 
uie[teo de posse , e forliíicou o im- 
portanie sitio de Aiicad. Mas tira- 
do o posro a esíe bom Oíficial pa- 
ra ser nelle provido Gaspar de Araú- 
jo Pereira , os casos da guerra , que 
elle díilgio cinco mezes , foiaõ os 
ntesmoa , que tlamáraÕ j para que 
na lesiuuiçaã do emprego re fizejsa 
justiça a Anronio Mendes. Elle mu- 
dou o seinblanie aos slicCéssos cooi 
a efliimavel vlcicria , que ganhou so- 
bre os Holiande^es no avance j quã 
íites deraÓ ao posto de AlicaB ^ frus- 
irando-lhes o desígnio de cmaõ re- 
cuperarem Caíaiuré. Porém o seu po- 
der se augmenrava , o nos^o dimi- 
nuía \ e para complemento da dee- 
gíaqa , o Rei de Cândia com gros- 
_ios Exercítoa devastava as nessas po- 
Boaçòss : Diversão coit> rariío de ar^ 
fiseada pjra a nosi3 dsteRsa , c^vi^tíA 
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Ln^yulg. to urjl para o ptogre&so dos Hol^ 
I landezes. 

■ Na aiternativa dos aconieclmea*^ 

I [OS muiitianos , como nem delta sa5 

I isenios os Reis , o de Portugal no 

meio das prosperidades leve de sen- 
1 lir perturbação no espirito orígína- 

L da por hum dos génios « que coe* 

I lumaÕ buscar as incroducções a i^ual!^ 

I quer preço. T^I eia o de hum Ar.)^ 

I tonio de Andrade de Úlíva » qua 

I tifiha sido Frade Franciscano ^ e quJ 

I com iaclinações mais conformes zm 

I caracter livre ^ que ás da doutriol 

I da KeJigiaã ^ donde sahíra , se acfl 

I quirio a de arbitriãta , taâ resuhttOfl 

I que poz na face do Rei as suas imafl 

ginaçoes quiméricas , como maxímafl 
l proveitosas. Elie passou a Casieilfl 

I para trazer a prova das indusuia^il 

I ' mas delias só resuirou malquistar cofll 

£I-Rei a Sebastião César de Menql 
i zes , e a seu irmaÕ Fr. Diogo OM 

I sar , Religioso da mesma Provincifl 

I dos Algarves , que abandonara AJ 

I tonio de Andrade. Aaibos os irmãol 

foraÔ logo prezos > e o tempo en 
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prí»6 longa veio i ser o que curou Era tuI;; 
íelics a chaga dacaiumnia, que lhes 
ipucou huiria eâfeciiva correspon- 
lencia com os Mírnsiros de Castella. 
Os mais negócios cniliiãies , e 
[políticos naâ crcsciãá por esie tem- 
po na$ fãuturas, parece que tuntan- 
io B refpiraçad com socego para a 
Igírarem no reinado futuro : Sereni- 
lade do mar em Câlma , que prognos- 
tica mais furiosa a cormenca. O Con- 
de Camareiro mor , justamente sen- 
tido da tyrana morie, que Comwel 
mandara dar a seu írmaÔ Pancale^â 
de Sá , trabalhou por concluir o a- 
jufie da pní , e sahii- quanto ames 
de Inglaterra* Ã sua actividade assim 
o consegui o j e com ella assignada , 
trouxt: para ser Hrmada por El- 
ici : Huma paz toda de necessida- 
que raÔ sei se aié hoje experi- 
'■cniã Portuga] os seus effíicos. Em 
'rança para onde havia votiado Fran- 
íisco de Sousa Courinho 1 e em Hul- lÊJJ 
inda j aonde tratava dos negocLoa 
iconio Rapozo , era cOnsranie a 
, suspensos os projectos pela 
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ikliliÍ! >ieza das máximas, que finnbas aí 

rres acorrmodavao á configufaçaS 

O' tempos. Tudo se ponderava na 

d Lisboa com a necessária eifcuns- 

^fcr.ãè ; e se por liirnia paríe remia , 

para a guerra Jhe fditassem- ai» 

fw . nor ouira se consolava com 

I endas para a sus- 

as I I 1 feliz resiauríçaó 

íte ^"'f^n , como pelas sabiai 

'w>"">es jverno do Conde da 

no sil 3 c]ue era o prin- 

cipd) icurrente da Importância dos 

cabedaes , de que vinhaô providas 

as nossas Frotas. 

Pof toda a fronreíra continuavií 
com pouco Vigor a guerra , e por 
isso ò Conde de Soure se entretínhil 
etn Lisboa , e agora passou a dll 
o General da CaTallarii Aiídré rfd 
Albuquerque, qiiegovernaTa o Alejí* 
rejo na sua ausência , deixando d 
cominandamento a Frsncisco deMel- 
' ío , Gejieral da Artillieria. O Mi' 

nlio lambem tinlia ausente aO sen 
Chefe, o Viíconde , que neste âilnd 
foi substiimjió çót Qiw.A.UaTo de 
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.Abranches, encarregada ao m^smo Brtf 

[fempo do incompaiívej cargo , cm 
(«cazUã de guerra , de Governadoí 
Lda R.eIa^aÕ do Fono. 

Novas ordens da Corte obriga- 
rão Joanne Mendes de Vasconceiloa 
a perturbar a tran^uLllidade , que go- 
zava a Província de Traz os Mon- 
lies. Já conhecido por experiência ^ 
[que o meio de aharer o oigulho dos 
Gillegos consistia em lhes escalar os 
[povos , e pilhar os campos , joanna 
Mendes ordenou a António Jeques , 
que com 200 Infantes , e 25^0 Caval- 
\las l]£esse nas [erras daquellt;s jni- 
ifcígos os dâtius f cjue podesse. Elk 
[executou taâ bem as or Jens j que a- 
Ibrazou a Villa de Tavara , que dá- 
lia TtruJo ao Marquez Governador 
las Armas da Frov^incíá ^ e ouiros 
luiros Lugares, donde os ^eus sal- 
tados sahiraõ ricos. Ao mesmo Um- 
so joo Infames, e Ijo Cavailos dos 
[inimigos obravâã Oufro tanio nos 
lossos terrenos , e se recolhiaõ cum 
;rande preaa. António Jâques ^on- 
iicando na desproporcíy o seu va- 
' F ii iQí 
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pioprio , e 38 diíFerentes quali- 
:s da gente ^ esperou os Galle^ 
^ e acacados com valeroso im^ 
3 , deo ia6 boa conta delles , 
da morte » ou da prizaã foraS 
s CS que escaparão. Com a. res- 
çi6 da preza enxugou as lagri- 
ai^js donos , e com a fua co- 
^^,„ ísrabeleceo firme a. reputa- 
nas Comarcas visinhi^s. 
Em nada inferior amosrroujoaó 
de Mello Feyo , que governava o 
partido de D, Rodrigo de Castro, 
soccorrido por algumas tropas do de 
Nuno da Oinha. Eile penerrou no- 
ve legoas a fronteira , e encosiando- 
se para a parte de S. Felices., Áv> 
de rosto com 6co Castelhanos, me- 
lade cavatlaria, que o esperáraÕ for- 
mados em batalha. Sem o embitra- 
çar a desigualdade do poder , orde- 
nou ao Capir^Õ Gaspar de Távora, 
que com ties tropas em hum só Es- 
quadrão os atícasse peia frente. Co- 
mo este pequeno corpo perdeo a or- 
dem na primeira descarga , os ini- 
migos se avítTv^-lttâ cobre elle para 
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)nsun:iarem a derrota j mas corren-Eu" 
Io Joaâ de MelJo com as tropas a 
)do o galope , su^teniáraô longo es- 
naço o combate com tanta intrepi- 
lez , c fortuna } que mortos os pri- 
tnelros OlHciaea , e grande niimero 
de soidados , os mais se pozeraô em 
^.fugida para S- Felices , até onde os 
íguíraõ os Porruguezes estimulados 
las feridas do seu Cheíe , e das mor- 
tes dos valerosos Capitães Manoel 
le Mello de Quadros , e Francisco 
►Barbosa de Almeida. 

Por barbara, c indigna eu callá- 
^ra a crueldade de hum Cabo Poriu- 
jucz , /loniem de honra , se a verda- 
l^de da Historia mo permittíra , e se 
[naõ a desculpara a ignorância , que 
ia6 pensando os perigos a que ex- 
[■punha 3 fé de bom vasíallo , enten- 
pdeo hia a obrar na face do mundo 
íhuma heroicidade. Governava a pra- 
ça de Salvaterra o Sargento oiòr An- 
tonio Soarei da Costa , que tinha 
[antigo conhecimento em Cas;c|la com 
KD, AÍFonfo de Sande , pessoa de qua- 
lidade distincia , e de valor conlieci.- 
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desejo de fazer hum 
«eu Príncipe , e a conSança di 
9ade com Amónio Soares lhe f^ 
\àraâ sondar os fundos da sua fi- 
dade a respeito da entrega de Sal- 
fr/a. Em rijdo conveio o Soares, 
bb^uto que o« prémios correi- 

III á importância da venda, 
ft a fazer. Como promerrer 

1 19 a traidores he coíiume 
OB que amaÕ a traíçad , qii:tn> 

rem o seu auihor : de prés- 
ic viiiiÔ cKeias as aparefitcs tne^ 
didas de Amónio Síijres coin De- 
-CreíoS clei-Rei de CsíteJIa , e cajv 
tãi c{« D. Luiz de Haro , c]U€ lhe 
promeitiad ranço , ou mais do qtifi 
jtfllia Salvaterra. 

. Cpnv.cncioDáraô as parte» cprurt- 
-tames p dia . e 9 hor« , «m qué D* 
Affbnso de ^nde, « trinta Offí<ãtçs 
hvtl^Ô ser adittíttidos ecn fríage de 
conrrabâBdi^tas íio Casiello da pra- 
f á por hum postigo tao escp«úo , 
rque apenas cabia por elle hurm fao- 
-nwMn i ficando emix>sc«da« a |>je.qiie- 
/la distancia a«:.XfQv^^ ) o^t * hum 
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^nal havia6 marchar a apoj^r^r-sc Eit yi§| 
das parcas da ViUa. No fim do cor- 
redor do postigo , que entrava no 
Castello, tinha Auronio Sjares pre- 
venidos huns poticos de resolutos etn 
figura de Carrascos , cada qual com 
seu marraõ para hírem aniaç;aado ai 
abusas aos trinta miseráveis j que 
íium a hum fossem entrando, naõ re- 
servando vivo mais que a D. Affí.)n- 
EO de Sande ; porque como a bum 
aoiígo o queria hosjjedar ooelhor. Foi 
executada 3 anocidade da sorce^ que 
jLpstava disposta , nao dissimulando a 
'complacfncia o ^eshaiflapo Soares. 
Depois agradeceo muito a D. AfFon- 
so os obséquios , que lhe tinha fei- 
to em o soppor por homem cipaa de 
ser traidor ao seu Rei y e que can- 
çaiido-?e em discorrer o modo, com 
que lhe havia agradecer este concei- 
to brilhante , que fazia delle , acKa- 
fca ser o mais adequado rpandallo 
Eur na boca do canhaõ do miior 
■palibre , que linh^ m praça, c dar- 
Ihe fogu. Segtiio-?e ao cumpriíDeu- 
e vendo-sí 
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<f»viilí. cm carvão o corpo de D. Aflbnsa 
de Sande , cahio do ar na rerra fet^ 
to Cm cinza. Espectáculos setnelhaaJ 
tÈS SÓ OS aroa6 no mundo Tyrano^ 
abomináveis , que se devem fjizCf 
leiíibiados para serem mortalmenifl 
aborrecidos. A vida dos homens he 
jota de muito prejo , e ainda quandí) 

" a justiça ordena, que se lhes tire, 

a humanidade, a clpniencia, a com-, 
paixaò, a fraternidade mandai, quft 
aos castigos nafi se accreseeniem cruèE-%i 
dades. ' I 

CAPITULO VL 

^efere-se a perda da Ilha de Ctilal 
fia Índia j o sitio de Columbo sua- 
' Capitai j e o resto das succusus 
•■ ào anm de 16^5:. ^J ^ 



D. 



'eo8 ta6 facil em perdoar pecca- 
dos, como dilficttltoso etn díssiiiKh- 
lar escândalos , parece que nad lb~e 
sendo ji toleráveis os muitos, a qiie 
ee arrojarão sem emenda os Porcu^ 
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leies da Ilha de Ceilaí ; mandou Era 
tos Herege? do Norte , que fossem 
\a Europa ser os verdugos da sua 
llta justiça sobre elJes na Ásia. Nós 

imos que ver naquella I!ha huma 
iragedia na sua proporção b*m se- 

lejhaiíte á que representou na infeliz 
Jerusalém a cólera de Tiio. Nós va- 
io? 3 pôr na face do mundo huns 
>oucos de homens , pela maior par- 
te crimiroíos, obrando em sitio de 
}uasi oiro mezes acç5es dignas de 

lemoria Jmrrortal ^ apurando com 
:onsrancia pasmosa , quamo a arre 
F(de defender ensinou aos homens , 
líé cítegarert^ a pôr a vida nas uN 
rimas extreniidades. Nós ouvirenooí 
Jos monstros de valor, como eUes 

ítFrem insensíveis fome extrema , 
íte devorante, assaltos horrendo* , 

íortes lastimosas , feridai fundas ; 

itcrpondo os peitos constantes em 
lugar dos baluartes arrasados , das 

3TiÍnas demoiidas , js bombas , is 
laias , as espadas , is ra/iças , naã 
líjes faltando iridis que a forruna . 
(u tendo Deos decretado por ultimo 



vuip: 





I 



Historia Gebal 



Jn vulg.a enirega , com condiçaâ : Qae 

soldados sahiria6 com todas as hoa- 

I ras militares, e que ^criao conduzi- 

I dos a Portugal : Que os paisanos po- 

I deriaô recolher^se a Columbo , e que 

I ás Imagens , e cousás sagradas nsi 

I se lhes faria6 desacatos. 
L Seguio-sc a esta perda o descfc 

I ço lamentável do valeroso Gaspar FÍ-' 

I gueira de Serpa , que (antas Tczei^ 

I fora o llagello dos HoUandezes ^JwM 

I Ceilyfl* Com 5"oo homens, que este 

I OHicial tinha no Campo , quii im .- 

I pedir a Joafi FJas , victorioso c(^| 

I Cslaturé, e inimigo mortal dos Por- 

I lugucEes , a pa-^sagem de hum río n o^ 

I caminho de Columbo , quarido ell^| 

I marc-hava com dois mil homens da 

I sua naçaõ , e hum grosso Esquadrão 

I deChingalás do Rei de Cândia, Em 

I tanta desigualdade o intrépido Figueí- 

I ra se arrojou a aracar os inimigas 

I peito a peifo , entendendo , que ti- 

I rha segura 2 irictoria no costume de 

I vtncer. Como elle insrestio com ro- 

I da a sua tropa em Esquadrai cer- 

I rado > recebeo duas descargas da a^H 

L ú^M 
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lilheria dos inimigos carregada de Era 
metralha , que lhe matou muitos sol- 
dados , pÔ2 outros em fugida ^ día- 
compoz o Esquadrão , e cora os pou- 
cos que lhe resiáraã, obr<indo mila- 
gres de Viior , degoJIando qu^intida- 
de de HolJandezes, retirando ,e com- 
bacendo chegou ás portas Je Mspa- 
ne em Columbo. Â sua guarnição , 
e moradores á visca desic estraga 
perderão o acordo , tiveraõ-se por 
perdidos , e naõ se recobrirão do 
euaco , em quanto m6 vlraÕ retirar 
os HolUnòe^es. 

1^ Bem emendeo o Ge;ieral , que es- 
fti rei irada era para se refazírem ^ e 
loniarem para dar principio »o sido 
da pra^a. Considerava elJe nos &eus 
apertos pela f^ita de riueres » pela 
de remédios para ciuitcs enfermos , 
e feridos , peia de íoccorros , que só 
JJje podiso vir de Goa, e resoJveo 
mandar pedir ludo ao Conde de Síir- 
zedas , que ainda vivia. OfFíreceo- 
St para a jornada o sábio, c animo- 
sa jesuíta DamiaÕ Vieira i mas Sín- 
do mcessarios pí}d ou âpecios ;, ^^% 
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En»:wtf;.9tf temiati o ses valor , e capacidaM 
de > o Ocoeral recusoa a offerta , e 
«Bcarcegoa 9 oommissaõ a hum Fran* 
cUco Saraiva, natural da nossa pra- 
ça de Manar , que satisfeito com » 
áescao-^o da sua>casi ^.cumprto mui-' 
ta mal t^o iinporrance derer. Já à 
, viita do perigo , porque com oa 
Hol^andezes na frente de Columbo, 
o Geaeral António de Sousa rodea-» 
do de objectos tristes na6 perdeo a 
coragem nas prevenções para a defen- 
sa com o espiri:o dos antigos Por-' 
tuguezes da índia , sempre icompa- 
nhado do seu predecessor Franciscç 
de Melio de Ciístro , que ainda nââ 
se retirara de CeilaÔ para ser teste- 
munha do sei> CíTrago. ^ 

NaÔ só no interior da Cidadã 
trabalhava o General , os Religiosos , 
o incançavel Ga^spar Figueira , loios 
sem excepçaft em se preveniiem pa- 
ra a resistência i mas tendo aos ini- 
migos senhores da circunvalaçaÕ da 
praça fora do liro da artilheria , de^ 
lermináraô sustentar os postos avan- 
çados o tempo , que Ibes fois&e pos^ 

si- 
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sítcI. o da Mota , e » tía Her-EKv^rg. 
inida de S. Thomé forâô conserva- 
dos quatro dias conr vatot exirenio-* 
90 pelos Capiriies Atraro Rodrigues 
Borralho , e Manoel CaMeira. Sen« 
do imprndmcia arriscar a sna gente 
fórs do9 m&ros, o General a man- 
dou recolher para aproveirar o va- 
h>r na defensa delles. Na6 imagina" 
va6 os Portuguezes, que os inimigos 
houvessem conduzido taõ grossa ar- 
ttthetia , eof quanto nad viraò o ef- 
feito dos golpes de doze grandes Ca- 
nhões , que com fogo bem servido 
encráraó a arrazsr nos muros os ba- 
fuarres, na Cidade os edificios. Com 
© susto cresceo o trabalho no prom- 
pro , e arriscado reparo de todos os 
parapeitos, especialmente nos baluar- 
tes S. Francisco Xavier, de que era 
CapiraÕ Manoel Caidjeira de Brito , 
no de S. JoaíS , e S. EatevaÔ , que 
defendiaô os Capitães Lourenço Fer* 
teira , e Manoel Corrêa , que foraÔ 
os primeiros vigorosamente atacados, 
ê galhardamente defendidos. 

Cotae 08 HoiUítittfA na-Ô '\í,t\o» 
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HTâã as necessidades da praça , pi- 
.a nafí prolongarem o assedio resol^ 
yètaó tentar a fortuna em hum laa- 
ce. Com as Náos mais jçrossas da 
Armada vierafi elles atacar de impro^ 
viso o Forte de Ssnt^ Cruz : Re^ 
pente ^ que iobresattou os anJoiús i 
e faria lUílor Tturbaçad se o es-* 
piriro intiepidij o Jesuíta Djmiaq 
Vieira nao cotráiA no Fone a coiU". 
tnunícar com as suas respicajôes no- 
vas almas aos defensores languidoff. 
El!e fez liibofar a anilherU com uí 
bom eííeito , que todas as Ní.os fi- 
carão destroçadas i mas os inimigos 
empenhados ao avance , puzéraó fm 
terra ^co homens, que unidos a 70Q 
mandados por Ju^C FUs ^ acropelíaú' 
do perigos asíaltárao o fo^so. Ad 
primeiro ímpeto alguns dos nossos 
abandoniraú os posiú^ ttiãis tocados 
do medo, que da honra. Acudio i 
refrega com ;ilgbma gente Gaspar Fi- 
gueira de Serpa , que a susteiuou 
largo espaço vigorosamente , ^lé obrir 
gar os inimigos a retirar-se com a 
perda de muii.cs mocws j e feridos. 





DE PoATlTGAIr, LlV. LXVni. 

O General Huld , que para im- Efa-TRl^ 
ledir os soccorroB ao Fone de San- 
Cruz atacado, tinha disposto a fi- 
jura da invesiida por toda a circuti- 
íerencia da praça : quando vio dea- 
kalecec a sua gente no avance do For» 
lie , com Soo homens providos de 
escadas se botou de afremeço á por- 
da RainKa , aonde se postara o 
Iapíta6 Álvaro Roiz Borralho. Es' 
bravo OíEdal em três investidas, 
|ue lhe derad, depois de juncar de 
sadaveres a frenre da porca , de fe- 
rir o General , os raecteo em derro- 
ta , e obrigou 3 tocar a retirada maia 
íortados , quf vangloriosos. Novos 
tropeços HzersÊ parar o curso destas 
rictorias. Quando os nossos as celc- 
)rava5 , varias embarcações por hu- 
la língua de agua , que batia, na 
Cidade , desembatcárafi 140 «olda- 
los , e encráraõ por dia afoutos , 
KÍiando-a por aquelU parte desocu- 
>ada. Aqui foi eminente o perigo j 
ias galharda a resistência, Eníre os 
>Idados, eOíEciaes, que acudíraS» 
[uando os inimigos jÁ írarchava?)pei\4a 
rOM Ã7X G waa^ 
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^«Tulg. mo lugar a tnoríe , e a sepultura- 
Elles ensinados pelas suas perdas ^ 
e sabedores da nossa esrrcina fome , 
determinarão suspender as operaqões 
para pouparem a gente y mudar o 
sitio em bloqueio y esperar que a mii 
seria nos acabasse ; que a necessidi 
de nos rendesse. 

Já corria o anno de líyó , ecit 
CO mezes do sírio de Columbo 
quando os inimigos recebendo ni 
vos soccorros resolvêrafl consumar' 
a empreza. Os Porruguezes sem ^^^^ 
perança delles , na intrepides dos se^fl 
espíritos consultarão defender aié k 
ultima vida a mais pequena pedra^ 
da foniíicaçafi de Columbo, Ken( 
varatí elles as baterias com extrac 
dinaria viveza ; mas notando a coal 
tancia dos famintos Portuguezes mais 
ínne , que os piomontonos , rOrná- 
rafi a seguir a idéa de prolongar o_ 
4empD para nos apurarem o sqSí^ 
Urento. O General Anconiu d? St 
sa cliegidu á ultima calamida; 
>CDnsegLiio mandar a Goa alguns dl 
-foSj que«hando já morro ao O 
- .. dt 
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^^ de SarzedãS , servíraÓ de tisnar E» 
|po conceito dos homens a reputa- 
Çaã do novo Gov^ernador Manoel 
Mascarenhas Homem. Da publicida- 
de da nossa miséria loniou corage o 
».ei de Cândia para mandar a An- 
]nio de Sousa Embaixadores com 
irras assignadas por elle , e peto 
reneral de Hollanda , em que lhe 
lizía : Que o triste esrado a que 
pile , e os moradores de Columbo 
stavaô reduzidos , era hum castigo 
ta ingratidaS usada com a sua pes- 
ia , e com as dos seus predecesso- 
is : Que com tudo , tocado da sua 
laturai clemência « o advertia entre- 
gasse 3 cidade nas suas reaesmaos, 
]oe eIJe esquecendo os agravos > le- 
ria piedade com todos. 

Fora5 mandados os Kmbaixado- 
res sem resposta , e os quizera6 en- 
riar pelos ares despedidos das bo- 
lças dos canhões* Mas as dos homens 
[já na5 podiaõ tolerar a fotne. Por 
lalto preço se vendiaã as sevandijas 
^xnais imtrtundas : as mais comia5 sem. 
compaixsô os íilhas : os Càíies ^i-c^à^i- 
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JUftvulg, ratf i ca£3 do« rapazes, e o$ âev£> 
ravaâ : homens , t mulheres craã vis- 
tos em pé semi-KjadavcrcB ; mas os 
defensores intrépidos , resistindo á 
natureza, a domesticcs ^ a inimigos^ 
em nada menos cuid^vaé , que na 
ejilrega. Recebéfafi os Hollandezes 

t mais quinze navios de soccorros ; 

iorâÓ recebendo ouitos de muitã5 par- 
tes , que quando lhes parecia provo- 
cariatí a desesperaçaS , e o des^ilen- 
to dos Portuguezes ; elles lhes des- 
afisvaA a coragej e a firmeia. Tudo 
lhes cresceo sobre as medidas do seu 
lamentável estado , quando viraÕ , 
que huma bala perdida levou a ca- 
beça do General Huld. Tomou o 
com mandamento do Exercito o Go- 
vernador de Gale , para quem esta- 
va guardada a gloria de render Co- 
lumbo. No fim de AbrSl a gucrti» 
• a peste j inimigos devorantes ",' ti- 
nhalS tragado neftta .Cidade tnaJs de 
0ete mil vidas. Os vivús tom a 
fome appareciaò com caras seiti^ 
-Ihdntes ás dos defuntos. Mas no 
Bieio de tantot ts^^waAâ» hor- 
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•jai'06as o General António de Sou-En-tulE> 
fa t e o Jesuíta Damiaã Vieira era6 
os dois imnioveis promoarorios de 
S ylfl , e Caribdes , aonde badsã » e 
■le de^faziad todas as furÍ3$ de tân- 
Htas tormenias. 

H Empenhado o Governador de Ga- 
^be em ganhar a praça , antes que de 
^^atavia viesse novo General , que lhe 
■roubasse a gloria , mandou levantar 
Hhuma plataforma , que batesse oi 
Hbaluartef Madre de Deoa , S. Esce- 
■ vao , e S. Sebastião. Na testa de al- 
Hguns Officiaes , e Soldados sahio a 
B impedir og seus effeltos o bravo P. 
BiVieira , que com elles conaeguio pas- 
Hsar a espada os Holiandezes, que a 
Bdefendiíâ , dar fogo á maquina, e 
H/ecoJher-se sem dano. Mas sobre tan- 
Ktos esforços inimitáveis , siiperiorea 
Wa qualquer encarecimento , estava 
B decretado o castigo dos enormes 
H peccados de Columbo , queiraô, ou 
H naô os libertinos , que as desgra- 
H Çis do mundo sejaâ huns eifeitos 
H GO seu adorado Acaso , ou eS' 
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Jjfí rulg. tioiado DesTÍDO. Na€ obstante a mais 

(dura resisiencia , com morte do es- 
timável Capitafi D. Diogo de Vas- 
concellos, os Hollandezesj Exocgtov^ 
res da ira Divina , ganháraS o blfl 
luarre S. Joafí , e se íortifjcáraÕ nd- 
_ le j apomando a artiiheria para a 

m Cidade. Via-se eminenie o perigo ; 

m escavaã qiiasi gastados os cormpros 

I alimentos, que em vez de conserva- , 

vem a rida , abreviava^ a morte |fl 
já naõ havia8 na j^uarniçafi mais qué 

noventa e quatro entre OSiciaes , e 

Soldados com cem paisanos ; todo 
o mais tragara a peste, e a fome; 
e neste deplorável estado o General 
chamou a conselho 05 poucos , que 
eraâ capazes de o dar. 

De esiilo «aturai sem afièctaçafij 
nem ornatos se sérvio o General pa- 
ra propor, nnte conselho a figatàUi- 
timosa da^ praça, a imposiibilidjift 
^a contrtiiiaçaô da defensa , os bedi 
da conservação , a gloria de sacri- 
ficar tudofiela honra , resolvendo se 
-seguissem os mais votos para as d^ 
}íbcraç6es uUeTiote^. L^iantára6-$e 

A- 
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IgOns àot JQtrepidos, que decidem Er» vulj» 

cousas diiiícuirosâs pelos primeí- 
)s ímpetos dú valor , que eraã em 
lenos numero , e dJsseraÔ : Que 
)àas a« pessoas incapazes de pegar 
las armas fossem degoilada^ ; que 
cravasse a arEitheria ; rjue se des- 
pedaçassem os moveis ; que se des- 
ce fogo à Cidade j e que elJes a pei' 
lo perdido se Jançassem a morrer 
nrarando aos inimigos , para que os 
Hollandezes nafi chamassem vicro- 
ria i conquisra de Columbo na6 
ichando cativos j nem deepojos. Os 
irudenies , que eiaÕ os mais , se op- 
}azéra6 nos sentimentos , affirman- 
io: que era injustiça , que se faria 
aisntas acçães sublimes obradas na- 
[iquelle sitío pelo espaço de oiio me- 
pes , se as deixafECm sem lescemu- 
ohas oculares , que as publicaSEem ^ 
Em todo o mundo para credito da 
hçaÓ Portugueza : Qt^ie os homens 
nó devÍ3â arrojar-se a perder as vi- 
ndas, que eraõ amáveis , sem algum 
im jueio , decoroso , e útil , que 

I filies naõ enconrravaõ no arrojo , que 
I 



«vulj. se acabava de propor : Que eete pela 
que tinha de bárbaro^ em lugar dot 
créditos de valeroso , lhes itnporiaõ 
a nota de lemerario : Que assál 
de gloria tinhaã adquirido os Poiy 
tuguezes em Columbo j que o en- 
tregassem cedendo ao tempo , e que 
eties ficassem v i v os pa ra goza rem 
essa gloria , e para publicarem M 
dos mortos. M 

r\ Seguio-ye CKta deliberação por ser 
a dos mais votos y como se tinha 
ajustado , e se bateo a chamada para 
parlamentar. Fora5 recebidos os nos- 
sos avJ?os por Joaõ Fias , Governador 
Gale ) que mandava o Exercito i 
e nomeou Cominissarios para as con- 
ferencias. O mesmo fez o General 
Anrofiio de Sousa , e ficou âjustad 
Que se entregaria a praça , sahin 
os soldados armados , os Ecclesi 
ticos , e Paisanos livres ,as Reliquia 
Imagens, e Ornamentos com o de- 
vido respeito. A doze de Maio do 
anno de lóyiS perdemos a antiga pos- 
se , e domirtío da importanie Ilha 
de CeilaÕ^ que até hoje com a maiot 
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_>2rte do nosso Impetio da Ásia ejíá Eri eulfT 
«Pm poder dos Hollandezes. Elles se 
wmiráratí ao entrar na praça , de 
jue os poucos homens , que dei- 
la sahiaC , houvessem sido aurhores 
ie façanhas lafí singulares: Admira- 
^aô, que foi u seu alivio na desgra- 
ça de taÔ latnenravel perda. 

Quando oa Hollandezes assim 
triunfavaô na índia correjido o anno 
Je lôyó » nos fins do dç tójj , de que 
tratamos j esTÍmulados da sua perda 
^■em Pernambuco ^ naô obsranre a 
guerra com Inglaterra , os prejudi- 
cados da Companhia da índia Oc* 
:idenral arraáraõ trinta Náos para 
romperem com Portugal em iodos 
CS mares , aonde enconrrassem os 
tem navios. Com dois goJpes c;!sci- 
çou Deos a yua injusíiça , parece 
\ue querendo mostrar na differença 
los successos , que na índia punia 
is crimes dos Portiigueseí ; que na 
"Europa lhes preinlava as virrude?. O 
)rimeiro golpe foi recolher-se u6 
tT2nàc Armada sem htinia só preza , 
Jue \he fízeíse menos senú\t\ o g,*^- 




r.Vfft eKfos i cfpcctc humana , corno m 
verá zu coBÒaDaçaã ástK Tomo. Qui- 
sí <)i»c pvrcia gofar Portugal de bui 
ptz aestesuliiiaos ãcnos pelo socrgq 
éts froucíns, aonde osLavrjdor 
recoõiàiafi con tnoquiUidade os fn 
CUM , u curadas en6 menos frequei 
ra, o encontro das panidas leaima/or 
cfiiwPiA desu^oe. Espcctiicaeaie oo 
Minho, cooD os GaUegosaoiavaã 
u secego , D. AU aro áeAbnncheS 
Im6 lho penurbava. Do meímo mo- 
do SC condiuia Joanne M^i^áes na _^ 
fcj gOTètrw, D36 s^ndo difleteme a ' 
■BMIfitir"' dosComaiãadanies doí paí- 
«idoc de Aitr^idã ^ e Jr^e^iamacor 
nj ausência de D. Rodrigo de Cãs- 
ifo , e de D. Sancho Mano?! , 
que Ds5 voirãiuõ a eJIes na rida 

Na AUíKCjo amds governava as 
Armjs o Gcíxfjt da Aftiiherla Fran- 
ctsco de jVlt^llo por $ã acá^rein na 
Cone o Cofíde de Soure , ç o Gfir 
Jieral da Oyaliária Afidré de Albu- 
querque. Formava Ff^qçisco de Mel- 
^ a idea , de que et-& aiãi$ do agrar 
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te a concinuaçaC do ajuste da íiga , E» vurj 
„ ourio a resposta; Que dissesse 3 El- 
Rei cuidasse da paz com CsãteIJa , 
c que nao trarasse da Vigi com Fran- 
I $a. O Religioso com espirito forte 
' totnou ãOá Ministros; Qije guardas- 
sem bem na meiroría «íquella respos- 
ta para seu tempo ; mas que de pre- 
Hieme se capaciíassem , que Portugal 
Hbscava na figura de resistir sò a co- 

* Referem-se ôs aconUcJmentos do anm. 
ãe ^(^'y^i ultimo ila líída del-Reí 
P D. Joa$ o IK 
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aros forafi os súcccs^os tnilíta- 

es no anno , que vamos a escrever, 

em que Porcugal sencio a maior 

erda na faka do seu amável Rei 

ara passar , depois de huma guer- 

a lenta sem maiores estragos , a ser 

Ibeairo da mais sanguinolcnía , ain- 

'a gue para nós ghíiosi , irWie x\os 
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>alg, a sempre na lembrança a lOi^og 
UB lampos, para com os casos p3S54i| 
dos regular os existentes , e prevtâ 
nir os que liad de succeder. Ee(| 
quanto Caiboíico, naâ lhe era rola| 
ravel acabar a vida , sem que o Vi- 
gário de J- C. na terra djlreresse ás 
reiteradas , ^as , e juscifícadas 

supplicas do I 1 obediente FÍJho 
da Santa Igreja. 

Para Eile lhe dar as ultimas próii 
vas de Fidelissimo ^ ordenou a Fraiw 
cisco de i^ousa Coutinho , seu H>aii 
bai^cador em Franja , que sem demo- 
ra , auxiliado com os bons oificios 
desta Mo/iarquia, passasse «Romav 
e fizesse saber ao Chefe vjaÍTcl et 
seus desejos ardentes , os seus votos 
humiliantes para os aceitar , e di& 
ièrir-lfae : que na6 o deixasse moner 
«001 4 desconsolação de ficar o seu 
Rebanho sem Pastores, as suas Igre- 
jas viuvas, tantos Filhos orpbãot; 
a Elle sem o abençoar cqoio a ha* 
dos Monarcas Caibolicos. Áinda.iftK 
Francisco de Sousa naÕ foi admil- 
eido como Embaixador, elIe se sou 
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Íbe conservar n&ssa figura j e com a Era 
eloquência de que era. dotado , tan* 
ID instou , pTopôz, epersiiadjo, que 
|i Papa naâ pâde escusar-se á sen- 
kãbiUdade das persuasões tocantes pa- 
ra entrar em considerasóes férias , 
que se logo naã produzlraã os dese- 
jados eJ^eiios , fúrao humas disposi- 
ções preparatórias para felices resul- 

H- Aos Ministros nas Cortes esíran- 
B^eirás se mandárdô novas ordens pa- 
Vra mecterem em obra cudas as dex- 
terídades a Hm de tnancerem a boa 
harmonia enire ellaa , e a de Lisboa, 
Para a de Suécia nao foraã necessá- 
rios muitos esforços ^ porque como 
nella rinha subido a nossa reputa' 
^aS a alto estado , tudo nos era fa* 
roravet, A de Inglaterra , que aca- 
mva de conseguir huma paz laõ van- 
ajosa ao seu Cummercio , imporia- 
pa-lhe muito conservalla. A de Hot- 
inda com as boas noticias , que re- 
:bia da conquista de CeiiaS , paii 
luíto mais interessante á sua insa- 
'ia , que os wrreuQS ia. 
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ritulg. America, hia esquecendo ã perda d» 
Pernambuco , e foi f^cil ao nosso 
r Ministro adormecer os Hollandezes* 

L Sò o Império, como a mesma casa 

' com Hespanha , naã se descuidava 

em promover a nossa ruina com tan- 
. to empenho , que o mesmo Ârchi' 

duque Leopnldo naó teve por ac^ao 
indigna áà sua gnndeza inceniar cor- 
I romper a fé de a!guns dos nossoí_ 

I Enviados nas Cortes , para o in$rrLjilí| 

rem nos segre^los mais importanres 
de Portugal. EeEc projecto como fi^ 
' C3va cm longa distancia do insolioj 

t alternado abominável , que o mes- 
mo Império in eníára sobre a ?eS' 
soa do Infante D. Duarte , cmendco 
o Archiduque , que elle lhe eira lifl 
L cito, " 

^1 Para as praças de Africa também 

^^ nomenu El-Rei novos Governadores. 
Encarregou MazagaÕ por jnorfe de 
I Nuno da Cunha a Alexandre de Sou- 

^K sa Freire, que tinha todas ss boas 
^^^^qualfdades para se conduzir no ecU' , 
^^^P^rego com honra. Elie a^ mo^troa | 
^^^^ TIO primeiro encontro , que logo te* 
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Te com os Mouros , c cm que dâ- Era 
i^ois de majidar como destro Cãpí- 
lo f suscenrou o choque com a es- 
ida na mao depois de rou a lan- 
j3 , como destemido soldado. Em 
QUCro enconuo Bemardicn de Távo- 
ra fez ver , que era seu irmaÒ igual- 
jnenie na oatureza, e no vator. Para 
'Tangere foi mandado D. Fernando 
»^e Menezes , Conde da EriceJia , 
etn Jugar de D. Rodrigo de Lãncas- 
Lxro. Deo-se o posto de Adaíl a Si' 
! jnaã Lopes de Mendn^a , que com 
,£3 seu ralor sobre o poderuso G^V' 
Jan fez feliz o governo do Conae. 
\^quclle Chefe Ceando com doi$ mil 
rcavallos de reserva , avançou quínhen- 
l^os 3 entreter o Adail , que anda- 
|va no campo , obtervando-o o Ge- 
rheral de hum rebelicn. Esmerou o 
[^iail a sua corage no combate, e Jn- 
l^usiriosameme veio trazendo os Mou- 
[fos a [iro de anillieria , que esu- 
Fya carregada a canuxo. Eniaõ se re^ 
|íirou para lhe dar lugar a laborar 
fom taõ grande estrago doá bárbaros , 
|ue deijtárafi os campos semeados ift 
wj-fos. H ii Ê»va 
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pa Tulg. Em outra sahjda o mesmo Adail 
abrazou as sementeiras dos inimigos, 
qite recebéiaã do Incêndio irreparável 
vel dano , e com grande preza vol^^ 
tava para a praça. Os Mauros em. 
grande numero acudirão a tirar-Jhs 
do poder na paisagem de hum rio. 
mas o alenradoOlHcial sustentou húi 
ma disputada escaramuça até ser so( 
corrido da Cidade. Marchou delU 
o Alcaide már André Dias da Frai 
ca com cem mosqueteiroí , e o res- 
to da cavallaria , que dera6 novo 
vigor ao combate, já sem resistên- 
cia os bárbaros aos doi& Chefes uní^ 
dos, elles íbraó íargando as vidas' 
as liberdades, s$ bandeiras, os deS' 
pojos , ultimamente o campo , que 
íicou livre aos vencedores para se re^ 
tirarem a Tangere. 

Foraõ enas as ultimas acções, ~ 
acontecimentos da vida del-Rei D. 
Joaô o IV , que nos principios de 
Outubro desre anno fataJ entrou 
a perceber , que se hia chegando 
aos lermos prescritos da vida , de 
que naõ podem passar os tnortaes* 
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"jío dia 25 do dito mez sahio El- Eci vuf 
Rei á Tapada de Alcântara como 
costumava » quando se senria opp»- 
mido do peio do governo , que sen- 
do a primeira obrtgaça6 dos PrÍQci- 
&yes j deve também ser o seu prin~ 
■cipal diVeriímento. De!U se recolheo 
K^pres?ado poi- causa de humadôr, 
Kque parecendo ligeira no exterior 3 
Bfc de fácil remédio, nat causou gra- 
Wbtç. cuidado. No tim de poucos dias 
Bfoi e\la descobrindo as causas inte- 
H:;iiores , de que era eifeico , e enca6 

■ se lhe receitáratí maiores remédios , 
Mxiue ou a rebeldia da queixa fez inef- 
Hjicazes , ou foraõ applicados fora de 
B.tempo. Ã decadência de espíritos , 
H.que era mais sentida por EI-Rei , 
H,quc peneirada pelos Profeeíores assis- 
K tentes , lhe fez lembrar as di$posi- 
B Coes do Testarttento , que mandou 
Kcãcrcvcr pelo Secretario de Estado 
Kpedro Vieira da Silva sobre os prin- 
Vcipios do primeiro , que tempo an- 
I (es tinha feito em Salvaterra. 

■ Sem parecer ainda próximo o çe- 1 
B^rigo peàio com fervor u Ssg,^5Í-a 1 
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dos Médicos imémpestivo , c 
quíie^aó impedir com a errada p 
lítica y de que pôdía assusiar-se E 
Rei, e aggravar^Jhe o susto a enfe 
ifiidáde: De?gTaça incomparável dos 
Grandes da terra , que aré os meios 
necessários para a salvaçaã , quesaS 
communs a rodos os homens , pai 
elles se hafi de conformar com a I 
Éonja , ou corrupção do secaío. Pré* 
valeceo a piedade del-Reí á chama' 
da politica dos assisíentes, e da ma 
de D. Msnoel da Cunha , CapellaS 
mdr, récebeo o Santíssimo com te 
íitira edificante, a que se seguio a 
feciuosa acçaã de grajas. Depois dd 
la se voltou pára o mesmo Capell 
mór , e lhe disse: Qire linha hum 
consolação extrema por se sentir tafi 
resignado na vontade Divina j q 
com esquecimento total da vida , d 
grandeza , da Magestade , só o occ 
pzvA a lembrança da Casa do Senfid 
para beber nelja á sua sarisfaçaS 
íorrcnte inundanre das suas suavi- 
dades i para gozar aquella glori 
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quã só era «paz de ããtisfazer a vas' Eiiful|( 
údaô itnmsíisA do coraçaó do ho- 
mem: Que lhe pedia assegurasse aos 

seus vassallos y como Elle nas ac^6cs 
do seu Governo jamais se desviira 

dos sanios fias da gloria de Deos ^ 

e urjJidade pública do Reino : Que 
jitSdnra Igreja de Roma sempre ren- 
dera a obediência mais profunda , 
^dando ao Ei^piritual, cocno bem eier- 

no , a devida superioridade ao Tem- 
|'|}oral y que acaba com o tempo ; e 

que por isso nas marerlas Ecciesias* 
I ticas seguira sempre nafi só as opi- 
bciâes dos homens das melhores le- 
ftrasj inas as das pessoas de maiores 
\ virtudes. 

^ Ouiras muitas advertências saúda- 
[■íeis fez E!-R-ei aos Coníelheiros de 

-Kstado , aos Presidentes dos Tribu- 

Taes , aos Chefes das Provjitcias. A 
lestes encommencJou a obediência ,que 

deviaó rer ao futuro Rei , o zelo no 

seu serviço, como se haviaô condu- 

\ zir na guerra , e a todos os que es- 

1 tava6 oa Corte ordenou , que sem 

[-esperarem pcU sai morte , ^% íeio- 
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jnessem logo para 08 seus governos 
^çciivos. Sobre todas as recoin- 
iaçães se lhe accendeo o espi- 
nas que fez i Rainha , e ias 
:ipes. A estes Íembrando-Jhes o 
de respeito , e reverencia , que 
i6 ter ã sua Augusta M^i ; a 
Ic btiii bservada enire am- 
UL.JO meiíi necessário á cran- 
aui ide domestica, á cotiservaç36 
.o ; e sobie tudo o zelo da 
Catholica. Ao Senado da 
, ao Juiz , e Escrivão do Po- 
vo fez outras propostas deseniimen- 
los sublimes , próprias ao escado do 
Reino , ao da Rainha, e Príncipes 
seus Filhos ; e sobre tudo ao Cabi- 
do da Cathedral persuadio vivamen- 
te o fervor no culto Divino , a re- 
forma nos Ecclesiasticos , e oos cos- 
tumes , para que a probidade dos 
Ministros do Altar conservasse sem 
mancha o Santuário do Senhor. 

Nesta conjumura , quando o nos- 
so alvoroço engolfado nos perigos 
de huma guerra arriscada sabia co- 
fl/ieceiios para des^t^i^Uo^ ^ as vo- 
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zcs espalhadas da grave moléstia dei- En vQlj^ 
lileí fez > que o povo entrasse alta- 
lenie a [emellos se chegasse a El- 
kCi a intempesiiva inort? ^ que o 
imeaçava. Entre muitos embaraços 
<úa Monarquia > se olhava para os 
príncipes seus filhos na idade pupi- 
lar» incapazes de soportarem o pe- 
to de hum governo perturbado , em 
|ue os inimigos estranhos era o tre- 
Bor maL Estava porém a sua morre 
kcretada » e Ei-Rei , que a conhe- 
fCeo próxima , chamou para o guia- 
rem em u6 arriscada viagem aos 
jésrros PiJoros os PP. Fr, Domin- 
50S de S. Thomaz , e Fr. Manoel 
la Fonseca da Ordem de S. Do- 
ifngos. Com elles desafogou a sua 
consciência , e exercJiando actos 
lerotcus de Catholico , fervorosos 
de amor de Deos , encarou intrépi- 
do a moTce , que o levou da com- 
panhia de seus amados vaçsalloã cm 
huma íegunda feira seis de Novem- 
bro do anno, <]uc tratamos , na Ida- 
de de cJncoenta e dois. 

Foi aberio o seu Testamento wi 
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frulg. tarde do mesmo diã ^ prementes a 
Conselho de Estado ^ Grandes , 
Minisiros da Corte. Nelle nomea\ri 
A RainKa por tutora , e Curadoí 
ás seus Filhns , Governadora , e 
genií do Reino : Resuluçaô , quC 
m£recco hum geral applauso , seme-, 
Ihante ao de que se fez merecedi 
ra 3 piedade , que o tnoveo a deitl 
lar esmolas copiosas , e ordens pit 
cisas , p?fa que logo se acabasse 
Capelia Re*Tl , e o Mosteiro de San^ 
ca Ciara de Coimbra ; que e&tes Pa- 

■ drães Sagrados sao necessários nas 
B Monarquias, porque as suas paredes. 
I fazem suave o cheiro de J. C. qucj 

■ dentro delias respira. Jaz o seu ca-j 
H daver esperando a iiT^mondlIdade m 
H CapeiU mór do Real Conveaio dj 
H S. Vicente de Lisboa. 

P 
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CAPITULO VIII. 

EÍQgh dthRei D. JttnS q IF , mer- 
cês , que fe% , e dhpostfaÕ , em 
que jicm o Ktim pela sua m&rte, 

Ilíl-Rei D. JoaS o IV. foi hum 

Príncipe sábio , amigo dos sábios , 
Poiaweltnetire sóbrio, grande eçtíma- 
dor da virtude , ião judicioso , co-^ 
fno affavel. Nao consenrio au(hori- 
dade despótica a V^^lidos absolutos, 
qiit saò peste devorante dos Escídos. 
A pròvã maior do seu valor be a 
íCSoluçaS heróica com que acceltou 
l Coroa , sem meios para a defender 
da potencia formidável do mjior Mo- 
narca da Europa. E!le soube acom- 
panhar a sua magnanimidade de pon- 
derações serias para nfl6 ter que te- 
mer nas invasfles de CíS^ella , nem 
nâs invenções de Hcillanda. Na con- 
ver^açaS foi dÍEcrett> , e ainda qiie as 
palavras mai."! erafi do Alentejo, que 
da Corte , Elle as acoaimodava com 
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vulg. tal arte , que fazia brilhante 3 éloi 
quencis. Na pompa dos vestidos era 
ta6 parco como nas delicadezas da 
mtzi. Abomiitairã as modas como 
invenção de ritires , e cancro das Mo- 
narquias. Com as representações da 
guerra nas caçadas de V\\U VJpsa 
se encheo da corage , com que ren- 
ceo na Europa , triunfou na Ameri- 
ca , se dcfendeo em Africa , e pelei^ 
jou Da Ásia. Unio a justíj^a com ifl 
clemência , sem quedelle se queixas- 
se alguma destas virtudes pritneiías, 
e nece^satias aos Reis para fazerem 
luminoso o seu Decoro. ^H 

A sua escamra foi mediana > t^H 
.ve mtiicos fiignaes de bexigas , que 
-alguma cousa ]lie desfigurarão a gen- 
.ii)eia dqs primeiros annos , o cab " 
.lo louro , os olhos azues , alegr 
e vivos , grosso do corpo , e taõ r<> 
.busto, que pndia vi^^er largos annos 
^se o uso das frugalidades , e pouca 
.delicadeza de alimentos t\a6 lhe der- 
rotassem a saúde. Amou a Musica, 
.e a Caça como enfreieaimemos para 
o neceísirio alivio dos cuidados. Tron- 
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^Êc a liberalidade no meio da pro- Era vulgi| 

digaVidaâe j e avareza, sabendo dar^ 

e aproveitar para rornar a dar, que J 

he o modo com que a Liberalidade I 

fórnva o seu circulo ^ naã tudo a I 

hum 1 que era nutrir huoi arrogan- I 

te -f mJs repartindo por mtiiros para I 

criar agradecidos. Sempre antepoz as 1 

Leis Divinas a todos os inieresses I 

humanos: Ta6 zeloso venerador da J 

Kelígiaõ , que â nada perdoou para I 

Conservar , .esrabelecer , propngar a 1 

^jTè : Tudo metteo em obra para jus- I 

Hificar a sua veneração, respdío, o- 

^hedfe;icia i Sanu Igreja Catholica 1 

BSe Roma. I 

B En^re os Objectos que escolbeo I 

Hpan fazer mercês foi hum a Augus- 1 

^■B Rainha D. Luiza sua mulher, á I 

^nual fez doaçafí de muiras Terras , 1 

^feue depois ficáraè formando o Esrado 1 

H|a$ SU3S Successoras neste Rtino. Deo I 

BlvuliOE Oíficios , Tenças , Commerí- I 

Bdas , e restimio a Alcobaja a gran-» I 

K]e, que muitos annos antea , como I 

Hbresiigio fatal , \ht havia i^ido lirs- ^ 

Hia. £lle uaio o Ticulo de Principe ' ^ 

■- ^% J 
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^ivuEg.de Braztl ao de Duque de Bragao^ 
ça na Pessoa de seu FiiEio D. Theo- 
dosio. A D. Pedro, também seu Fi- 
lho , creou Duque de Beja : Duque 
do Cadaval a D. Nuno Alvares Pí- 
reira , que era Marquez de Ferrei- 
ra ; Marijuez, de Cascaes a D. Ál- 
varo Pires de Castro , Conde de Mun- 
santo : Marquez de Aguiar a D. Af- 
fonso de Poriugai , Conde do V^;^ 
miosQ ; Marquez de Nija a D. Vai 
ço da Gama , Conde da Vidigueira. 
Fea Condes , de Serem a D. Fer^ 
liando Mascarenhjí , íílho do Matl 
quez de Monralvaõ; de Ale^rere i 
Mathias de Albuquerque; de Sourtí 
a D. Jo^ã da Cqs[j : da Oiiola 
D. Luiz Lobo , Bara6 de Alviroi 
de Villa Verde a D. Amónio de N< 
ronha : Confirmou os do Prado , 
Ericeira , e icsiiiuio a D. Fernand< 
Mascarenhas o da Torre, tjue sei^ 
justiça lhe havia lirjdo Ei-Rel ' 
iastelJa , quando o era de Portug; 
No e.-tado que deixo reicrido 
cou o Reitio de Poniigdl por mal 
le de seu U.eícaiirador Ei-Rel 

Joai 
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Joatio IV, Theatro preparado paraEnvulg. 
«maquina de representações politicai, 
e militares , a que veremos correr 09 
bastidores oa continuação desteTomo, 
Parece que deade enta6 presagos os 
corações , se quando lastimados pela 
falta de bom Kei Pai , os alentavaS 
as esperanças da continuação da li- 
berdade no ^verno de huma Rai- 
nha ornada das virtudes mais subli- 
mes; por outra parte na indolc , que 
ob.-ervava6 no novo Rei , entendido , 
que EUe entregue a Validos , e da 
baixa condição para 5er mais lamen- 
tável a desgraça , carretaria calami- 
dades , que do Remo passassem a 
affl^gir-!he a pessoa, como de):QÍs o 
mostrarão os effeitos , fosse porque 
os vassallos perdéraõ a tolerância pa* 
Ta o sofrimento , ou fosse porque 
elies temerários se ariojáraC a des- 
acordos , que nas nossas idades re- 
prehendéraô pennas em escrever mais 
livres , que a minha. 

Este Príncipe , que tem de ser 
daqui em diante o Objecto da His- 
toria^ antef que eu o inclua na ot- 
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[fi vLii^, dem da successaã , que lhe comp 
te, aqui o mostro já assumpio das 
liberdades , que o puzéraâ na f^ce 
do n^uado com ia6 pouca saúde a^— 
corpo , como enfermo na alma^H 
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nesia fraco , naquelle débil. Mas Por- 
tugn) nunca taã feliz , coíbo no f 
reií^ado tido por infausto , ou po 
que de ambos es modos o represei 
luu as^im o primeiro dos seus VaH 
dos , que naõ se devia ler por cjo 
pczado , porque ances de o ser já 
era Grande , setn que por isso , e 
pela forruiia da F^iriá deixasse de 
experimemar vários desrinos , qua 
do acciJentes poliEJc-ns se confuti-i 
raó i ou porque naquellas contraii 
dades qiiiz mostrar a Provídcnci 
que a obra da resrauraçao de Porc 
gal era só sua , quando parecia » q 
o livre arbítrio do Rei a impugn 
va , e quando o desagrado das ge 
Tes sobre o Valido , que felizttiente 
concorria para a defeusa da Parria , 
St: julgava bem cdpaz de a iranstoi 
nar. 

Nesta Epcca de dcsconcerros 
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mos nós a ouvir o estrondo de hu- £'« vu 
iBâ guerra sanguinolenta , animada 
pelo espirito do furor , longa pçla 
obstinação dos espiriíos ; mas enca- 
minhada pela ma6 do Deos dos Ex- 
^«rciíos á satisfaçatí doí nossos de- 
Lsignios. Sòs no campo contra o for- 
ijdaveí poder de tanros Reinos uní- 
los em Hespanha entra o pequeno 
le Ponugal a ser a expectaçaO , o 
objecro das r-isras y das contempla- 
ções da Europa , a aditiiraçaã ázs 
gentes , o assombro das Níições , sem- 
k pre , em lodo^ os [ciupos , e idades 
' oa mesmos homens , os Portuguezes 
capazes de tocarem force do principia 
, a[é ao fim se ha quem os saiba d is-^ 
^DÓr suavemente, Êlies rompem 10- 
Hjcaa as montanhas das diíTicuId^ídes ; 
faiem vida dos trabalhos ; srançaâ- 
se , e aplaina^ dííficultoaps ejicon" 
irros -y batem , e rendem Pratjàs res* 
peitáveis ; coroaíí-se com os lou- 
ros de cinco victorias em outras r&n- 
las bitdEhas ; dies tritinfaõ mt pa% 
de hum grande Rei , que cOTifessa , 
^ como a g]oria do seu valor piTeíVi, 
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)ef» a queria , a govermva ,. 

inba : CoRÍi££35 bem própria d 

Moo3rca por antonomásia Cl 

o. 

Htcos homens , coiro vii&oll 

.^ ^nocipio no e$iado do lé 

^»biiirrsr,to á empreza gene 

libe . Pátria. Daqui ea 

ao* nicYLBOS apertoj, dcsam 

|Miau^4 dos soccorro? dos amigos 

cnirc 43 desordens de inifliâ Cofii 

occupada de confusões, ^ti^rido nej 

ta as paíx&es eraó taõ òi&ienres co 

mo as caras ^ quando nem peiíis ac 

ções esternas se podia fazer juízo d 

interior do animo j quando reinar 

a perversidade com pouca Aícepça 

de pessoas ; quando a dissM^ír, 

discórdia promoviaã os insultos^ qu 

ordinariaoiente se lavarão com tai 

gue ; quando o Reino entre si div 

dido parecia , que brevemente ser. 

assolado r Entaó e^ses ^mesIxn>s b< 

men? , Columnas da Monarquia , A 

jos Tenenies do Escudo das Artn 

de Portugal , em que na represem 

Çaõ de Chinas btilhaâ as Cioco Ch 
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- £as SacrosanNs : Elles para a suaEriTiri, 

Hy^fcn^A f com hum só coraça6 y b !iu^ 
ma íó alma , promptos para porem 
issí alma pelos seus irmãos , uni- 
los , e respirando huma só voz tan- 
tos diversos alentos ^ ella deixa per'' 
■eber o eccú spnoro ; Vencer j ou 
lorrer. 
Ellcs conseguem a primeira par- 
je demro , e fora dos limites do seu 
Leino. Dentro , o desprazer j o des» 
(os[o , o pouco EoíFrimenio vence a 
^Jium Rei tido por íroxo , por indor 
jente, por íncipaz » e derroca o lea 
Valido julgado despótico , absoluto , 
inroíeravel. Fora ^ o valor , a corai- 
ge , a braveza vence outro Rãí vdp 
lente, poderoso j temível, e dissipa 
^í>B seus Exércitos numerosos , disci- 
lUnados > aguerridos* A narraçafi cir- 
?unsianciada destes successos ftSrma 
plano, por onde tenho de discor- 
:r no seguinte Livro. Arriscadoí 
le referir saÕ casrs íemelharnes ; mas 
!u na5 sahirei das Leis de Histuria- 
ir para me escusar às noias de Iti*^ 
íerprete , quando sobre elles nos uos» 
J ií ^DS 
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Efi vulg. i dias tem havido tantos Exposí* 
lores. Sc elles faíláraô j e disseraí' 
verdade , na5 lhes roubemos a glo- 
ria , que merecem os verdadeiros r 
se faltáraS a ella , o púbJico que os 
reprehenda , e lhes diga ; Que os fi- 
lhos dos homens saõ mentirosos na« 
suas balanças. 

Somente , arei , para credi- 
to da niiúba iNacad , e Parría , que 
os Portugueies honrados , jamais , 
em alguma idade , ou Época » elles 
foraÓ infiéis aos seus Príncipes ; Ver- 
dade firmada por iodas as gemes do 
U^iiverso, que chegAraâ a julgar por 
superstição os exrreinos da nossa fi- 
delidade. Respeitos particulares fos- ' 
sem elles os mais perniciosos, nun- 
ca os arrastou a romper pela obser- 
vância desta virtude j e se em alguui 
tempo os interesses , a soberba , a 
arrogância, a faha de soíFrimentoem 
\ desgostos imaginados fizeraó , que 
poucos dos seus indivíduos se es* 
quecessem daquelles justos deveres: 
Como vícios raõ abomináveis os re- 
duzirão ao es\ado da escoria , da ab- 
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^iâ da pfebe , is«o iia6 he gente |£n 
que se confronte, que seja» nem se 
possa chamar Portuguezã. O caracter 
commum da Naçjõ lem impressos 
em si como outro caracter o deco- 
ro j a veneração , o respeito , a fi- 
delidade aos Soberanos, Quem na6 
descobre , naS deixa ver , na6 faz 
público este caracter nafi he Portu- 
guez tegítjino : he hum aborto nas- 
cido em Portugal. 

Finalmente a dor da morte dei- 
Rei D. JoaÕ o IV. misturada com 
as conlempiaçães tristes sobre as qua- 
lidades do seu successor o Príncipe 
D. Ailbnso , que ficava na idade de 
ireze annoa , nafi fizerafi perturbar 
os espíritos aos gloriosos authores da 
liberdade para deixarem de coniinuar 
a ser os Athiantes da Pátria , que 
a sustentassem em pezo sobre os seus 

Ihombros ; que combatessem o mons- 
Ito da infelicidade ; que imeroposes- 
Item reparos vigorosos ás mais emi- 
pentes ruínas. Impressão alguma fez 
taelies 3 mudança do semblante da 
guerra de Caialunhã , as icMoV^Ss^^^ 
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fri ral^. ée França , depois a sua pat còi 
CasTciia , a de HoiJà&da pelo Tra« 
tado de Mamtcr para ellés £e aie» 
tnorísarem j parU pedirem partido i 
para ce sujeitarem a condições in'- 
decentes , eoipenhadús èm salvar t 
pjtrii^ úa acabar com ella. ConFori- 
ipsndo a sua eosiiancja com a da 
Kainha , qoe entrara a governallos , 
tios seus âcerioí firmara^ as suas es* 
peranças , e se resolverão DQftnimcs 
1 consumaHt* a Ofaia. 
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LIVRO LXIX, 

'<2 Historia Mpdertta de ParíugaL 
CAPITULO I. 




Da Fida , e AcçSes de D. Afonso FJ. 

do ftome y t XXII. na ordtm dos 

Reis de Portugal. 






/omo pda morte díi-Re! D.Joatí Era vulg. 
o IV. ficara seu Filho , e successor 1Ó5Ó 
D. AfFon«o VI. em idade de m6 mo- 
ver com desembaraço as niãt>s ^ar* 
^ agilidade da maquina de hum Go- 
perno , que as nececsitava ligeiras , € 
robu«ta^ ; A Rainlia Mãi se encarre- 
gou íias rédeas delle, e as msRejoa 
com prudência admirava! per lím- 
too de sete annoí , conforme a dia- 
^osíçaã do Bei dtfunto , que como 
dissemos a deixou nomeada Tutora 
novo liei j £ Hegenie do "Ç^^Vwi. 
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rTuIg. pecefroo a sua itluminaçaõ» que «up- 
postos os projectos , cada vei mais 
teimosos , de Casrella , a sua primei- 
ra , ou chefe-acjaõ hayia ser orde- 
nar disposições sabias , que emba- 
laçâfsem as noraç máximas , que nos 
politico; daquíiJe Reino fazia nsscer 
t mofle dú Rei seu Esposo, Por 
negocio de igual impor»ncía teve 
£lla de compor os aniaios discor- 
des dos piini:ipaes Cabos da Mili- 
cit , para que o comoium da Re- 
publica naâ viesse a seniif os çffei- 
I05 da desunião , da rotura civil > 
que era6 fomentadas pela ambi;a(Í , 
peia inreja , pelo ódio. 

Por isso depois de fazer celebrar 
com as formalidades do costume o 
Juramento do novo Rei no dia í$ 
de Novembro ; logo neste acto coi- 
tou a discórdia nas pertençôes > que 
entre si tiverafi o Duque de Cada- 
val , e o Conde de Odemira sobre 
qual delles havia exercitar o officío 
de Condestavel , e ordenou , que o 
Infante D. Pedro fizesse as suas ve- 
zes levaado o Estoque. Depois com 
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MD mesmo designio de adoçar os ani-Era vulg. 
[finos azedos do mesmo Conde de 

pOdemira , e do de Cantanhede, do ^ 

LSecreiario de Escado Pedro Vieira fl 

Lda Silva , e do das Mercês Ga^^par H 

Í^G Faria Severim , dos Governado- H 

f -les das Provindas , e Commandanies H 

t^iãs 7Vopas : Eila nomeou aos pri- I 

1'lneiros quatro para Minísiros parei- H 

LcuUres da Junta , que nas noites se I 

kfãzia no Faço sobiâ os maioies ne- ■ 

jgocios, de que Jhe hia6 dar conta ■ 

f-depois de debatidos. Aos últimos , I 

btanio do Remo , como dasConquis- H 

[ras, escrev&ú canas persuasivas, lo- ■ 

kcantes , capazes de os mover à ma- ]l 

Ittua uniaõ , de que lanto dependia H 

M conservação , e segurança do Es- I 

Ltado. H 

r Mas ances que avancemos a nar- I 

l-ra^ad dos vastos acontecimentos de^- H 

kta Hiscoria , por n.i6 fali^ir âo nie- H 

Lihodo costumado dclle , direi , que H 

kpo anno de 1666 casou EI-Rei D. H 

Ij^ffciiiío com a Princeza D. Maria H 

Ifrancisca Isabel de Sabóia , fijfia do ■ 

pOuque de Nemours , eAumsie, da. V 
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J^f^ na6 teve SDCcetfao ; e iu mç^ 

ida del-R.ci , pendo annullado o 
moDLO PO asno de ié68 , £IÍ4 
u a cAsar com o s^u cunhada 
iuice D. Pedro , enia6 Regenie^ 
flcipe £UCcessor do Reino , co- 
,m tcv luerar «c dirá : vindo o 
Mon^ hum só iaipui- 

i3 desgraç] cr privado ao mes- 
tetnpo da Ilicr , eda Coroa , 
i objectos àã authorídade , do res- 
to . do amor , e da ternura. 
Prelados EccIesUsticos do tem^ 
^ del-^B-ei D. AíFonso oVl. forao: 
Capellao mór D. Manoel da O^ 
«ha , Bispo de £has , e Arcebipo de 
Xisboa: GraÕ Prior do Crato D. Jo&6 
■de Sousa , Vedor da Can dt ilai- 
nhi : Prior mór de Guimarães D. 
António de VasconceHos e Sousa : 
Com-missario Ge<^al da Boi ta pdaca- 
gunda vez António de Mendoça , 
Presidente da Meza da Consciracia:, 
e Reitor da Universidade de Goiffi" 
fará. 

Dos Bispados eraô PreiadoB : no 
de L'sl>oa o Àtcd^k^ D. Aatoiúo 
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òe Mendoça , Coimnísssrio da Bui- Era 

Ia, e Presidente da Meza da Cons- 

Itrtencia t no de Lsmego D. Verissí- 

"mo de Lancasiro, que tere por suc- 

çessor a D. Luiz de Sousa , depois 

Arcebispo de Bnga : no Ftinchal D. 

Fr. Gabriel de Almeida , da Ordem 

tíe S, Bernardo, e Esmoler irór: 

Em Angra D. Fr, António da Re* 

íurrreiçaS da Ordem de S. Domin- 

Ííos : no da Guarda D. Dmíz de Mel- 
o de Castro , Regedor dasjussiçís: 
TO Arcebispado de Braga succedeo 
o Cardeal D, Veríssimo de Lancas- 
tro ao Arcebispo D. SebasiiaS de 
JMafos de Noronha o inconfídenie a 
[€I-Rei D. Joa6 o IV. : no do Por- 
•lo Fernaõ Corrêa de la Cerda, que 
Iteve por successor a D. Joaò de Sou- 
sa : no de Coimbra D. Fr. Doniin- 
[■gns do Rosário Odaly , Irlandez , da 
l^rdem de S. Domingos : Miranda 
r>. André Furrado de Mendoça , Reí- 
^tor da Universidade de Coimhra : no 
[ào Algarve D. Manoel da Cunha , 
^apellafi mdr: em MelJapor D. Ff. 
>iina5 da Conceição , Carmelita Dea- 
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En nlg. calço : do de Cranganor , e ScTra D; 
Jeronyroo XaTicrj Jesuila. Os outros 
Bispjidos do Reino , e Conquistas 
todos es!ardfi vagos por causa da re- 
pugajOLÚ dos Papas , que em ubsc- 
<iaio a CaneJlí mô querljíí appro- 
¥ir Si nomei^Òçs feiras pe/os Reis 
àc Portugal , cocno deixamos dita 
a;itíccJenceiiiEníe. 

Pravéa E:-Rei D. ASònío nos 
OScios áà Cssa Real; G>ndesiavel 
m occi?ij0 do $eu JuraiDCDio a seti 

-— ilmuâ o lafaMc D. Pedro: Mordei 

jno mor servij D. Joaâ da Silva , 
II. Marquez de Gouvea , e depois 
delie D. Joaã Mascarenhas, V. Con- 
de de SáQta Cruz : Estribeiro mór 
Pedro Guedes de Miraoda , a quem 
í^uccedeo D. Francisco de Sousa, 
I. Marquez das Minas, e a este IX 
Diogo de Lima , Visconde de Vúbi 
Kova de Cerveira : Vedor da Caã 
D. Duane de CasielJobranco : Ve- 
dores d* Kaínba Luiz., de; Mello^ 
III.. Conde de S. Looreoço ., Ma- 
ift)el:da Cunha de Menezes, Maaosl 

,^^^ ^ $.Q\íSi da SiWi ) Nuoa dá Gunbi j 

^1 
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Conde de Pontevel , e Rui de Mou- En eulg. 
ra Telles : Camareiro mór JoaÔ Ro- 
drigues de Sá e Menezes , III. Con- 
de de Penaguião , ao qual succedeo 
D, Francisco de Sá e Menezes , I, 
Marquez de Fomes , que foi o ul- 
timo , que te»e o OfEcio de proprie- 
dade, sendo d&hi em diante servido 
pelos Genrif-Homens da Camará : 
Guarda mór foi o ultimo o III. Con- 
de de Vil la Nova D. Gregório Thau- 
tnaturgo de Castello-branco : Mes- 
tre Sala D, Lucas de Portugal : Re- 
posteiro m6r Luiz deSoasa de Vas- 
ccnceljos, ao qual se seguio por ser- 
ventia Manoel da Silva de Sousa , e 
a este D. Diogo de Menezes. 

Foi Porteiro mór do mesmo Rei 
Luiz de Mello: Trinchmte D. An- 
tónio Álvares da Cunha : CapitaÕ 
da Guarda D. Francisco de Sousa : 
Escrivão da Puridade foi o ultimo 
Luiz de Vasconcellos e Sousa , líl. 
Conde de Castello Melhor : Copei- 
ro mór Mariim de Sousa de Mene- 
zes : Aposentador mór Lourenço de 
Sousa da SiJva, J, Conde àe Sawv- 
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Era vulg. lago : Provedor das Obras do Paço 
Henrique de Carvalho : Armeiro rnof 
X). Pedro da Cosu : Almoiacé iriór 
Francisco de Faria : Alferes mór A n- 
rofiio Telles de Menezes: Almiran- 
re D- Joaõ de Castro , Senhor de 
B-enz ; Monteiro mor Garcia de Mel- 
lo ; Fronieiro mór D. Anton/o da 
Castro, Conde de Monsanto : Cou-- 
dei iTiór D. Álvaro Pires de Castro * 
I. Marquez de Cascaes ; Marechal 
1). Acnonio Luiz de M.ene^es , I, 
Marquez de Marialva : Meirinho 
ji'ór D. Joitj Mascarenhas , Ul. Con- 
de do Sabugal: Capitão mór dos Gi- 
netes íoi o ultimo D. Joaô Masca- 
renlias , Conde de Sania Cruz: Clian- 
celier mór Ferníó de Mattos Car- 
- valhosa: Secrefaiio de Estado Pedro 
Vieira da- Silva, e António de Sou- 
sa de Macedo. 
1657 Continuando pois com a? primei- 

ras acções ria Rainha Regente no. sei) 
governo, e principiando pelas niili» 
tares i como o Rei defunto antes da 
£ua inone havia mandado aos.Go* 
Vé/nadoies y que se recolhessem i$ 
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ProTÍocias , rifes execucira6 prom- Ert vulg.' 
prameote esta Ordem. O Conde de 
Soure , c Aodré de Albuquerque no 
Àleaiejo , para fazerem ver aos Cas- 
telhanos , qiK a morte do seu Rei , 
ainda que Ibes partira os coraçòe^ , 
lhes deixara inteiros os brios, mar- 
charão a subprender Barcarrota , que 
nad podéraô levar <eiii ariilberia , 
que a batesse. Ao mesmo tempo che- 
gou a Madrid a noticia do faileci- 
mento del-Reí , que regenerou espi- 
ritos no de CattelJa. El!e seconsiae- 
Tou entaÒ Senhor de Portngal com 
todas as portas francas para a entra* 
da , que na& lhe poderia impedir a 
debilidade de huma Mulher penetra- 
da de dòr , que lhe augmentava a 
■fraqueza. Temerosso porém da Na- 
ÇaÕ cheia de espíritos em si mesma , 
sem necessidade de os mendigir de 
outrem j EUe deo ordem , que se 
preparasse grande Exerciío; que mar- 
cbasson para a nosss fronteira rcdas 
as tropas, q ire se pudessem escusar 
Q3 quasi acabada guerra de Catalu- 
nha ^ que se remontasse o mak>T nV 



144 Historia Geral 

Erk valg. mero de Cavallaría -, que tudo se pro* 
vesse em abundância j porque o sen 
grande Valido D. Luiz de Haro, fe- 
liz fuccessor na prjvança do memo- 
rável Q)nde Duque, hia a fazer-se 
Senhor de Portugal , que levaria so- 
bre a marcha com mais facilidade, 
que o Duque de Alva em tempo de 
Filippe II. seu Avô. 

Voltou depois a Lisboa o Con- 
de de Soure , e encontrou taõ fone 
a opposiçaô do Camareiro mór , e de 
outros Grandes invejosos da sua for* 
luna , que o desobrigarão de fazer 
a Campanha futura tanto para temer 
pelos aprestos de Castella, Os suc- 
cessos delia justificarão os procedi- 
mentos do Conde , e o de,S. Lou- 
renço , terceira vez . nomeado Gene- 
ral do Alentejo , foi tirado da pri- 
Z&6 do Castello , sonde estava por 
causa da morte do Conde de Vimíc- 
so SLCcedida no jogo. da pella , pa- 
ra ir tomar o Commandamemo do 
Exercito, por se haver mostrado me- 
nos reflexivo , que o de Soure. Che- 
gou o novo General á Província qua- 

si 
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ti 30 mesmo tempo y em que iriar- Era vulf. 
chsva a siíiar Oiivenfa D. Francis- "^^ 

CO Tutaviia , Duque de S. German , 
e Governador à^s Armas de Cas- 
iiella , com o Mesrre de Campo Ge* 
[veral D. Diogo CávatherOj e oj Ge- 
^aieraes da Cavalliria D. Pedro Gi- 
ron , Duque de Oseuna , e de Artilhe- 
ría D. Gaspar de Ia Cueva , irmaã 
lo Duque de Albuquerque. 

In refina mente governava Manoel 
de Saldanha a praça de Olivença , 
e para ser nclla provido se escusou 
«o despictiG ás passar á índia na 
companhia do Cnnde de Villa Pou- 
ca: Idéa persuadida pelo Conde de 
S. Lourenço , que contra as suas in- 
renfoes , veio a ser o instrumento 
da ruína do Fidalgo inteliz, A gros- 
sa guarniçafí de 4^ homens ; niuni- 
ÇSes , e viveres para muitos mezes j 
o grande soccorro , que na vesners do 
sitio aietteo em Olivença D. Joaõ 
da Siíva , nada sérvio , de nada se 
soube valer a ignorância milirar de 
Manoel de Saldanha , que se conhe- 
ceíse o que tinha etn si , nai6 úe^sè- 
rOM XIX, K sik 
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ivulg. ra trocar peJo despacho da índia ai 
do governo de hucna praça uõ la» 
poitanie no rosto da fronteira , á 
face de dois Exércitos cheios deho* 
menfi dUcipUnados^ ^^Ê 

O Cuíide de S. Lourenço que de=^ 
sejava socconer a praça y ainda que 
fusse por (neio de huma batalha ^ 
t\i6 tendo por coitveniente lomar só 
os pareceres do Mestre de Campo 
General AnJré de AJhuquerque, de 
Msnoel de Mellu , novamente pro* 
vido em General da Cavallaria , as- 
sim como AíFunso Furtado de Menr 
doca na Anilheria ; mandou , que 
Csre passasse 4 Corte a pedjr as or- 
dens da Raintia. ElJa se compromet- 
leo no que decidissem os Generaes 
lo Exercito ; mas recommendando 
io Conde , que quanto lhe tosse pos- 
íivel se escúsas.^e a bdiallia. Marchou 
:Ue de Elvas ao soccorro trotn bu- 
zina tropa numerosa , mais brilhante 
ia pompa, que destra na disciplina., 
sem opposiçaB do Duque de S. Ger- 
tnai). , que naõ soube aprovejrar-se 
da nofsa desordem na pasi^agetn áo 

Gua* 
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^miTiana, tomoa quartel debaixo da Emvulf^ 
(arrillicria de Geromenha com a fren- 

he em Olivença, e a retaguarda na- ^^^ 

tijuelie úo. ^^^H 

Gastados alguns dJas em movi- ^^^| 

tnemos sem fmcto \ os Castelhanos ^^^^| 

esperando-nos firmes deiliro das li* ^^H 

I Tihas formados em batalha -, as nos* ^^H 

I 53S tropas padecendo graves íncom- ^^H 

I modos pelo continuo fogo da sua ar-- ^^H 

[tilheriaf meltior, e mais bem servi- ^^H 

I da ] que a nOE^a j malograda a Fub- ^^^| 

[preza do Forte de S. Christovaâ , a ^^H 

l^ue foi mandado o General da Ar- ^^^| 

Itilheria Aifonso Fiirtado , assim pa- ^^H 

Ira áivcnit os inimigas , como p^ra J^^H 

[nos facilitar a premeditada conquis- ^^H 

[ta de Badajoz: Tudo concorreo pa- ^^H 

Ira o Conde, com o parecer dos pri- ^^H 

mnroí OlKciacs , levantíir o campo, ^^H 

Ic volt-ar para o quartel de Gerarne« ^^H 

[fliia. A rerirad^ do Exercito , e o ^^H 

[fenditnento de hum Fortim , que se ^^H 

icntregoú sem resistência , talvez ef- ^^H 

Ifeito do desalento , que a<^uelta re*- ^^H 

pirada causou nos siciados , animou ^^H 

Iqí Castelhanos par^ j^van^arem o; a- ^^H 

[ K ii ^\o- ^^H 
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vulg- proches , e iniímarent a Manoel de 
S^danha > que se rendesse. 

Na^uelle quartel }embrirã6 ao 
Conde três projecios para diverrir os 
spcríos do sino , a que se hía redu- 
íindo Olivença , e todos propoz i 
Cone , para que ella resolvesse o 
que livcsse por melhor. A Rainha 
ouvtú o Conselho sobre cada hum 
delfes , que eraô emprender o sitio 
de Badajoz , ou o de Tetena para 
chamar 05 inimigos em seu soccor* 
ro y oi> ir atacallos deuiro das xnev 
mas linlias sem repar;)r , em qué eUes 
cada dia eiigrossav^ã o poder. Secn 
esperar a decisão da Cone , que vi- 
nha comttietrida aos maiores 0%- 
cíaes , e Grandes , que servlaâ no 
Exercito , tierti prevenir o Conde > 
que só reduzindo Badajoz á ultima 
extremidade os Castelhanos abando^ 
nari^5 o empenho de Olivença : EHe 
manchou do posto , que occupava a 
emprender o sitio de praça taS iril- 
pcrranta , aonde se apre?enrtia a IJ" 
de Maio. O segunrto succ-esso ínfaus- 
■10 , que leve Affonsa Furtado de 
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!efidoç3 , mandado antes a subpren- Eia vú 

er o Forre de S. Christovao , co- 

ú avance da vanguarda do Exer- 

LIO , foi o máo agoj^o do êxito \ 

(ue havia ter a ac^aõ principal de 

[todo elle. 

Occupára6 as tropas os postos ne- 
Lcessírios para dar principio á aber- 
■tura das trincheiras, aonde sehaviaâ 
'foToiar as baterias , quando chegas- 
'ee de Elvas a artilharia de bater. 
f-Até esta demora se fez insoffrivel ao 
Conde , que impaciente por lograr 
o projecto rodeado de dimculdadesj 
com indesculpável desacordo resolveo 
na manha do dia seguinte levar por 
assalto huma praça da qualidade de 
Badajoz, Parece que os mesmos Fa- 
dos queríaõ mostrar o acerto das du- 
vidas posi3s pelo Conde de Soure 
em Lisboa , que lhe embargarão os 
passos para e^xi campanlia , e casti- 
gar no de S. Lourenço o romper 
por ellas para vir na mesma campa- 
nha encontrar tanfos tropeços. Pre- 
parára6-ie as escadíts para subir aos 
muros , foi maodado Manoel de Msl- 
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• Io cois láoQ civalloi [oour a« e» 
indis , qae hiio para Olivença , e 
p^n o uulio ile hum lado da pra- 
ça Domci u o Coode com os sfíia 
Tír^o? a« M£ res <Íe Campo Si- 

JUÕ Corrú d^ Sit«3 , AgP^lÍQho 

jU Âad»d£ Ffcire , de reserra Jdj6 
Leite de Olivtíf^ i e piu o atat^tte 
,-por ourro l«do 08 Mestras 4e Cam- 
,po Ru) Lourenço de Távora , Dio- 
èo Saocbcf dcf pD^ ^ de tnerta o 
Coodc de Miran<la oom o T«nenie 
.Genenl da Cav^IUría Timericurt. 

Soaber^Õ úe C«stelb.^nas a nossa 
.resoTnyaá, fízeraÉ-noscoafaecer, que 
mó a i^norarafi , e a esperirad pre- 
Tcaidos. Com impero taô mopstriio- 
^so , que parecia queriaõ derrubar os 
, muros com os pcuos ^ se lançira^ a 
^c^Ies as iropas declinadas ap gâcrÍfido< 
.Falrava dscscadar hum terço para J/i£ 
UQalareni, e assim subíaô amomoa.- 
004 os homens y como se fioufcsse 
Q valor de lhes dar azas para reton- 
lartm o assalro , aonde naA^^çja- 
va6 os instnimeotos. Rotas<' iimiias 
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a corage na porfia , os sotdados rci-Ei* wíg^ 
mavaõ em atropelar as diiEculdades , 
que lhes era impossível vencer. Ex- 
posto* <, e descobertos a huma inun- 
dação de bailas , a cliuveiros de pe- 
■drae, a infinitas jnvenqóes de fogo; 
biles «e faziaõ iosensiveis ás feridas , 
ás morte? , aos estragos. Género al- 
jum de espeçc3culo toi basrame pa- 
os mover do Jugai- do horrendo 
ífiflicto em quanto naS os mandou 
obedieníia pelo som dos insim-. 
lemos , que torad mandados tocar 
'a letkada , antes que chegasse a ser 
completo o destroço. Nella se mo- 
verão todos larro i passo lento , co- 
Lmu te fossem iniimando ás innume- 
rdveis balias, que os cobriaS avío- 
sncia , com que delias se apanavaS. 
)a formosura das acçòes dos Poria- 
juezes neste diâ seja panegyníta a 
^ama^que ellas naâ tabem ila^ £- 
;uras impróprias da minlia eloquên- 
cia. 

Enrre oe soldados , e (!>fficiae3 
mortos no avance ficáraõ cphertos de 
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^n vulg. de Távora i Diogo Sanches dei Pd- 
ço , CdSTelliano , que servia a Poi 

tugal do anno de 1040 aiégora; Se 
basnaá de VascoiiL-ellos da Casa di 
CasteJio Melhor ; Álvaro de Mes 

Íuita ; Mdnoel da Cunha , e curros 
jgnos de meoioria immofrai. Tiv< 
mos 3CO feridos , entrando no sen 
número o Conde de PenaguíaSj Ca« 
'indreiro mdr , António Francisco dí 
Saldanha, e Siinac Corrêa da Sijva, 
Esre foi o principio , e o fim do ac-- 
celerado ?ino de Badajoz, donde lo^ 
go se apartou o Conde de S- Loi 
renço , conhecendo tarde a impossiJ 
biljdade da eippreza. SerU neIJe pru' 
dencia repassar o Guadiana ; mas en^ 
tre iodos os desconcertos , de qui 
teceo o repro da campanha , foi dt 
maiore? voltar para o primeiro acai 
pamenrp deGeromenha sem designJii 
forma! de soccorrer os sitiados , Jiet 
prevenir reflexivo o descrédito a qi 
expunha as ;irma! , se com a presei 
ça do Exercito , ajuntasse rantas lea 
temtinhas para mais de^isurhorisar 
covarde rendimento de OUverça. 

CA.- 
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CAPITULO II. 

fanoel ãe Salãanbã entrega Oliveti' 
ça aos Castelhanos \ tom/tÕ estes 
, MostraS , e referem se p/ maix 
- successos âs campanha» 



uando o Conde acabava deche-Eraçulg. 
'gar a Geromenha acompanhado 
lo desgosto das 5ua& expediçães iu- 
' lices y elle se ihc augcnentou com 
)s avisos , que logo lhe fez Manoel 
le Saldanha do e.*tado de Olivença. 
.emarava esieCommandante as igno- 
râncias railirares , com que aié en- 
Ufá<$ se rJDha conduzido j em pedir 
■lo General , que no caso de na5 o 
noder soccorrer , Ibt lizesse cercos 
bJgnaes para elle com tempo preve- 
kir hutra Capiíuhçaò honrada, Sub- 
■rencfec-se o Conde com avisos se- 
firelhanres , e para acudir ao preci- 
■ido a que já os sitiados se arro- h 

IflVaô £em verem 3 face ^Q perigo ^< H 

■fiou d« áols impedientes. O ^tuw&^- fl 
B- to . ■ 
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Erivulg.ro , para divertir os Castelhanos j 
foi enviar ao General da ATtilheria 
Affonso Furtado subprendcr Valeo-i 
Ça i maj este desígnio teve o rnesmdl 
-sucoesso dos passados. O srgundoí 
consistio em fazer á praça «ilidida 
tii6 os signaes pedidos para â enrr 
ga , sena6 os oppostos , que persu 
dÍEsem a defenja. Apenas ellcs foratl^ 
■vistos , e naò entendidoe pelo Go# 
vernador inexpeno , baieo 3 chama 
da , paria [iiení ou com o Duque á 
S. German , e remeiceo a Capuul 
çaõ ao Conde para elle a approva 
A toda a diligencia deo o Cojv 
dã parte a Li^bua , que se encbeci 
de consiernaç^o considerando , ou V 
imporrancia da perda de Olivenç»! 
ou a aíFrotita de ser ella a primeira 
Praça de consideração , que se per- 
dia em todo o discurso da guerra* 
A Manoel de Saldanha se msndi' 
t^6 liS ordens mais apertada» , para 
que visse o modo honroso, com que 
havia romper a capitularão , e para 
continuar a defensa ^ os seus paren- 
les lhe escrevêraã as cartas cnais íp» 

f 
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|)«râ9 exhocfando-o ão mesmo , eiu-CravuTgf 
^o llie enviou o Conde de S. Lgu- 
enço acompanhado das ordens da 
"orte , que elje tivera : Ordens j em 
fjue exprei^samenie se lhe mandava 
f Decorresse Olivença a iodo n risco , 
ainda que o Exercito se perdesse em 
huma batalha. Põz Manoel de Sú* 
^ãnha as crarcas em Conselho , c da 
igor delias resuicou a resolução co- 
,varde da entrega da praça , saliindo 
\A guarni^dfi coro as hanra$ da gtier- 
ja , e com os ^eus moveis todn o 
lOYo que naõ deixou hum m úas 
ieiis iodividuns na praçíi , preferin- 
do a libeí-dade com pobreza enire 
ps paisanos á sujei^aS com comnio- 
"idàdeemre os Os.clhanos: Exem- 
lo raro de fidelidade , que mere- 
20 á Rainha as atrençâes mais deli- 
adas sohre vassallos taS benemeri- 
os. Manoel de Saldanha foi caeii- 
ado com a peni de degredo da In- 
ia por toda a vida , e os ouiros Of- 
ciaes obiiwerafi a liberdad 
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p» rulg. alvoroço dos Castelhanos nesta sui 
primeira vaotageai , de que se prí>. 
mettíaâ outras mãís crescidas. A Rai- 
nha deiejava de algum modo çatis- 
fazella ; mas considerada a perda já 
sem remédio , o Exercito inimigo 
cada vez mais reforqado ; resoJFCo, 
que para cobrir a Província , o nos- 
so se empregasse na forrificaça6 de 
Getomenha. Em quamo o Conde de 
S. Lourenço se occupava na obra , 
e com os Terçoi do ConJe da Tor- 
re , e de D. Manoel Hentiqaes re- 
forçava Campo Maior, a que recea* 
va destino igual ao de Olivença -; O 
Duque de S. German rícroriow se. 
avançou a outros progressos. Depoit 
de deixar a nova conquÍGtá' em esra^ 
do de boa defensa v àt descançar 
alguns dias em Badajoz; de receber 
muitos reforços das Provinda» ; de 
reforçar todas as guarniç6es das prit- 
ças ; elle se apresentou sobre Mou- 
rão: Praça , que commandava o Ca- 
pitão de Cavallos Joaõ da Cunhi 
com a ¥ua companhia , e três de In- 
/àntaria i forcas fceva íxitis ç*r« «- 
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aisrirem a hum Exercito de dez mil Eia 

rfaniès , e quatro mil Cavallos. 
O aviso desta expedição obrigou 
Cond« de S. Lourenço a marchar 
com o Exercito para o campo de 
pMonçaraz , huma legoa distante de 
l^ourafi , para outra vez ser Espe- 
ctador sc(í\ acça5 do seu reodittien- 
>. Toda a rortificaçaó da Vilia era 
mito débil para fazer resistência 
forte; mas o seu Comraandante de» 
:rminou suprir com a fortaleza do? 
roraçoa a fraqueza das paredes. Al- 
guns soldados briosos do Exercito , 
cotn inveja da sua corage , quizerafl 
)3rtÍtÍpar delia na defensa , e naâ 
fpodendo romper as linhas por ou- 
vira modo , cons^ujraÒ entrar na 
tfâfa pa^^^ando a n^ido o Guadiana4 
|oa6 Ferreira da Cunha nada ficou 
:vendo á honra , e sem tetnor á 
[jgrande rotura , que Jiunia mina fez 
[na muralha , rejistio jntrepjdo ao pri-- 
[meiío assalto. A certeza , que e|[e 
teve de naõ ser soccorrido ^ n da. 
>rãça estar minada por miiitas par- 
is ; o clamor do povo , qu4 Y'^íC\i* 
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Erkvi^g.a entrega , anres <]ue todos sem pro- 
veito morressem abrazados , obrigou; 
Joaó Ferreira a rcíponder á chauii- 
da , que lhe mandara bater o Du- 
que de S. Gertnan, e capímUr cúuI' 
todss 35 honrãfi rniJitares. 

Edtendeo-se pelos oiovimeníoâ do 
Duque , qiK elle marchasse a sithr 
Geromenhai mas sabendo-íC, que se 
jecolliií p^ry BadajoE ^ o Conde de 
S. Luurcnço Com o paracer dos de 
Castello Mdiíar, S^bugai, eouiros 
Oíiiciacs , sem esperar as respostas 
da Cone , dctercninou recuperar Mou- 
raõ , para onde moveo o Exercito» 
Kelia tinhaã feito tanta impressad as 
desgiiaças coiicinuadas da Conde y 
eue Joanne Mendes d€ Vasconcellos 
roi chamido do Governo^ de Traz 
08 Monres para^ se lhe encarregar o, 
do Alentejo f e. o sÍ(Ío de Moura6» 
que foi approvado no Conteiliov Com 
poUiica propnFcionada á conjunctura 
do tempo íez a Rainha publicar ,; 
que EI-Rei se declarava CapiíaÓ Ge- 
neral do Exercito i que nomeava por 
seu Tenenie Gsívetaí a Joicine Men- 
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^^es ; por priíAíiro Mestre de Cam- Era 
■|k> General com o exercício da Ca- 
rajtaria a André de Albuquerque ; 
por segando Mestre de Campo Ge- 
neral a D. Sancho M^inoel ; e i^ue 
ao Conde de S. Lourenço o queria 
'unto á sua Pessoa para o Conseliio. 
ío mesmo dis , em que o Conda 
fiegiíva com o Èxerciro a MoaraS , 
ceheo essas ordens , e sem que o 
entimenio ihe deixasse tomar espa* 
o para as reflexões , partio para Ilis- 
oa , aonde os agrados excessivos 
a Kainha nade diminulraã as quei- 
'Jías , que eíle formava. A5 meemos 
póz Aíaroel de Melio em humi 
ana cheia de modera;^?5 , apoiada^ 
as illus-res infoirnaqáes , que deile 
ava André de Albuqi;erque ^ e em 
ue elíe moíFrava á Kainba com mo* 
esfia , como na presenre Campanha , 
uanto obrara era digno de louvor; 
ao merecia a deposição do seu em- 
rego í e qne ioda a paixafl dcs ini- 
igos da pessoa n.i5 lhe poderi:i eS' 
recer a gloria do merecimenro. 1 - 
André de Albuquerc^wc , ç^uc Çt- 
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arulg.cou commandaodo o Exercito , 
nioti o parecer dos Gabos maioN 

respectivo ás operações , e se <3eli 
berou por mais conveniente a corij 
ticiuaçaè de fortificar Geromenh*^ 
aié que chegasse o novo Gcticra! 
que seguiria sobre etlas a formall 
dade daf ordens, que trouxesse. Cofljj^^ 
o consultado desígnio se nioveo o*" 
Exercito para a praça referida , que_, 
naõ necessitando rants 'gente tias qHl 
bras , e constando , que o Duque dê 
S, German havia acantonado o Exe g^ 
ctro de Caseei ta , André de AlbjjJ 
querque metíeo o de Poríugal e^^ 
quartéis. Se nós houvermos de fa*-. 
zer juízo prudente, e verdadeiro dí 

K infelicidades dcstJ Campanha , pare? 

B ce , que n^S as devemos Imputar i 
desgraça do Conde de S. tourença 
nem ás quf ixas mal fundadas do Coq 
de contra VaraS fal , como era At| 
dré de Albuqueigue^ incapaz de prí 
ferir paixões parrjculares aos interd 
ses do pú^iiiico. Pelo contrario attf 
hu:jmuB tudo á bisonharia das noj 
sas tropas , e de muiios dos seus Cbí 
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Í<s, que na5 obstante a longa guer-En 
BES de dezasere ânnos, que ú$ podia 
persuadir bem disciplinados; como 
eiles naõ haviaô rido ourro exercício 
B|lefn de devastar as campanhas, in- 
Hr^dir lugares de pouca dcfensâj ba- 
Hler as partidas com mais ralor , que 
Bfjrdem ; ainda reinava em muita par-^ 
H|e a ignorância das arces de atacar , 
^B defender praças , levantar linhas , 
^bproches, e outras manobras irilita- 
^pes , cm que daqui em diante nos 
HvperfeiçoamoS. Tanto parece verda- 
^Ldeira esta minha Apologia a favor 
Kdo Conde de S. Lourenço , que o 
Htempo ihe fmpfimio depois este car^- 
^Kter^ quando conhecidos os motivos 
^ba sua pouca ventura presente, ter* 
^Mou a ser nomeado para o Guverno 
^Uas Armas do Alentejo. 
^K Joanne Meodeã , com a chegada 
Hl Corte do Conde desgostado , aprej' 
^Ecu a jornada para a Frovincia, O 
^kovo, que nâlla Q olhava como ho' 
^Enem escoihido para retnediar os ^T' 
^■os de outro , aié entaÔ bem repv 
^Mdo y havia derramado sobce tk\^ 
^ TOM XIX, L Mt' 
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Tutf. cortejos > e officiosídades coítl tantc 
de pouco vulgares » como de p^íblí 

cas : Eilas huns eif^ilos das imprej 
%6es i que coscumao fazer noS h( 
mens as imagens , que pinra6 nari 
fantasias, sem se cançaretn em Ihs 
Bpropriar a naluralidade das cor( 
Iguaes applausos conseguia eile 
Aleniejo por ir condecorado com â' 
Patínte de Tenente Rei ; emprego 
aho , e sublime nas prcrogatívas , que 
elle Boube exrorquir da Rainha pa- 
ra Fazer valer mais a autboridâde 
entre os amigos , emules, e iodif- 
fere mes. 

Na chegada de Joanne Mendes 

a fonuna ainda se lhe deixou ver 

com o mesmo semblante pez&dô , 

■que ao Conde de S. Lourenço para 

mostrar , que nas £Uas dispo^lç6es 

^2ít era a variedade dos sujeiros quem 

a fazia ter mudanças. Entaô SUCCC' 

I deo , que a cavãllaría inimigft repflp 

^^^lida em vários troços i^alâsse com 

^^ftperda muito sensifrel aos paisanos OC 

^^Bfcampos de Elvas , Vilia-Viçosa ^ e 

^^Hi^on&arãz i que a RainJiaw lhe dm^ 
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tt3$H iSsU leniida do prejuiso dos ErtviiT^ 
9CU9 vassallot ; que etJe se magoâS' 
je do modo d? sua advertência ^ 
uasi reprehonçãti ; e que o Duqu* 
S. German com grande parte da 
CavaUarLft riííse reconhecer Campo 
Maior 1 como dífposiçjo pára lh< 
trsçir éçsúao secndliance ao de 01Í« 
vençja, Para receber o Djqua sshio 
da praça o Conde da Torre com al« 
B um As ff opas j e André de Albuquer- 
que Uz o mesmo de Eiras com ^og 
Cavalioc avUado psio esirondo da 
ardíherU de Campo Maior. Empar* 
lido 1:^5 improporcionado. Dias cotn 
igualdade na perda , os nossos sus* 
ternário o clioque com rigor , e por 
spsço de huma legna , em contiiuo 
olta Cãra^, S^eraã Jiuma airosa n- 
iradii até ao3 muros de Elva< , doti* 
e sahio Joanne Mendos com a In» 
QUría a apartar par^ longe 05 inU 
igos , que se prssumtaõ vencedo- 
9. 

Di$tinguitã£-se neste encontro 
Lndré de Albuquerque como sem* 
re i }qí6 VâDJcJidi ; O. ]oa.& <ii. 



^ttyn^ U e com perda da sualiberda^ 
I. Martmbo Ribeira , José Pes' 
I de Castro , e FernaÕ de Souf 
DUiinho, fodoí Capíiães deCa- 
I. Depois desie successo , co- 
brava o ternpo próprio pata a 
Pãnha do Outotio , o Tenente 
ise p^ :onforai3r com a 

I do J erque , ou fosíc 

r eJie t£r cuiii lido a reconquls- 
de ifaã p o pricnciro lance 

mudança c fortuna no Alcn- 
se moveo cotn o grossd 
<lo b,xercito para o alojanienTO de 
Terena , em quanto D. Sancho Ma- 
noel com a vanguarda ganhara os 
postos sobre Mouraõ. Já com todo 
o Ezerciro á visia , o seu GorernS'' 
dor D. Francisco de AviU dettfrroi- 
nou defender-se com valor; mas elle 
)hè durou poucos dias com a gloria 
de n06 haver ferido ao bravo "Mes^ 
tre de Campo Diogo Gomes de Fi* 
gueiredo. No quinto do sitio , cjue 
«ra o de 28 de Outubro , ganhadas 
as obras exteriores , o Governador, 
Salvnt as vÀdc^ft de ^4fs soldados d^ 



p 

■^piarniçatí, capttuloa a cnrrega , que Et» 
foi e^cccauda no dia 30. Encarrega- 
da a s^guranç!! da tt:^^^ ao v^lerosn 
Mestre de Campo Francisco Pjcheco 
Mascaienhas> o Exercito s:e recolheo 
a Elvas, donde se dividio pelos quar- 
téis de loverjio , e Joannc Mendes 
marchou para Lisboa a regular o 
plano da campanha futura. 
»j. Quando este General erttprendeo 
Hp referida conquista, pedío a D, Ro' 
^Mrigo de Caerro , que gorernava o 
Bparndo de Almeida , fizesse por a- 
Bjifuellã parte alguma diversão aos íni- 
Kfiifgos para llies impedir os Eoccor- 
H^os , quepodiaã mandar ao Ãlente- 
Vjo. Porque D. Rodrigo deiíou de 
Bcnviar á mesma Frovincia os que sã 
Hthe haviaÓ ordenado para condes- 
^KiCcnder com Ob rogos de Joanne Men- 
Hp3es f e nao malograr as occasiães , 
Hque a fortuna lhe metiea cm casa : 
H-quando dos seus bons succe«sos deo 
Bf)arte á Rainha , elle ouvio homa re- 
H|3rehensa5 áspera em recompensa das 
B^víciorias pela falta da observância 
^u primeira ordem ; qtie pava a iaVv- 
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^n valf. c^deza dos Principn tem tnMV df 
scftsive! a que parece no» VdEEa!I(u 
dCíObediencia » qje de estimáveis »s 
Taniagens, que ési^g Hies con^eguíot 
CO Tl dia. Dom SHnclio Manoel , que 
m.mdiva o pinido de Penamacor, 
in « de marchar em pcttoi para o 
Alemejo , foi mais prompto na er- 
pediçaí dos poccorros par* esta Pro- 
Tineia , e merecco , qoí cíirafi fos- 
sem Bpprovados todos os arbiirioE , 
que propój para a melfaòr £òrma da 
guerra. 

Gomo a reputaçaS de PjTtugsl 
tinha de cccupar lugar no Templo 
Áa Honra por meio dos tnri^lbos ; 
clles ee tem^rafi grandes na Provnii- 
cia de entre Douro , e Miniio , '^fuan- 
dok os Castelhanos sitiavas Ofiven* 
_ Na occupaçaS de Governador da 
Leiãçaó do Porto ; ociosidade , qoc 
fazia pouco ambicioso da íbquieca» 
Ç46 da guerra a D. Álvaro de Abran- 
ches , qtie também o era das Annat 
da Província ; Elle se assusta Com 
CS estrondos de D. Vicente Gonza- 
ga , GeaetaV ^e GAyza , o^ cotn 
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ic mil homens em campq amea* EriTuIgl 
ivi as praças da mesma Frovíncis. 
^m todas ellas naã h^víad maia d« 
6qq Infantes, alguns Auxiliares, pou- 
cos cavallos, e a de Valença gover- 
|.pada peloOpitaã António de Ãbreo 
iifom quacro companhias de guarni- 
i6 t foi a que saíFreo o primeira 
ímpeto de Exercito raã iiamei-ofio. 
Io ataque de huip Forte avançado 
Is pt2<ga ba&iou o vaJor de dois Al- 
teres 1 que coiD zoo liumens o de- 
;fendiaâ, pára o poreoi em retirada 
{««rgonhosa depois de Kuma graade 
^jperda. 

Qiiafldo em Portugal acontecia^ 

h#&tes suCceesQs , no Braeil , já lívrp 

da oppressa^ das armas HollandezaSf 

jovernava o Conde de Aiouguia coot 

^^pplatiso geral das gentes. Nos acer- 

[|os deste Fidalgo , e na felicidade 

ios Povos naÕ houve mudança no 

l^coverno do seu successor Francisco 

[Barreto , que o obteve em justa re- 

^Hiuneraçiiõ do bem , que se liavU 

.conduzido na guerra de Pernambuco. 

Na lodid íjcoii çlli çupnn^^n^o ^^tck 
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ta Tul^. os Hollandez&s depois da peida 
Columbo ; mat sem 8UCces*os 
moráveis neste atino, Nelle chegol 
'á Goa com quatro Náos o Capiíal 
Tn<^r D. Pedro deL^ncastro , que lei 
vava a nLtJcia da morte deKRei 
JoaiS IV. , o cadáver do Vjsh-Ri 
Conde de Villa Pouca morto na vh 
gem , e a Luiz de Mendoga Furta- 
do provido no emprego de Generí' 
dos Gdleães. As praças de Afrit 
quasi estarão em socego , ou porqui 
os Mouros nafi as inquietavaõ , 
porque as faziaíí respejraveis as dh 
poeij5es prudenies , que metiiaâ ei 
uso o Conde da Ericeira no govei 
no de Tangere , e Alexandre ái 
■ Sousa Freire no de MazagaÇ. 

Na Corte de Lisboa crescíaô 
cuidados , já pelas poucas vanragei 
das negociações nas Estrangeiras , ]i 
pelos desconcertos , que se observa 
va6 na qualidade dos divettinienins^ 
de que híl-Rei fazia gosto , impró- 
prios , e pouco decentes á Magcsia- 
■de. Elles dáraã catisa a Íntroduz]> 
se na sua gxA^\ o ié^u^i m^^o Ab- 
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nio de Conte Vintimiglia , merca- KraVuÇ^ 
^or Italiano, que seui lhe íjter es- 
pécie a baixeza da sua condiçaG, le- 
ye pensamento; ^ e industrias para 
subit ao valimento de hum Sobera- 
no y e para airçar mais huma lava- 
reda no incêndio, que in[entava de- 
vorar a Republica. 
Ér A noticia dã morte del-Rei acom- 
"ganhada das altas rozes , que es- 
palhavaâ os Castelhanos dos graa- 
'des Exercitas , que preparavaô para 
-a conquista de Portugal julgadn bem 
factl no governo de huma mulher ro- 
deadd de amarguras ; tudo causou 
nas Cortes estranhas huíjaa mudança 
sensível nos Eemblames. Peiturbou- 
se muito mais o de Roma para a:e- 
morísar com vista pezada o grande 
desembaraço do Enibaixador Fran- 
cisco de Sousa Coutinho , metrido em 
novas confuFÊes pela frouxidão ver- 
dadeira , ou aifcctada do Cardeal Ur- 
sino , Protector de Porrugal , que o 
Embaixador queria com hum espi- 
rito lafi ardente , como era o seu. 
A de V/ança nuò deo este anno os^ 
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^1 Tulg, ioccorras , que se Ih^ pedírafi , õcct 
ceve neEIa eíFeiío a pro|>ost4 do ca* 
samenco da Infanta D. C^charia^ coca 
o Rei Luiz XIV^ tratado com activi- 
dade peto beoemeríio Irlandês Fr. Dúr 
mingos do Rosário» eteko depois Qis- 
pode Coimbra; porque a ProWdencii 
destinara para poriÊcaro9fnerecjaic/]« 
tos da Infsnia a Coroa de Inglsitçm, 
K<íSta Monarquia era ]f>tDlera- 
*çj a insoteacia de Oomwel^ mss 
<lle soube fjzer-se lej^itadOí e te- 
mido dos Príncipes d* Europa , 
com os quacs tratava em tom de 
Soberano. Já nós referimos o mo- 
do de se conduzir deste Tyrano com 
o Conde Camareiro mór, e a paz, 
<jue com elle ajustou. Agora o no- 
vo Embaixador Francisco de Mello, 
depois de ter audiência desta con- 
trafeita imagem da Soberania , OC' 
goctou com ella a confirmarão da 
fnesraa paz, nad lhe sendo possível 
deixar de se conformar cooa a sitiu* 
çaã critica do tempo , que soprara 
^ favorável para mais se inchar a to- 

m berba de Ccov^vid. HoUaada naJS 
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podia dissimular a dor dos golpes ,EnvuI^ 
que Jcvira em Pernambuco, e maíg 
praças do Brisil , e Angola j aonde 
lhes cortámos peta raiz ^ com os ín- 
tfrcsses do CommercíOj a reputaçâfS 
das arma?. Nada mais podiaã svan- 
çar na £ua Corte de Haya os Mi-- 
BÍstroB , que nella tinha Portugal » 
Knaó impedir com as industrias pos- 
siveís , que cita unida ú de Madrid 
naô lhe dedara^se a guerra na Eu* 
topa, que seria fdial ás ídeas da sux 
^liberdade. 



1 



I 



CAPITULO IIL 



Referem-se ot sitiús de Bsãajoí&^ e 
jjkí dt Ehãs C9m pr succussss àe 
B ambas na. Campanha àe 165a. 

^I^i parda de OHverça , que dd- 1658 
Xamo^ referida , fazín no espirito 
íTiagnHnimo di Rainha impressão tafi 
senstvel , q^je ee reolreo a applicat 
os mairires esforços para formar Kura 
ExercUo coasideravel , que a recupe- 
ras.- 
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Kn«aig, raesc com alguma cmpreza gtmief 
Com este desigaio rofiou para El*. 
Tas o Gcn«al Jo^nne Mendes de 
Vasconccilas a esperar os soccotros^ 
qne marchavaã no mez de Maio de 
todas as Pioriocias para a do Alen- 
tqo; e como aí forças unidas se rc- 
jjresema»a6 cip^ze* de accojnme/fer 
projectos diiEcultoEos , te lomou a 
resoluçjd de as empregar no' sitio 
dcfiidajoz conira o pirerer do Con- 
^c do Sabugal, que ponderou nella 
ss diíHcutdid^, que depois moutá^ 
taS os successos, agora irisies logo 
felices. . - . , 

Sahio de Eiras o Exercito no 
•dia 12 de JuQho com caras á res- 
peitável praça , que está situada na 
margem do rio Guadiana i parte 
esquerda, composto de i^<2) Infan- 
ta > 3Ct) carallos , 20 peças de ba- 
ter , e todas as mãniçòes necessárias. 
Nós nad individuaremos todas as par> 
tidkit ar idades dest« prolongado sítio 
de quatro mezes , em que ambas as 
Naçães disciplinadas , e ferozes na- 
da Êcáraõ àe^eaàa vt ^a.loc ^ buma 
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i''at3car' j «ontra em se defender j Era tulg.* 
■ no^priactpio das operações , ellas 
smavioQstnrafiiis durezai do em- 
iho , em que o General se met-í 
ar Darezai, que já ni6 podia ado- 
r a pnidoKia de André de Albuquer- 
le General da Gavallaria^e durezas, 
e o temor da critica com o da de- 
riçad do posto , que já ameaçava 
[oanne Mendes , o obrigou a obs- 
ar oellaa para continuar no mes- 
rcmpenho, que conhecia errado, 
n lhe fazer espécie a perda de mut- 
rmil vidas de soldados cheios de 
]or, que eraõ fitmes columnas da 
«rdade da Pátria, 
Entre aquellas particularidades 
i gloriosa para as nossas armas a 
rrota, que André de Albuquerque 
o a mais de 3^ Civallos , com 
le o Duque de Ossuna sahio da 
aça a atacar parte do noseo campo , 
ode deixou muitos mortct , e 3C0 
isioneiros. Porém o principio das 
>eraç6e5 no ataque do Forte de S. 
iristovaõ , aonde se perdera^) da 
ssa parre muiras vidas sem (tucxo , 
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J>* vuig. mostrou bem , que no empenlio inai( 
"^ se seguia a teima , do que se bui 

cava a reputâgdã. EHa foÍ causa 
nao obsríiire a infelicidade do Jirsal 
to do Forte , do Exerciío pafsir 
Guadiana, e emprender com forni: 
lldade o eiiio da pr^çã , que linli 
de guarnição ouiro Eiterciío , munii 
çGes , e viveres em Abundância , coi 
Ua O parecer dos melhores C-ibos 
e Olficíaes , e dos inuiios Fidalgc 
voluntários , que erao o Djque d#1 
Cadaval, os Condes Camareiro móf! 
da Feira , da Aoiiguia , de Sarzf 
d<is , Aires de Sousa, Aire« de Sj 
dínha , c ouiros , que consídcrjndf 
a empreza quasi íinpoísiwel , desí 
javaô ver as armas cmpTCgadaí et 
operaíjões , que 8em ramos perigc 
foGsem mais íj-uciiiosas à Parria. 
Já se faziaõ intoleráveis os 
lores do âol na decl^tnagaã do mi 
deJuJíio, quando se conheceo , qi 
para aperfeiçHar a linha de circui 
" valldÇíó era indispcnsavelmenre n( 
cesfario ganhar o Force de S. Mj 
guel j que aléai dâ guarnição de 

ha-] 
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tooens , pela visínhança da praça Era vulg. 
»!/< o defendia com 50 canhões mon* 
«dos por aquelle lado. André de 
Ubaquerquc , e D. Rodrigo de ^as- 
ro > )i Conde de Mesquiielia , fo- 
ra& encarregados de subprender o 
Convento de S. Gabriel , que fica- 
ra Joimediato ao Forte, como fácil- 
neme conseguirão. Noniedra6-se as 
tropas , que o haviafí assalrar ao si- 
gna! de seis peças disparadas ao 
Riesmo tempo j e o Exercito se põz 
em armas para atacar o de Castella, 
cota que se suppòz , que o Duque de 
S> Ge^man TÍría' soccorrer o Forte , 
c d«r-iK)s batalha a favor da dila- 
tagafi do campo , proporcionado pa- 
ro nas combater , em quanto duras- 
te a'«xpagna;a6 do Forte. Feito o 
signal <los seis tiros , os corpos no- 
meados se lançiraâ e elle ; da pra- 
Çft sahio o Duque de Ossuna com a 
«avaliaria , o de S. German com o 
wtio do Exercito , e ao mesmo lera- 
"PO contra o Forte , e- contra o cam- 
po principiou a mais vistosa de to- 
das 43 ívcfões àene siúo de Ba<ia\ux. 



lyí 



Historia Gerai, 



^ 



£ti tulj. Excede todo o encarecimento o es* 

"" forço, c vigilância, com que nelli 

se conduzirão Joanne Mendes , e At 
dré de AJbuquerquc , AíFonso Fui 
tado de Mendoça , e o Conde d^ 
S. JoaÔ , que logo honrou a camj 
nlia com o seu sangue ; o Duque 
Cadaval , e o Conde Camareiro mór\ 
Deniz de MelJo de Castro , que « 
cebeo aeíc feridas , e JoaÔ Vamch< 
li j os vaierosos Manoel Freire 
Andrade , e Gi[ Vaz Lobo \ 03 i( 
ircpidos D. Joa6 da Silva , e Adiii 
de Tamericurt , com outros braví 
OíEciaes i que neste formoso dia 
nháraõ memoria iniinortat j mostrai 
d» bem os Soldados Potruguezes 
que ciiiís eraã filhos da dísciplii 
dos seus Chefes j esces creaiuras 
&CU valor geradas de si mesmas. Dj 
pois de qualTO horas de ataque pc 
h^do , em que a constincia , e a cc 
ragc á compercncia obráraõ gentíT 
csn:eros , o Forre se rcndeo á dis- 
crição , o Exercito inimigo se reti- 
rúu Cfím desordem , c d^stro^o gf^O^I 
de , que passaria a cotai , se hud^' 

ue- 
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eroa Jeranuda dos vapores do Gua- E» vul;^ 
diaoa nafí frustrasse as disposi^ties 

âdrenidas, que o General Aíbuquer- h 

que tinha formado , para que da I 

morte , ou da prizaã mô escapasse I 

Íum só dos inimigos. I 

Com esta vancsgem revivéraã as I 

speranças dos Ministros deLiãboa, I 

as de Joanne Mendes para a conti- ^^Ê 

nuaçaõ do sitio , e nos Cabos do ^^M 

Eicerciro crescénâ os receios , que ■ 

ji cn;ravaâ a fallar em alto tom H 

nos desacertos daquelJe General , que H 

«lies temiafi ver com brevidade sem ■ 

posto , nem reputação. Proseguirag- m 

se as operaçães cora successos va- H 

rios , e ao estrondo deElas tremeo 3 I 

KCorre de Madrid, que pòz ecn pra- fl 

■Biica a necessidade , que havia de H 

Bj^assar El-Rei em pessoa a soccor- ■ 

Ker Badajoz. Mas como a aurborida-^^ ■ 

He dos Validos he na apparencia igual ^^Ê 

Há da M^gesude ^ D. Luiz de Haro, ^^M 

»que tiniia o primeiro lugar na pri- ^^Ê 

■vança do Soberano , ainda que vio- M 

Hento por lhe deixav o ladp, na6 pò- ■ 

Ue escusar-se á acceitaçaQ do com,- ■ 

■ TOM. XIX. M m*^- _■ 
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IteyiUgtOiandameDtp d(t Exercito destinado 
I0 toccorrp , como se a fortuna da 
guerra hpuyesse de se moatrar pnx 
picia i grandeza do Cabo ignorante 
das regras da arte. 

Em quanto D< Luiz de Haro ino« 
via a maicha para a froniejra na fren- 
te de npvas tropas , o Daque de S,' 
Geroian entregando o governo de 
Çadajos a D. Ventura de Tarragona 
guarnecido de 5'<^ Infantes , e de va- 
rias conapanhias de Cavallos , com 
o resto do Exercito rompeo hunaa 
das nossas linhas , e marchou para 
Albuquerque a esperar a juncçaô com 
as tropas de D. Luiz de Haro. A 
voz da Eua vinda com grandes for- 
ças , sendo já t^o publica , sérvio pa- 
ra Joanne MenJes se obstinar , se 
endurecer^ na teima da cominuaçad 
do sitio, mais temeroso aos perigos 
da fortuna própria , que sensível á 
ruina do commum da Paíria. Até Ou-' 
lubro furaõ continuando as opera* 
ções sem fazerem espécie ao Gene- 
ral as noticias da marcha do Mar» 
quez àd Om^w toítx o Exercito > 
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I que esteve par^ fer mandado por hum Ec» vulg^' 
^ei de Espanha , nem no seu a per- 
na de mais de tzi^ homens fugi» 
Qo? , muitos enfermos, os mais mor- 
tos peUs doenças , e pelo ferro. 
Ij Para lasfimar mais o nosso cam- 
130 , naô só laborava a epidemia » 
hgue jaaíacava aos O^cíaes miiores; 
mss morrérad em lacrimoso desafio 
I o Baraó de Alvito > seu irmaS D, 
Francisco Lobo , Luiz de Miranda 
Henriques , escapando cortado da 
golpes D. Vasco da Gama ^ os dois 
I primeiros Fidalgos contra os ulrimos. 
Quando suícedeo esta fjialidade vL- 
lihB chegando o Marquez dei Carpio 
às TisÍTilianças de Badajoz, e Pedro 
I Jaques de Magalhães chegou aoExer- 
ciro para substituir a André de Al- 
buquerque enfermo no cargo de Ge- 
neral da Cavallaria. Fez ellc o ne- 
' cess^rio exame no estado dos quar- 
téis , na diminuição da gente , no 
avance do conragio , nas imagens dos 
^irivos com caras de defuntos j na im- 
(fcossibilidade da em preza , no peri- 
^^o certo da baraJha com buov Ètex- 
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wlf^Opítiõ Gcaoal , era D. Laic Mei 
ia de HuD» Marquez dei Carpio, 
Coodc Ouqae f}«OlÍTare!s , com (M-' 
itof mairos cmpr^os , Sejihrtrws, * 
DigTiK^ades. Ax nas ordens irazU 
etle a D. Francisco Tottriila , Dtt- 
4|«e deS. G^mjsn, Goreroídor díS 
ÀrlflBS da Eârreonadura ; por Mes~ 
ire de Campo Getveral i D. Rodri- 
go Miixicj ; jjor Gcnef^ da Caval- 
aria a D. Pedro Giron , DiM^ue d« 
Ossana ; pof Geoerat da Àrttlheria 
a D. Gaspar de la Oien , e depoit 
a maior pane da Nobrezi de He&- 
panhs miliiu-f e voluoiaría , os me* 
ibores Officíaes víros , e reforma* 
dos , e as tropas escolhid» de tatf 
vasta Monarquia : Aparfetó i com 
que D. Luiz de Haro se promccvia 
fazer ireiner o terreno de Faitoga) , 
e elle o veio enterrar aas canpiK» 
de Elvas. 

Com a nocicia de qtie aógrajt* 

de poder passava o Gaia , o Jgoysr* 

no da importante- praça foi eocaíiw 

gado a t). Sancho Msnod , que it* 

creditou tia á^cnea àí&VUtiVkta^esGH 
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ecrída opíniaâ dò seu valor, scien-fi(*4 
ía, e probidade. Eu nsõ pfoderçí fa- 
r huma narração miúda das mui' 
13 bizarriaE milirares , que obrárâã 
Portuguezcs sitiados em Elvas op- 
rimidos de huma epidemia EêrrÍTcli 
inimigo muito maior, que o$ Cas^ 
elhanosi e ijue houve- dia j eva qa« 
causou 300 morres. Mas nós ve* 
mos a sua constahda heroíca stij- 
Rtadz na fidelidade itrcompaiavel 
Naça6 j dispôr-se com firmeza j 
u a esperar o soccorro , que log<l 
mrou a preparar a vigilanic activi- 
ade da Rainha , ou a deijcarem a$ 
idas todas demro dos muros para 
11« iicarem servindo de padrfícs im* 
4tioftsçs á saa fama , ãOs seus liomes ^ 
sua memoria. 
A i2 de OtJtubro appareceo i vis- 
a delles o respeifavel Exerciro dé 
Castdla , que olhou pára Eivai cora, 
atiençaã , Elvas para ellccõm índif- 
írrença. Ouvidos os pareceres doS pri- 
meiros Cabos , tomada a reSDÍui^Rd 
de planiar o siiio, gifiliadó o Con- 
vento de S. Francisco peias Uovi% ' 
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iruJg. da vanguarda , D. Luiz de Karo ta^ 
mou quartéis , cuidou em \cvami 
M linhas . e formaf os aproches pa^ 
ra dar principio ás operações. O prii 
meiro sentim&ntú da nossa gente fc 
a morte do Conde de Peníiguiaãr 
Camareiro mór , que estando enfc 
mo no Convento de S. Francisco 
na6 quiz retirar-se , e 05 mimigod 
o levár^ó para huma das suas tei 
das t aonde acabou a vida em pU 
dosos colloquios com Deos , até ac 
ultimo alento nunca esqutciíio d( 
amor da Pátria : Varafl memoraveli 
probo > sábio, e valeroso, que coi 
as sua^ virtudes , e acções eile mea 
010 se teceo o elogio. 

Esies primeiros passos dos Cat 
telhanos havia esperado dentro et 
Elvas com todos os OlEciaes , qu< 
se retirárafi de Badajoz , o Genera' 
Joanne Mendes de Vasconcellos 
quancio chegou ordem da Rainha 
André de Albuquerque para o pren- 
der em resulta dos seus avisos fcitoí 
na duraçaâ do sirio, depois de betn 
ponderados ao Cíius£.V\yi de Guerra» 




k 



DE Portugal, Liv, Lxrx. iSf 



XTc hum para outro instante se víoEraviit 
«nudado em cárcere o que era Pala- 
10 , em carcereiros os soldados da 
uarda de corpo , em abatimentos a 
randeza , o ídolo das adorações em 
simulacro de independências ; Mu- 
^an^as vulgares , phennmenos mun- 
^éãnos de cada dia , c^uanto mais vis- 
os menos bem ponderados. Também 
eve ordem André de Albuquerque 
ara sahir de Elvas com iodos os 
ÍRciâes , que se podessem escudar , 
« que deixasse encarregado o gover- 
o a D, Sancho Manoel , e elle in- 
TterÍDainente ficasse com o do Exer- 
ito, que $e havia reforçar para soc- 
orrer a praça. 

Felizmente sábio de Elvas , e che* 
u a Sstrcoioz o General Âlbuqu^r- 
ue com grande número de OíHciaes. 
Neila ficáraâ , alem de D. Sancho 
Manoel , Pedro Jaques de Maga- 
lhães para governar a Artilheria ; o 
Conde do Prado com três filhos ; 
-fernando da Silveira , Conselheiro 
de Guerra , velho , valeroso , e eí- 
peúmenisdo para servir com aa mao% , 
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jEnvul^.e o conselho; D.Luiz de Almeida) 
e í«l íilho D. António y. Miguel Cír* 
|oc de Távora, irina5 do ConJe dfl 
S. Joaõ i Pedro , e Joa6 Furrsdo de 
Alcndoça ^ Luiz Lubo da SiKa > c 
D. Antoniq de Araidc, De tropas 
pagas para a guarnição enô os Ter- 
ços do Conde de S* Joafí , de Sí- 
maÔ Corrêa da Silva , <Je Diogo 
efe Mendoça Furtado , de Dí<"'go 
Gomes de Figueiredo , de Joa6 
trCiíe de Oliveira , de Agostinha de 
Asiánáe Freire » e doentes sem t& 
rent na praça oa seus soldados o 
■Coitde da Torre , e- Fnndseo P»- 
checa Mascardahu : iGon»: os seus 
Terços de Auxiliares os Marres de 
Campo Ãnromo de Sá deiMendzes , 
-Bernardo de Siqueira, e Málioel de 
Sousa de Castros tí Gcnniinssario 
Geral D. Jaa6 da Silva fíccnii gdvõf- 
nwttda duzentos e cinébegtá cavàf- 
*U>5 em oiro cooipanhiaB*^ áo^setiS 
Capitães Diogo dr M^qaha ^ Jaco^ 
«le de Mdllo Pereira , D.< Ltrís ãs 
-Menezes ^ Jtíronymo Borger d» Cos*> 
XB , Ânlomo ' ¥ecnva^v .MAcqaiss f 




acome de Md!o , Manoel Rodri-Cnvul 

ues, outro Manoel Ructrigues Adi- 
f e â companhia do mesmo D. Joâõ 

11 Silvã. 

Estss foraíi os Ofiíclaes , e os 
corpos , qtte em número de onze 
mil, junros com os paisanos da ter- 
la , sustemárafi com corage inimi- 

vd desde 12 de Outubro desre anno 
9té 14 de Janeiro do seguinte do dí 
1669 08 briosos esforços dos Cí^íe- 
'hanos , os repelifies da fome, a vo- 

acidade do contagio , o horror da 
mortandade, até a falia de terra pa* 
J3 sepuJrura', sempre intrépidos, re- 

olucos , com constância , t corage 
superiores i hatnsnidade. DeIJa» se 
ízcraâ parricipanres no Cawello de 
'"arbacena quarenta homens comrrtiin- 

fados pelo Cap)[aõ Gjspar de Amo- 

im , que atacando-os o Duque do 
ssuna com qua?i toda a CjvaElaria 

o Exerctto , def^ois de mtiiias ho- 

í de resiscencia , de rrwtarem ao 
-irqLírz de Santa Eulaia , vários 

ííiciaes , e SoKlados , se rendera^ 
eorfl capjrufaçâes /jonradas , çot \*tv- 
ra valor bem inerecida?. C K- 
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'^vulg;, escrevemos , quanio tios fere a òht 
D*. coRíideraçatí, dc que desembara- 
ço semeihame no meio dos ptrigoa 
mais enormes e)íe na$ passasse em 

herança aos Portuguezes , que ntsiea 
nossos diís fúraã causa de duas que^ 
bra^ ifl6 sensiv^U das nossas armas 
na Atrica , e na America , uai per- 
das Jâsiímnsas de M.iZ»p6 ^ e Lha 
de Safira Cattiarjoa , ambas abandor 
nadas sem defensa pçr fado , ou pop 
JÍIÍC3 , que nós iia6 enteodecnos- Ma? 
perminirá Deos, que a Débora A.U? 
gusu , que a niaiS Omnipoieme Ic» 
vanca contra os forres , Ella faça , 
que o Sol brilhe nos Capacetes dour 
rados ; que cora os reflexos da sua 
Juz resplatideçjô os nossos montes, 
e que a fortaleza dasgences KJa dis- 
sipada, 

Mas pondo de parte estas lem- 
isfi^nças y deixando aos sitiados de 
Eivas lutando animosos coai o tro- 
pel de calachidades ; da inquietaçaiô 
do Alemejo devemos nós atostrar 
iie£:e anno participantes as Cortes.» 
as coflquisias , ^ as outras Provir- 

6sa 
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ciai do Reino. ÂíHi^ia-se a de Lis- Era tuIJ 
boa com o corpo, qije tomavaõ os 
{fiveiiimeníOs desordenados deI-R-ji, 
que já naõ podÍa6 refrear a aurliaii- 
dade da Rainha , 08 esforços, e niO" 
dos insinuanies dos Condes de Ode- 
mira f e do Prado , que servia de 
Esiribeiro mór, nem as maduras per* 
suasses do Prior de Sodofeiía , que 
era Mestre de] Rei, Na de Haya se 
remia a sugestão dos Osielh.inos , 

ue com o prerexro das perdas do 
,3rasil , naõ cessavafi de persuadir aos 
lEstados a declaração de guerra con- 
,|ra PoriíjgaJ. Influencias semclliínies 

bscinavaÕ mais a de Roma j que se 
_ eixfij capaoiciír, de que neste anno 
■consummava Hespanha a grande 0- 
*ra da recuperação do mesmo Rei- 

o. A morte de CiomTivíi na de Lon- 
dres , E A accUmaçaõ de seu filho Ri- 
ísrdo p2ra Procecror contra o parti- 
do del-Rei , perturbarão o espirico 
Jo Embaisadur Franciíco de Mel- 
io f que receou tivesse a sua P^irla 
novns inimífços no$ In^^lezes. Os soc- 
'iraa de França n4Q ià ài\'sA\ aEi ^% 
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iral^cbegar z tempo de serrir aa batalha 
du imfaai de Elrss ^ mas ella os fêz 
sesproder^ e ficou só o pequeno Por- 
tugal eo curpo conira tantos Líóes, 
que pvccta o queríaõ devorar como 
pm« Km isistencia, 

Ka ifiiià se seguiaÕ bunus a ou- 
Ciu as desgraças na ínfe/iz guerra 
com os HotUodczes. EJJes nos li- 
nliaô bloqueado 3 ba.rra de Goí , aon- 
de a n(%fa Armada ás ordeas de Luiz 
de Mcodoça os atacoa qúaiio veies 
^rcom perda reciproca ^ mas na u\[i- 
CDa combatendo o GaleaS S. Thomé 
com quasi toda ella , morto o seu 
valeroso CapiraÔ Fraocisco Gomes 
da Silva, e muita da melhor genie* 
lhe pegou o fogo , que o coosumio. 
Depois nos ganháraÕ os mesmos ini- 
migos a importante Fortaleza de 
JAanar com todo o seu districto , 
J13Ó o podendo impedir a corage » 
com que peleijáraõ Aoionio de Ama- 
ral de Menezes, General de Ceiiaô, 
e o da Armada , que era Gaspar Car- 
neiro Girafi f que queimou os navios 
para se sei^ãi; d& cenccaa. defensa. 




^a prasi. A pouca que «scapún do Era vulg, 
esffitgQf rendida oiais ao impulso dã 
foftuni HoIUadeza , que aos £o[pes 
do seu valor y se refugiou em Jafjna" 
pata6 f para onde msrcháraã sccn de* 
mora os UúUandezes coiuo leradt>& 
-voando nas azas da mesma prospe-' 
rJJade. Nos oossos Jaforrumos na 
Ásia continuados, e sensíveis, ainda 
hoje aos consola sabermos , que a- 
(juelles iniinigos nao gaohavaâ as- 
nossas praqas em quanto neila ha- 
via6 homens, que poucos , oii mui- 
tos na5 se rendida vivos em quan- 
to oa Wils naô fícavad monos , fe- 
ridos i e J3rrecado3. 
li Ssperáraã no campo , e na CÍ- 
oade de JaíanapaiaS os primeiros 101" 
petos dos victoriasos Hollandezes os 
intrépidos Capicaes Aivaro Roia Bor- 
ralho 3 e Manoel da Guma ^ mas a 
perda de cincQenta soldadas, muito 
grande enire ra6 poucos homens , 
na6 os desanimou para deixarem de 
defender hum niez a Cidade aber- 
ta t sem mais fortificaçaS , que os 
Valerosos peitos dos Porcuguei9iAam-. 
TO.^. A/X N bii- 
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^n-VB^- bradot da honra. Conhecendo ettes j 
L que o KU empenho era lemciiijãdf , 

t cUes se recolhérafi & Fortaleza para 

^^^^H, csperjjeoi ^ animaJos do valof com 
^^^B%atia , debaixo das ordens do seu 
■ «Sovfníador joafi de Mello dcSam- 

' P>H>) OQ O Hxcorro da Armada , oa 

a ttlrima calamidade da guerra. Qua- 
tro mczef de sítio soporrirad eíte* 
bratos hofDCDi com cwurâncJa , <\aç 
excede o CDcarecinjeoto , e os pou- 
cos que já restarão vítos, rvcin pelo 
peasamcnto lhes pasiata abâier os 
brios , e entregar a praça» em quan- 
to naÒ Tira6 todo coivainido , e oa6 
souberaã o máo successo da Arma- 
da , que os deixou sem esperanças. 
Com outra facilidade con»egUÍra6 os 
HoUandezes a conquista de Negapa- 
ta6, qoe naÔ tinha mais goaroifalS, 
que os moradores aiemorísados da 
decadência do nosso Império na In* 
dia originada de tantas perdas. 

Na6 estavaõ ociosas as outras Fto- 
Tincias de Portugal em quanto M 
do Alentejo se combatia nos sitíoi j 
referida dt Budaioz , e de Eiras. Co- 1 

1^ ^'^•í 
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Tcrnava Entre Douro > e Míoho o£ravu1|l 
Conde de Castello Melhor , que na6 
podendo soportar os damnos , que 
fausava á Província a nova funda- 
ção do Fone de S. Luiz Gonzaga , 
determinou naã dar aos Galegos ins- 
tantes de socego. Era muito superior 
o Exercito de Casrella , que mandava 
o Marquez de Vianna i mas o Conde, 
depois de guarnecer as praças com ai 
[pequenas torças » que ihe íiciràô , 
laiores na qualidade « que no nú> 
||nero , (oitiou a resoluj^j5 de naã 
l^bandonar a campanha. Ainda que 
•i polilicã dos eniuto; Il^c embara- 
jou na Corte a eii^pedíçaÓ , que in- 
tentava sobre a praça de Tujr , no 
'campo entre Valença , e o Fone de 
~^d£[n fiusteocou desiguses escaramu- 
isy 3 primeira com vant^igem pe- 
fat Sabias dÍ£posLq€fs de Nuno d« 
Tiinha, General da Ariiiheria , a se- 
mda que poderia ter consequências 
ifelizcã , por ser hum transporte 
uh do ardor , que da pradencia do 
Conde , que 5e coaduzio ló como 
soldado. 

N ii 9.0- 
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Al ruifk Sobr« receber hum coniboy , qut_ 
vinha pela estrada de VilU Novji" 
CQire os dois quarreis , eque a oos 
ea CavalUna p6z em porto seguro; 
o Conde mais valente, que consid< 
rado , moveo o campo , que era 
mesmo , que o Marquez de Viai 
Da -^ e o seu Mesire de Campo Gé 
neral O- Baithacar de Rora» Panrt 
ja desejavaã para ^e aproveJcarei 
da superioridade:. Quando o Condi 
de Castetlo Melhor , o General dl 
Anilliejia , e o Visconde de \\\\ 
Kova de Cerveira quiíer^o icmedij 
a desordem , má cncooiráraõ mail 
meio , que o de fdcijsr a iodo n 
ri?co : Qujodo D. B.iEiQ2ar Pamoii 
CS aiaftvil com a v^irgu^rda , a qa> 
se encorporou o Generai da õrail* 
fia D- Laii de MeIlç^et , charoad» 
em Cjj>tel)a Marquez de Penalva y 
cf>m mil Infantes, e csm cav-allu» \ 
2ssi^1iJoâ amhcs ae muita Nobresa^ 
enireella D. PeJro Limpes de Lemos, 
£onde de Aiparantc , c hum Írma6 
^do Conde dr Fuen-Sâliianha : o Mar- 
quez de VÍLinna reíor^ou o «ombace 
'j com 
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ifal a reserva composta de seis mil tt»v 
infantes , e oitocenros Cavâltos. Ce^ 
deo o ralor de alguns dos noesos 
■fcT^oe f que ficarão desbararados , ao 
■numero tantas vezes dobrado de ini- 
ptiigos t que já se imaginava5 com 
Pvictofia completa. 

■ Porém cobrindo a retaguarda dos 
KleEtro^ados , que buscarão as trin- 
kh^íiras do quanel mais visínho 1 a 
pConde General , o Visconde , o Gc> 
Eoeral de Anilheria , quasi todos os 
■fidalgos, e Ofliciaes de Infantaria , 
|« CavalUria , peleijando com valoc 
l.heroico > naó só lívriraS o pe*^ueno 
pExercíto do grande perigo ; mas da 
liBtneaçada aifroncâ. Esta intrepidez 
Lsubprendeo os inimigo? , que naõ il- 
■i^erHã corage p^ra atacai' as iriacheí- . 
lifas : facçxô , que se ellcs a conse- | 
■•^uissem , reria por indispensável ef- 
pfeito a perda de teda a Frovincia. 

I Como o Marquez estava Genlior da 
I címpaíiha » a reiistencia de Gaspsr J 

■ Lobato de Lançâes naS lhe inuie- • 
I dto ganhar o Castello de Lupella. 
I-Kos annos vsibos , acabados de tra^ 
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. baihos I do Conde de CasreUo 
Jhor iízeraâ tania impretsafi estaL 
desgraças euccedidas nos mesmos Il^H 
gares , aonde annos ames tivera tan- 
tas fonunas ^ que a consideração del- 
Jas lhe chamou a morte , por naâ 
jmmaiura , sazonada. 

Rendida Lapetia ^ e derrorados 
150 homens , que marchavaS a so^H 
correc o Conde , novo csiimulo pa^^ 
ra aprofundar a sua melancolia , o 
Marquez victorioso póz sítio á prMfaj 
ja de Monçsõ , que com 600 hc^^ 
mens de guarnição foi generosamen- 
te defendida por Lourenço de AnT£^| 
rim Pereira , Tenente de Mestre dft^ 
Campo General. Nos últimos aper- 
tos do sitio , o Conde teve a fel^^f 
cidade de raeiíer ^00 homens ern^ 
Monça.6. O Marquez para mostrat 
vaidoso , que nad temia o soccoí 
ro , na noijc de 25 de Outubro If 
mandou dar hum assalto geral. 
resistência foi laã briosa , qúe 
inimigos fC retirára6 confusos , de 
landú no campo 40O mortos , e igus 
aúmcra de feridos ; perda, que anl 
mou CS dt^tinscitcs, ^j 
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A treze do seguinte Novembro > E»tuI|^ 
9is6 sendo b4.s[ante este succe^so pã> 
ra aliviar a melancolia do Conde de 
CasEello Melhor , acabou a sua es- 
Ximavel vida ta6 cheia de casos gran- 
des, como ornada de virtudes subli- 
mes. EtJe deiíou em seu filho Luiz 
de Sousâ de Vasconcetlcs hum suc- 
■cessor , que dco tamanho vulto á 
■sua Casa , como fez alta figura neste 
Reino : Varão digno da« nossas lem- 

Í brancas sem as desfigurar o valimen^ 
'to vulgarmente aborrecido , quando 
he despótico. Succedeo no governo 
.do Exercito aié Rova ordem da Cor- 
' te o General da Artilheria Nuno da 
Cunha , que considerando o seu pe- 

Irigo , o de Monçatí , e Salvaterra , 
ivudou o quartel para as Aldeãs das 
ChúÇãS , donde podia obrar seguro 
a beneficio da aspereza das monta- 
nliãs , que as ro^ledvaíJ. 
1 O sitio de Monçaó cominuava 
con\ ardor incrível de ambas as par- 
tes , quando chegou ordem da Rai' 
nha para o Visconde de Villa No- 
I va goveinar o Minlig. Com 'inc^tv 
L =. ^ - <;í- 



9O0 



HisTt3iviA Gehal 




ftâvuig. cavtl diligertcix entrou eilc a traba- 
lhar nos soccoiTOs da praça f e coti* 
regulo jntrodiizif alguns de ratí pe- 
queno vuíio, qtie aljviavio poaco 4 
•consternaçaSíitreraa dosoppritnidos. 
O Marquez de Vianna , para pou- 
par a peida nos assaltos , todo o 
-niez de Dmembro feí laborar as ba- 
terias , que choverão na prafa dilg- 
vios de fogo com grande damno das 
^idas, e socego dos dePeneores. Em 
«eu lugar próprio veremos o fim des- 
te sirio memorável de MoriçaÔ , em 
que os Portuguezes daquella idade na- 
da ficára6 devendo á honra quando 
tnaifi atacados de trabalhos. 

Na Provm;:ia da Beira satí ini 
zíveis oe esforços, que fazia D, Sai 
cho Manod , assim para embaraçai 
{jue os Castelhanos mandafsem soi 
corros , que diveriissem o sitio 
Badajoz , como para que elles naí^ 
Jhe impedisEem os que determinai 
enviar para reforçar o mesmo suii 
A primeira parte Cún^eguio eIJe 
rendo contínuas entradas pela frof 
ireíra : na segunda andou tatf dilj 
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,«0», que pôde mandar âd Alenre- 
' o mais de do2C mil Infantes , e 6çyíy 
Tavallos ás ordens dos Gen«rnek GU 
^at Lobo , Manoel Frdrt de Aft- 
Inde , edft Francisco Freire d« An» 
Irade , CõmniiEGãrio geral. Depoib 
■íoi el!e mandado i mesma Provin- 
:ía , e oòt o dcizániM governando a 
níç» de Elvas síttãda por D. Luis 
le Ííato : Passagem t&6 br\\hãnie des- 
ta Hisroria , e estrondo ta6 aho di« 
irtnas de Cãstella, que deEaliaG as 
issas att enjoes. 

CAPITULO V. 

'.ycrtvt-se a gJoriisa hatalba das 
Linhas de Ehas cam as suas dis^. 
pesi^oes , e consequências > 



uando enrrou o mez de Janeiro Era wulg. 
do anuo de 16^9 , já a praça de 1659 
^'Elvag atacada de ísntas inimigos da 
rida , como fica referido , ella TÍnlia 
íhegado á uliima extremidade de- 
"5»o]s de dois mezes c m&io de *v- 
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Cnffnls.uo. As fortificaçòes dos Castelhanoi 
cstaTifi tnaico adiantadas , a fomi 
crescia , o contagio muliiplicarj 4^ 

■ monaodade , os rivot parecia? cadá- 

veres em pé ,. huns enfermos , ou* 
f iros mal convatecidos , e o »occor*' 
fti se dlSeria , porque sobre o m( 
do de o introduzir àiscordavaS 
pareceres. Mas como enraâ , nos 
pertos da Parria , of Porwguezes ú* 
ohaS por actos de valor aquelles ím^ 
peios , que as outras Naç6e& julgai 
por lemeridades ; ellcs c$colhêra6 p( 
seguro o partido mais arriscado > 
com ellc muito iqfcrlor nas forças 
solverão íucar os Castelhanos ns 
-suas meímas liahas , para que se vis-j 
se^ que hii6 a comprar o triunfo p( 
alio preço mais com os olhos mj 
cloria 1 que no interesse. 

Communicadas reciprocameore ai 
resoíuçfics dos Conselhos da praja , 
e do campo , 6cou determinado o 
irodo, elugâf» por onde havía mar- 
char a investir os inimigos , e que no 
dia onze de Janeiro sahirii de Esrre- 
moz a aciraçat nos contornos de 
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Slvas o Exercito destinado , ou aEcimlp- 
nmciih das mãos da angustia, ou 
sepultar^e com os heróicos defea- 
ores debaixo da ruina d« S€us mu- 
05. EUe se compunha de a^joo 
!^ava|lo$, ede S(J) Infanrei , a maior 
tarte Auxiliares , debaixo das ordene 
le D. Amónio Luiz de Menezes , 
>»nde de Cantanhede. Era primeiro 
Aesrre de Campo General com ex- 
rcicio de General da Cavallarla , 
Lndré de Albuquercjue j o segundo 
X B.odrigo de Castro , Conde de 
Mesquitella; CapitaÔ General da Ar- 
iJheria Afibn$o Furtado de Mendo- 
a; Tenentes Generaer da cavallaria 
lo Alentejo Achím de Tamericurc, 
■ Diniz de Meilo de Cascro ; da da 
kira Manoel Freire de Andrade » e 
Jil Vaz Lobo; da gente do Algar- 
■e Pedro de Lalanda ; e Commissa- 
ios Gerae? ]os6 da Silva de Sousa > 
! Joa6 VanicheJe, 

A Infantaria dividida cm doze 
latalíiÊes, era governada pelos Mes* 
res de Campo Pedro de Mello , 
X Manoel Henriques, Amónio GaV- 




2C^ HSTQIU GeSAL 

a 7mp 73â , F«na6 ic Mesquita Pimentel, 
A.Taro de Azeredo Barreto , Anro- 
aia de 3a Perara , Gregório de Cas- 
co ie Múraes , com os Tcnenies de 
Mevre de Campo General Diogo 
Gema ie Fiffiòreio , Manoel Lo- 
bato Pinto , e Ascenso Alrares Bar- 
rão y aiem de outros , que por aa- 
sesoa dcs Mestres de Campo, era6 
^vcrtiaccs pdos Sardentos mores. 
Eires :.}ra3 os Fortaguezes , que em- 
prsnaériS , s cofMcguírati huma das 
ia:;Õ;s t^i.í g=o io.-ia das nossas ar» 
xi" £: í : :o:ír, com q«e appa- 
:*^^J : C" i*:í -e CiOtanhede subre 
ji .1.1^ ^ics CiKtíirianos. EJIes, que 
i;:::r;.-i-! :e ricioír de refieçCD ucs 
c:.. '.',-' ir. ts , e ,-,30 CavalloE , nos 
ct^^izi''-^ Pí o riimero ; nus D. 
Lw-t '^i Hi'!? . í o Duque deS.GeT- 
Xkti ?íos :;c-é:a5 por ralerosos. Os 
ii cTi<Çi f ti5 O Exercito cora aUo- 
--:: ; s ::rra 5; naqueile dia aca- 
ci"i » fc-*''''^ • '^ defensores se ves- 
i-rif' is ^^'^ - o^ ânimos de prazer, 
e «f en^p^-iíir-r^sõ nos troços à 
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Dom Sftncho Manoel para darE» 
principio á formosura do fim dos 
rrabalho» , iahio dâ praça com to- 
dos osOíRciacs no csitrior mais de- 
lícadoa Adónis , que feros Marte^ j 
e lança tido-»e como r^ios sobre o 
qusrttl da Corre > o hviraõ áa cu- 
TilaáaS 3 buscar refugio no grnsso 
do Exercito. O Cunde d< Canfanhe- 
de , que tiniu aquartelado o f:Cu no 
litJo dat Artiorfifds [unto aos Mur- 
t*« , por onde determinava alsCar 
«s lihhH dos inimigos ; mandou por 
André de Aíbuquer^^ue, c pelo Con- 
de íle Me-íjULlclIa , observalU* , o 
reconhecer oi (eus alojaniffníps para. 
bem infrruido, como General sábio, 
morçhaT prevenido na lerça feira se- 
gaiore qwsrorze de Janeiro a dsrfo- 
fâr co« a gloria do triunfo^ o ígou- 
ro triste dos Fidslgus do seu ApeU 

fo , dí t^QC eile era chefe, 
Airanhcceo brillianre , e clara 
[íclle dÍ3 , it que hâviafi precedido 
truitos nubi»dos , c escuros , como 
se o esfívtíra preparando o Ceo pa- 
ra ívier sí:rn4iiiar os capy«çt€? àf^^ 
- £01:- 
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£tiru1g. fortes ^ que hia6 a salvar a Pátria^ 
ou para que a geniileza das suas ac- 
çíies elegantes naõ ficasse escondida 
debaixo das somaras da névoa. Ten- 
do o Conde animado as tropas com 
hnm dtícurso cafi vivo , e [aã for- 
te , tiomo era o seu espirirj ; qu^n* 
do os Casielhanos naõ podiad crer 
a nossa resolução , dtãss&ntiraã , que 
ss eEpãdas cortavaã primeiro , que 
ella deliberí9:« , mais sensivds a sea 
pezar os golpes , que críveis as idéas. 
Tâmo que a scçaó principiou no 
campo , a gusrniçaâ da praça, com- 
mandada pelo valeroso Conde de Sp 
Joafi , por Simaô Corrêa da Sil?a , 
e pelo bravo D< Joad da Sdva j se 
alojou na contraescarpa , para na oc- 
casiaõ do bom succe&so , dar as mão^ 
aos amigos , e assentaLlas nos c 
trarias. 

Moveo-se o nosso Eicercito 
zendo a vanguarda mil Infames bem 



aos 
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armados > que havíaõ avançar as U^ 
chás , cobertos pelo intrépido DJ^| 
^;go Gomes de Figueiredo , e por oa 
lio» Oiliciaes escolhidos , todos 

su 
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'«uas ordens. Governara o Conde de Era vul 
JUcsguicelIa a vanguarda da Infanta- 
ria composra de três mil Infantes, 
^arios Ésquadr6es de Cavâílaria lhe 
>briiafi os flancos, postados no la- 
do direito André de Albuquerque 
jcom Diniz de Mello , e JoaS Vani- 
tbek: ao esquerdo Tamericurt cem 
Joaã da Silva de Sousa. A linha da 
, batalha de dois mil Infantes levava 
»s flancos cobertos por Igual núme- 
de Esquadiães , que mandavao 
}s Generaea Gil Vaz Lobo , e Ma- 
locl Freire de Andrade. A rc?erva 
[era ma/idada peles OfEcíaes dos cor- 
)os, que a formavaõ. Dom Luiz de 
lato observando o repente, e a in- 
^trepidei da naâ esperada marcha , 
foi ver o perigo, fora dclle, doai- 
lo do Forte da Senhora da Graça, 
recommendando aos Cabos , que na 
^ defensa das linhas se lembrassem do 
Bcredjio da naçaC > dos estímulos do 
Hvalor , da reputação d» armas , da 
^■gloria da conquisia de Elvas. 
Ut Chegcu á linha o corpo avança- 
ndo de Dio^o Gomes , qu« «gp^i o 
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^9 vuJg. fosso j que a rooipeo , e que 

campo para dentro delia se íotmi 
rem alguns baralhÕes, A' visia dea 
ta primeira porta aberta para a vi 
cEoria f correo D. JoaÕ da Silva , rea 
pirando corage , com acavallaria 
pra^a , e lhes occupou os claros pi 
ra os batalhâes naÕ aerãm ínve^EÍdc 
de costado. Oi Castelhanos, que vi^ 
»Laõ a aíacallos , cortados áo terH 
ror desta manobra , volfárãti caras 
e ús nossos çnioittô os primeir( 
antiuncios felizes, clamando ames dl 
tempo yictêria, O Duque de Oesi 
na acudio com a sua numerosa c^ 
vallaria a pôr-lhe tropetjos ; mas 
valor dos Èsqi^^drâes da puça, de 
de Diniz de Mello, e de Tamerirf 
curt , daodo calor á Infantaria» qi 
havia ganhado a serra ^ e suaientavj 
l-oda a forja do combate > íizera5 
borc^r por aquel/e hdo o designi4 
dos Osíelbings » se valeroso , mal 
«fortijnaclo. 

Quando estes unidos á sua Infii 
taria voltavaã i carga \ quando oL 
tra linha do ao::SO exercito trabj 

Ilia-I 





Ihava para romper as dos inimigos Era ml 
por outra pane ^ quando o cooiba» 

|re já hia sendo geral , André de Al- 
luquerque , e o Conde de Mesqul- 

IcelU pela &ua abríraú o passo, ga- 
nHáraõ hum dos fortins do entrin- 
cheiramentD^ e obiígiraã os seus de- 
fensores a que se retírassetn. O Con- 
de General , que observava esta van- 
tajosa operação , feliz presagio da 

1'lrícioria , para mãcter Os inimigos 
■atacados em derrota , ordenou a Gií 
Vaz Liobo, e a Manoel Freire, que 
esforçando o seu valor ordinário , 
com deíaseis Esquadries de Caval- 
laria , que mandavafi , fizessem sen- 

1 lir aos inimigos os golpes Fundos das 

&uas valeroaas espadas, (^ando os 

, bravos Chefes com o impeio do rio 

^rápido , que se naõ resiste , lhes ca- 
hiaô em sima , víraÕ ao seu lado 
correndo com igual impulso ao Con- 
de de S, Joaõ , e a Símaõ Corrêa 
da Silva » que incerpreres das ordens 
do seu General D. Sancho Manoel , 
naã tiveraA paciência para estar ocio- 
sos na contra^escarpa da ptau -venr 
rOM XIX, O Ao 
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T0I5. dn Si geniilezas de Gil Vaz, e de 
Manoel Freire sein os picar huma 
emulação generosa. ^ 

A Cavallafia Casielhana naõ ce^^ 
vc corage para ver muiio rempo a 
cars destes Portugueíes enfadados , 
e com fugida precipitada abandonou 
o campo siues de rota , tenaz na 
obediência , íicil ao medo. O Du- 
que de S. German observando » que 
o seu grande Exerciío caminhava a' 
ulrima ruina , n<i6 perdeo o acordo 
para deixar de fa2er todos os oíí- 
cios do hom General, que sabe con- 
servar o sangue frio , e p espíríro li- 
vre no niafor ardor dos combates. 
Pelo contrario o memoraveí D. Luii 
de Haro , Marquez dei Carpio , que 
do principio deste, como dissemos, 
se retirou ao Forte da Graça para 
ver o perigo fora de!Íe : fazendo âs 



i 



mesmas observações , mas na6 as irie 
mas obras do Duque de S. Germai 
encarregando o pofiro 30 Mestre 
Campo General D. Rodrigo Moxi- 
ca , largou o Exercito á discriçíá 
do vCQcedor ^ e íC retirou a 
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)z ; deixando aos nossos no campo 
viccoria , a repuiaçaó por despojo, 
sua soberba ao nosso desprezo. 

lotrepido o tado direito , con*- 
iminou a sua vantagem com a to- 
lada de hum Fone , que renderão 
■"ernaõ de Mesquita , e Alvam de 
tzeredo. O iado esquerdo na6 en- 
>nrrou lago a felicidade caô compJe* 
j porque o Duque de S. German 
:oETi diligencia incansável , com alen-^ 
destemido trabalhava por unir a 
infantaria, assistida pelo Duque de 
~)ssuna com hum bom troço de ca* 
laria, i^uc naó se atrevia a desam- 
jarar a louvável Corage deste seu Che- 
ire. Bile investio o Terço de Luiz de 
lousa de Menezes, que atacava ou- 
ro Forte ^ aonde quíz a formna fa- 
;r-D0S sensível a vrctoria. O impe- 
do Duque de Ossuna fez que o 
'erçQ de Luiz de Sousa perdesse o 
[terreno ganhado , sem serem bastan- 
tes para o animar as languidas vo- 
tes do seu Mestre de Can>po mor- 
ilmente ferido. Entaò Andtè de Al- 
buquerque, este VarsS sublime, que 
O n 
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havia tanios annos sustentava a Uber- 
dade da Pátria com consunnmada pru- 
dência , e valor inimiravel : Elle , 
que jamais pôde sofFrer > que os seus 
«oidados voltassem a cara aos Iními' 
gos , com fuTJa generosa boiou o 
cavallo ao ceniro do batalbaÔ , in;- 
pirou-lhe novas sim as , !evou-o jun- 
to á estrada do Forte , s para Jhe 
mostrar por onde o hâvia atacar ^ 
abalroou as trincheiras com o bastaôj 
ultimo inovinienio heróico da ma- 
tquina do seu corpo , que ao levan- 
tar o braço, por baixo delle lhe en- 
trou huma balia tirada do Forte , 
de que logo cahio morto. 

Este espectáculo traçado por hum 
valor desmedido , sencivel a todo o 
campo , eJ!e fez esquecer o medo 
SOS covardes , aquecer a cólera dos 
valentes , desprezar as vidas , e a to- 
dos os Poriuguezes sem excepção em- 
penhados em matar , buscarem poi* 
entre as pontas das bayonetas do* 
Castelhanos já naõ tanto a gloria , 
quamo a vingança. Ao mesmo tem- 
po j que o M\3'4t\ii«í\ut ç,sçirava 09 
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leiío da fiúnra , o Duque deS. Gâr-^E» 
man foi ferido por ouirã b^lla na ca- 
beça i mas csce golpe produzio iros 

seus soldados sentimentos [aõ con* 
trarios aos dos Portugueses ^ que el- 
les com os braços cabidos para o 
àesagiâvo t puzerao toda a força nos 
pés p-jra a fugida. Daqui em diante 
os nossos já eiicontravaõ no campo 
inimigos , não re^istenda , achavaã 
faocnens , nao soldados, os vivos laã 
gelados ^ como frios os cadáveres , 
obrando nos primeiros o medo , o 
que nos segundos fízeraô as espadas. 
Kalfoii o soccorro , e com elie mui- 
tos dos nossos de rropel na pr^^a , 
cjut tjual outra Roma , via em cada 
soldado do campo hum Camillo , 

^£&te em cada defensor hum M^nlio. 

jfk Ficarão em poder dos Poríugue- 
zes todas as bagagens , e tendas , a 
Qilxã militar» e a secretaria de Guer- 
ra, De trinca e seis mil iiom^ns , 
que principiarão este sítio > se reco-' 
Jiiêrac) a Badajoz seis inÍK Para rnsi- 
lar seiscentos Portuguezes perdeo 
Hespaobj ^o^ vjdas : para faiei \\w- 
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fir*»uJg;.ma visita ás paredes àe E!vas con-' 
stímio os thcíouros de Madrid. Dom 
Sancha Manoel saliia da praça pa- 
ra se congratularem el!e , e o Con- 
de de Cantanhede mutuamente da 
victoria , e da defensa ; ambos en- 
rrárafí na Cidade , e no meio dos 
transporres do jubilo , eacaminháraÓ 
9 m-ircha para a Sé , sonde enroá* 
raó cânticos de louvor ao Deos das 
Batalhas. Depois quiz o Conce mos- 
rrar a Pedro Jjques de Magalhães , 
que o hetn qtie elle fizera servir a 
arrilheria no tempo da batalha, fo- 
ra huma das príncipaes causas de se 
romperem as linhas, e lhe remune- 
rou o serviço encarregandona do go- 
verno de Elvas para que D. Sancho 
Manoel fosse descançar das suas fa- 
digas gloriosas nos ensaios para ou- 
tras maiores. 

André de Albuquerque que com 
tanta gloria acabamos de ver mor- 
to na defensa da Pátria , merece lhe 
repitamos o elogio , que lhe teceo 
a erudita penna de António Barbo- 
sa BaceUar-. ix'Ço\Nm-íÃ ^í^vt este 
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Bscrítor do nbsso Albuquerque) dCEuvuís. 
exrraordiaarios doces do corpo , e do 
espirito , galhardo na presença , taa- 
ve na çouvei-íaq^õ « aãavel no trato , 
discreto sem m«licia , vafónte sem 
ruido , virtuoso sem invenção ^ de re- 
ligiosa observância nas leis milita^ 
res , de profunda inteireza na justi-. 
ça , de singular constância no bem , 
e no mal , U£i^-se amar > FazÍ3-se te- 
mer ; ma8'neAi para grangear. a aiFei- 
çaô usava de afagos , netn para se- 
gurar o temor &^' valid i|os castij^os. 
Dispunha com suavidridet obrava setn 
esrrondo, executava com acerto* Foi 
neile o vaíor mais natureza , que 
qualidadft, sendo- sempr« taíj; senhor 
do animo nos nidiores perigos , que 
parecia infi^íitibílidade o que era cotTS- 
tanciar Te«e o serviço do seu Rei 
por regalo , e em dezenove annos 
continuos^ÉÒ duas vezes o vio a Cor- 
te hospede. Foi soldado, foi Capi- 
tão , foi Mestre de Campo , foi Ge- 
neral da Ârtilheria , General da C^- 
vallatJa , e Mestre de Campo Ge- 
neral y sendo .^ínpre tão graTiáe sub- 
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BB*a^.iiira, Cixno Cabo; ninguém »ube 
melhor obedecer^ aiaguÊOi mandar. :;: 

ITpMe foi Alc3id? mor de Sinira , Com- 
neadador de S. Mamede de Sorr»» 
c tíkm de Gupar de Albuquerque . 
e ás siu raalb«r D. Angela âe 
Noroohs , qae era filha de D. Pe- 
dro Lobo , e de D* Briíe* da Silrei- 
n , havendo nascido an Sintra a 
Zl de Mato de lóij. No /ugar da 
foj naorte foi Ierar>[ada btima ai» 
Crux de pedra , qae ainda te con- 
•erra nelle ; e o seu cadáver ]iz no 
CcriTcnco áos Padres Capttcho& de 
Eltas. 

CAPITULO VL 

Dar mais SKccessês depois da Bata' 
lha das Linhas de Ehas , e sete- 
te 9 jaereeido elogio da Conde de 
Caatoabede , depois Marquez èt 
Mariaha. 
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V ^cida a gloriosa batalha das Li- 
ahasd'£it^ã çàn&^otv&^ieses seo 
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eoccorro de afguma najaõ estrangei- Erivu!*. 
T3 1 dadas as graças ao Ceo , con- 
ramlados mutuamente os siiiados , 
os seus liberradores ; para comple- 
tar o triunfo faltava gânhârino;: o 
Fone da Senhora da Graça , e oii' 
iros , que ficáraõ no campo gover- 
nados por D* Joa5 de Zuniga » e 
por Dr Nicoláo de Córdova. O pri- 
meiro que foi assairado na noite áo 
dia da baralha ^ e fez retirar com 
perda ao General dj Artilheria , e a 
outros grandes Olíiciaes , no seguin- 
te se entregou a hum simples reca- 
do de D- Sancho Manoel , que sa- 
iiio a examinar o campo do comba- 
te , a recolher a arcilheria , e des- 
pojos, que nelle deixáraS os inimi- 
gos. Dom Kicoláo de Córdova jm6 
quiz entregar o íígundo . ser.afl á 
própria pessoa do Conde deS, JoaÔ 
em obsequio ao alto conceito , que 
fazia das suas grandes qualidade;?, 
Kendidús estes Fortes , c contados 
cinco mil prisioneiros , cessou a fa- 



diga , 
dados 



começou o descanço , e os sol- 
]duráj-aÓ gloriosos oa moí- 
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Eu vuJg. riôes , e os arnezcs , até os fazerem* 
aecessarios novaa occasioes de honra. 
Anies que passemos adiante na 
nôTT3Ç3Ó dos successo.'; ^ o Conde de 
Cantaiiiiede, que logo veremos Mar- 
ques dí Mdíiálva , j:i, lem feito , e 
ítnda lem de hztr fígun taó subli- 
me nesía Historia, que merecei:] as 
suas gr.^nJcs virtudes , c a mim n;e 
provDCí s da gralidafi peU estreita 
aniisadí , que eiíe conservuu nesia 
guerra com o General Gií Vaz Luboj 
íflíer dellc especial mcnçaô nesie lu- 
gar. Este memorável Heroe , ornaio 
luminoso dos nossos Fastos , foi fi- 
lho de D. Pedro de Menezes, oita- 
vo Senhor , e segundo Conde de Can- 
tanhede , e de sua mulher D. Cons' 
tança de Gusmafí , fiiha de Rui Gon- 
çalves da Gamara , Conde de Villa- 
franca , deçcendenic do Rei D. Frue- 
la II. de Leso, do qual foi qwimò 
neto D. Pedro Bernirdo de S. Fa- 
gui;do , tronco da Família de Me- 
nezes , como diz o Conde D. Pedro 
no seu Nobiliário , e que no anno 
de iii4 se acVva cQft&xíft^vido a Doi- 
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fid , de qu§ faz memoria D. Luiz EraTuIg. 
aJazar de Castro. Além doa senho- 
rios da sua Casa , as virtudes do 
Conde D. António Luiz de Mene- 
zes , os seus serviços j e qualidades 
o fízera6 merecedor do Titulo de- 
lAarquex de Marialva , das Com- 
mendas de Santa Maria de Almon- 
da , de S. RomaÕ de Boures , dos 
empregos de Conselheiro de Estado 1' 
e Guerra , de Vedor da Fazenda , 
de Ministro do Despacho , de Go- 
vernador das Armas de Setuvat , 
Cascaes , e Estremadura ; de Capi- 
taíí General do 'Alentejo este anno , 
de que tratamos ; no de T664 , em 
que tomou Valença , e outros Luga- 
res ; no seguinte de 166^ ^ em que 
venceo a batalha de Montes Claro?, 
que foi a ultima das seis , que os 
Portuguezes ganhára6 aos Castelha- 
nos na guerra , que vamos escreven- 
do; ultimamente em 1668 Plenipo- 
tenciário da paz com Castella, tan- 
to nesta , como na guerra com glo* 
rioso nome ^ geralmente amado nd 
tida f e chorado na morte , c\ue \\v« 
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Er«vulg.gol>rfirãio a 19 de M^o de 167^ 
para viver immoriai no Templo da 
Honra , aonde oí hons Porruguezes, 
tntre os feus slirulacros , o aponcaã 
Com o dedo como a hum dos feli- 
ses Restauradoras da sua liberdade. 
Dentro , e fóra do Reino forao 
grandes as consequencijs da vicíoria. 
aobada de ganhar por ests grjode 
General. Ella derrotou a dcscoiiíían- 
(a , e temor dos povos; cJla íegu- 
rou âs praças da fronteira , que es- 
tãvaã assustadas , e iremiaã cocn o 
receio da perda de Elvas •, ella des- 
mentio as vozes dos Castelhanos, 
que publícavad por toda a Europa 
constante , e indefectivel a recupe- 
ração de Portugal j ella fez que os 
Príncipes alliados , contando sobre o 
valor dos Portuguezes a firmeza da 
sua amizade, com efficacia maior ajus- 
tassem com Portugal novas ailianças, 
como veremos. Os seus eccos , que 
neste Reino faziaÔ harmonioso som, 
e davaõ assumpto para se entoarem 
epinicios faustos , no de Hespanha 
foai lom tuTvçfeíC ÇoTOÇ.c\4fi ttiatgri.a 
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para epicedios tristes. Raras foraâEra vulg. 
IS suas casas , aonde naô se conas- 
lem Jutos peíos mortos , ou na5 se 
rertessem lagrimas pelos prezos. 

Postas etr segurança as cousas da 
'rovincia, e descançando os seus mo- 
l^l-ãdores á sombra de tamanha victo- 
rÍ3 , o Conde de Cantanhede partia 
lara Lisboa a receber o maior pré- 
lio nos applausos de serviço raõ re- 
levante. Ficou encarregado dogover- 
lo D, Sancho Manoel com o dis- 
[«abor de receber logo ordem de re- 
nietter prezo para a Corte a Joanne 
I^AIendes de Vasconcellos , que com 
ís predicados de grande Poriugucz, 
lavja seguir os passos , que coiTê- 
\rà6 a maior parte das estaturas do 
?ii (amanho. Â Rainha lhe nomeou 
tinistros, que formassem , ejulgas- 
;m o processo dos crimes , que lhe 
)ra6 imputados no sitio de Bada- 
joz \ mas achando-sc na sua fiel in- 
[ten^aÔ , e modos de obrar » que os 
láos successos acontecidos no sitio, 
'«e (inhaõ sido desgraçados , nelle naé 

Ifcraócuipa^sahio soliOj livre,«hotTaL- 
L ^ '— 
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^^vulg. do, ficando enxovalhada, e abjtid( 
a calumnia« 

No pouco tempo que D, S.incha 
governou o Aleniejo , reparou quan- 
lo ilie foi possível as ruínas de E 
vas , e fez com o Duque de S. Geí 
man a troca de inuiíos prisioneiros-; 
mas porque a sua pessoa se iãzia n 
ccís^^iia na Provincta , donde era G 
vcrnador , a Rainha Jàou a do Ãle 
t£JO dos grandes talentos do Con 
í!e Atouguia , como Mestre de Cam- 
po General. Depois nomeou ao Con- 
de de S. Lourenço para Chefe 
premo da mesma Província, emp 
go , que die naõ veio exercitar j 
ra General da Cavallaria a AfFonso 
Furtado de Mendoça ; para Gener 
da AriilherJa a Fedro Jaques de M; 
gathaes, e vários Officiaes para 
Iros postos , Indo obras do Con 
de Odemira , que se liavia avan 
do no valimento, e com pouca airci 
ça6 ao deCanranhede, que peia gei 
íiíeza das suas acções mereceo a- 
Seus emulos fazer-lhe culpa no c 
«eito da Rainha , do que nelle cl 
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magnanimidade , no servir sem ínie- Era vuTgi; 
re?se, no esrjiriar por primeiro pre- 
mie o ser uiil à Pátria ; que estas 
saó as sombras com que a inveja , 
aonde naõ acha criíneí' verdadeiros, 
costuma desfigurar as luzes da heroi- 
cidai.W , que a pcriurbaS, d cegaõ ^ 
a repríhendem. 

Algumas vantagens ganhárafi as 
no??3s parridas sobre aí dos Caste- 
Jhanos , em qlie se desiinguíraâ co- 
mo sempre Diniz de Mello , e Go- 
nies Fieire , governando o Conde de 
Acouguia, A grande afma deste Fi- 
dalgo SC recolheo cm ii mesma com 

^noticia vinda de Hespanha do aJQS- 

m da sua pas com França ; Infelici- 
dade a maior, que enraÕ podia ex- 
perimentar Porrugai , e que para lhe 
reparar os damnos foi enviado por 
Kn^baixador a Paris o estimável Con- 

^e de Soure , como logo diremos. 

^P de Aiouguia communicou as pri- 
irieiras DO.'icías á Rainha ^ para que 
i^^osse cuidando na fonificsça^ das 
praças das tronieíras, a nos eyjiedien- 
tirs para susienrar a gueria ma\.^ ^'v- 



L 



»4 



Hi«mRrA Geral 



«ttlg-ra anioiadn pelos truiTos , c nume* 
roso* Exerciíos , mie Casiella tinha 
em Catalunha j em Flandres , em lía- 
Jia , tonie jj eraõ iouteis , e rodof 
cahiriaó de golpe »bre Portugal pa- 
ia conseguirem o empenho da sua 
resiautaçaõ , havia untos annos per- 
lesdidâ , nuDca lograda , e que agO' 
ra o Rei Filippe a preíumiria coji- 
seguida. 

Quando o Conde deSoore nave* 
gava para França a pedir o ioccor- 
ro das suas tropas para lepaiar a di- 
minuição , que linhaõ tido as nos- 
sas nos siiioj de Badajoz , £!v3Sf e 
Mon^ã , de que depois daremos no* 
ticia : no Canat de Inglaterra (úiibe 
dos Coirmandantes de ires Nãos In- 
glezas j como estava ajusrada a sus- 
pen£a5 de armas nas Cortes de Pa- 
ris, e Madrid : KoTÍdade , que al- 
ferava 'as suas insfrucçoes ; qae o 
metteo ein novof Cuidados ^ que o 
obrigou a fazer p^omptos arisos I 
Rainha , e it Francisco de Mello, 
Kinbaixador em Londres ; que pro* 
paz i sua iUumvnac;aã, como as ne* 



goeiâç6€s , que elle tinha de tratar Eca,Tyl|^ 
em terra » ihe seria6 ta6 embar3(;a- 
das t como alterosas as ondas , que 
Jiavia soãVido no mar. Os empenhos, 
e Industrias da Rainha Regenre em 
conseguir para seu filho Luiz XIV. 
p casamento com sua Sobrinha Ma- 
ria Thereza > íiJha de seu Iranaõ o 
Rei de Cas(dla , naõ só divenindo 
o da nossa Infanta D. Caiharina , o 
de Henriqueta de Inglaterra , e o de 
Margarita de Sabóia ; mas o de sa- 
crificar , para o conseguir , a conser^ 
vaçaã de Portugal aos interesrcs de 
Ifespanha^ elle foi a causa mais prin- 
jLÍpal da suspensaâ de armas, e pou- 
co depojs da Paz dos P/reneos^ quan- 
do menos se pensava. 

Na primeira cojiferencia com o 
Cardeal Mazarjno lhe propôz o Con- 
de as resoluções j com que sahíra de 
Lisboa, e que suppunha alegradas p^ 
lo ajusie da paz de Oscellã com e3f 
clusaõ de Portugal ^ de quc inferia 
a diíÊculdadc de conseguir os dois 
Mestres de Campo, Officiaes , e trom- 
pas , que vinha pedir de soccortu^ 
TOM XiX, ? U«-. 
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volg. IharU para o Marquez de Chotr 
como para hum Satanaz tentador. 
Elle pedio audiência ao CardeaJ > e 
depois de o assegurar , em que a 
constância Porcugueza pela sua li- 
berdade rcíisTÍria a todo o inundo , 
arê dar a vida o uldtTio homem di 
■NaçaÔ , concluio : Que eije nada 
miU pertendia , senaã saber a de- 
-cisa5, e ouvir huma resposta cathe* 
'gorica sobre os snca>rros j cjue ha- 
viaõ passar a Portugal ^ porque ain- 
da na6 podia crer , que França aban- 
donasse totalmente os interesses deste 
Keino para promover » e fauiorisar as 
f-xie Casielia. A resposta do Cardea!, e 
_-a sua politica , no pouco tempo , que 
' viveo depois , ludo foi de parcial 
dos Castellianos. Ema6 nada mais 
se pèrmíttio ao Conde > naO obstsn- 
nes as in^iancijs do M^iechat de Tu- 
-rena a nosso favor , que tírãr do 
'•serviço de Francja dois Mestres de 
C^mpo Generacs , que nao fossem 
["Francezes , para os mandar a Pori 
•^ú servir na guerra. 

Conto o Conde, valendo-se 
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g-al naã ser excluído do Tratado , Ert 
\fiUes já conferidos com os Plenipo- 
k|enci<irios de Ostella , e bem con- 
normee i arrogância ^ que sobre nós 
[jhe inspirava a próxima paz. 
I ^ Continhaó os principaes Artigos: 
I Qye o Reino de Ponugal se redu- 
Ififr-se ao esiado , etit que se achava 
[j]o anno de 1640, esquecendo-se tu- 
\da o passado ^ sem que pudesse in- 
[jiQvar cousa alguma , nem castigar 
I alguém pelos dainnos recebidos , an* 
tes se faria humi reíticuiçafi inicira 
de [odo£ úS beii« , que os vassvillot 
PoriugusztíS tivessem em qualquer 
parte da Monarquia de CastelJa * Que 
la Casa de Bragança seria Conservã- 
[.dj em toda a grandeza , furos , c 
|)firerogatÍi^as, que dnha ; que ús seus 
rJSuccessores serjso Viso-Reis , e Go- 
Lrernadores perpeiuos de Portugal; e 
Muc para observância de ludo o pro- 
l^eitido seria Garante o Rei de Fran- 

IAfHi- 

r o Conde se encbeo de horror 
I ao ouvir propostas lemelhantes^ que 
Liciidio de si vomo tentações , e O' 

r p ii lia^_ 
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ifulf. A sii9iça6 atm negócios 

de Inglaterra o obrígàrati i ir eai_ 
pessoa a Fueaie Kabta para cotiffí 
com D. Loiz de Haro , e em S. ]oi 
d) Lui tratou unbeoi com fí« 
rino , que naô querendo perder 
ta confuntura de servir Htspanhi 
ditse ao nosso Conde : Que Pont 
gi\ , nem de Inglaterra lipha de 
perar soccorro ', que oaS havti m; 
remedío , que aceitar os Artigos 
acomodamenio, O Conde na6 <6\\ 
re«pondeo no primeiro tom fitmí 
e deliberado ; mas de-pedio hum 
criado na companhia do Marquez 
Choup para entregar i Rainha 
ias , em que lhe propunlia com 
zoes vivas persuadisse a «re Mkii 
tro a ímmobilidade da irsoluçsd Po 
tugueza } a sua intrepidez , a unil 
de iodo o Reino para suçteniir 
idéa de defensa conrra todo o tnur 
úa , se o atacasse. Escrereo ao Con- 
de de Acouguia prevenindo-o , part 
le na passagem do dito Enriads 
k Elvas se lhe mostraísem ras 
ibVanves , o^wc "cwVVea -pudesse rcr 
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Kp imagens dâ coragã em loaga dis- Eravu} 
Bl^acta do medo. 

Eoi futi a vinte de Novembro 
ísignáraã &6 dois Ministrou o Tra- 
ído da paz dos Pyreneos sem algu* 
ia lembrança de Portugal, Para cres- 
Icercm os cuidados ao no«&o Con- 
le t fitando em Bayúna , por onde 
issou o R«Í de Inglaiem , soubfi 
lelle , por lho haver cominunicado 
Luiz de Haro , que o Duque 
te Aveiro vinha; de Portugal por 
[França para pagsar a Madrid , e of- 
[ferecer-se ao serviço del-Rei de Cas- 
telh. Assim o fez este inconsidera- 
|(lú Fidalgo , sem MieaçiÓ ás ponde- 
rosas razões, e verdadeira politica , 
[xom tjue o penendeo divertir o Con- 
te Efnbaíxador. O .irrependimento 
Ldo sãu desatino naf^ (»rdoLi mais tem- 
30, que o necefsario para a sua clie- 
thgada a Madrid , aonde a soberba 
los Grandes lhe abaieo os fumos , 
que lhe fazi^fí levantar os aparentes 
agrados do Rei unidos á presuinpçaã 
da alta qualidade do seu nascimen- 
to. Na infâmia d«i deserçAO u^e Q 
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ravulg. Duque por companheiro a D, Fernan^ 
do Telles de Faro , que de Hoílan- 
Á2 f aonde se achava ^ passou pari o 
mesmo serviço, e também encontrou 
os prémios só na sua imaginação cor- 
rupta, bem alheios da esperança, "^à 
O Marquez de Choup , que di^^ 
éemos vinha encarregado de nos su- 
jeitar outra vez aos pezados ferros 
da escrrdvjdaã ^ depois de ser recebi- 
do na fronteira com agrados poií- 
dos , que respiravaÕ nos nossos OâAj 
fíciaes Ímpetos de corage , elle pas^ 
sou a Lisboa. Foraà ouvidas as pro- 
postas ^ que acabei de referir, ^ ^fljfl 
mo em nada as moderou , depoíS^ 
de ver carregados os semblantes áot_ 
Ministros , ouvio da boca da Ra] ~ 
rha o írt^puiso de generosidade , qi 
lhe ordenou se recolhesse pára Frat)<;a^ 
aonde podia asfegurjtr íto Mínisu 
rio de seu Ãmo , e a Elle tnesmf 
Que Portugal estava na reseluçaô 
&usrenf3r ? sua liberdade contra 
empenho de iodo o mundo, aréví 
cerem , ou morrerem todos os s< 
íppradores , que assim o promeiciat 
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Como este Keino ie achara sdEn 
,jio campo para suportar todo o pe- 
so dos ExeicilOí , que Hespanha m 
^^odia puxar para a sua fronteira de 
Cacatunha , de Irãlia , e de Flan- 
dres: a Rainha mandou novas Ordens 
& Fraiicisco deMeJJo, Embaixador 
vm Londres , para reforçar as nego- 
■iíiaçde?. P^ra substituir em HolUn- 
tla o Jugar , que deixara vãgo D. 
'Fernando Telles , nomeou com o 
mesmo caracter ao Conde de Mi- 
randa 1 para que mciiendo em uso 
CS seus graodes talentos, impedisse, 
que Portugal fosse atacado pelos Hol- 
iaftdeze$ , como percendiaã 03 Cas- 
telhanos. Ulcimamence para o mua- 
'^o IJie naã imputar falta de justiça , 
tííc defiasse Jmpunidoa os crimes do 
["Duque de Aveiro , e de D. Fer- 
sando Telles , mandou processar as 
^Oausas de amboj, que annos depoit 
■em cadafalso público forafi degolla- 
*dos em estíitua, c os sous bens ap- 
-fjícadús para o Fisco. 
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HlITOBIA G^A^ 

CAPÍTULO VII. 



Hefiremse os sutcest^s 4a índia » 
do Reino mo aorta ide i66q, 

In mig. Jr ortugai rodeado de inimigos 

Europa, ainda gemia mais opprími^ 
do CQm 06 muitos , que o cerirava^ 
na índia. Já no fim -lo anno pdsss 
do se temia o sirio deCochim ^ pa 
ra que os Húllanlezes se prçparavaS, 
Elles nos (tnhaò bIoque«du a barrd 
de Goa , impedindo a sahida di 
Náos para o Reino. Oesie íslfjv. 
os locconos > que por occiciaã d^ 
guerra j tiaò podiaÔ vir promptos 
e laÕ numerosos i como o requerli 
as urgências do Esiado. Os fnesmt 
inimigos ciabãlhavaã para conjura 
em iios^o damno as forqas do 
morim , e do HÍdaIca6 , e?te pe 
^jp aiudjr na conquJsu de Goa* 
qaelTe na de Cochim. Crescétao 
cuidados dos Goveriwdoríss Friní 
CO de Melln de Castro , e Antoni 
de Sousa Coutinho com a públit 



■ DE PtoM^OAL j Lrv. Lxix. ajy 

totura entrt Luiz de Míndoça , eEra 
B-íriíidomeo de Vasconçellos > qua 
fasendo partido , muruamence se ara- 
caTa6 ; desafiando ^ pela desuniatf , 
mais apressada a ruina do Estado , 
quando elle tanto neceasitava da con- 
córdia. 
^ No Reino o valor ^ e a constân- 
cia díssimulavaã o susto da paz en* 
tre França , e Castella. Como im-' 
perturbados os ânimos, mosrrava6, 
que sem temor se preparaTa6 para re* 
chaçar o maior poder ; a Rainha man- 
dando Entre Douro , e Minho repa- 
rar o damno , que causara a perda 
das praças de Salvaterra , e de Mon- 
ção i e o Conde de Alouguia no A* 
leniejo reduzindo sb toviiíicaçóes da 
fronteira â estado , ijue fizessem es- 
pécie ao maior número de inunJgos, 
que nella se esperavao. Ti>do este 
_anao foi de aprestos sem açqaó me- 
^tioravel entre os doi^ partidos ; o 
•de Castella recebendo os novos re- 
forços para consumar de huJTi í^oL- 
pe a imaginada conquiíla ; o de Por- 
tugal poifpiíndo as tropas para com 
Dvtro go}pe â repellir. Covsv 
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b^ralt Com ponca dlScrença ae condoi 
m tinA 0« Chdcf dis outr» Prorúi* 

■ ci«i , asvím oa acTÍridade dos jprís* 

■ lot , cD<Bo ni conscfraçaâ di tna* 
m qoUiidadc. Algumas pec|uenasacç&e;, 

■ qoK ocitas wccedérad , antts que caa* 
m ndw peU necessidade , fbraã efièi- 

■ 10* do >rdor de D. Saticbo Manoel, 
m dcK G}ode? do Prado ^ ede5./oaã; 

■ o primeiro denrocando cdoi o partí- 
I do de Penamacor bun grassa de 
I Cmllaria dos inioiigi^Si o segundo 
m- cadscTTando respeitarei a frovmcU 

do Minho i e o terceiro tomandaj 
e saqueando a villa de Alcaoices. Se 
com igoal talor , com maior çlorii 
gaubou o General Manoel Freire de 
Andrade o Casrello de Alvergaria, 
que achou capaz de cobrir a cam/Mi' 
nha para segurança das semenuiras, 
e bem presidiado o fiou a prudência^ 
« corage do Capitão José de Figu^i* 
redo. 

Mas do socego das fronteiras oal! 
parricipavatf as Cortes de Madrid, 

Í< de Lisboa ; servindo a suspensa* 
das atmas it ôa^ ww^q aos oo^ 
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Ministros para nas Cortes estranhei- Era tuI{ 
laa avançarem as negociações. Nós 
veremos a destreza , com que ema3 
Francisco de Mello , depois Conde 
da Ponie , trouxe á nossa devoçafi 
de Londres , e a prudente dexte- 
ridade , com que Henrique de Sou-^ 
\Ma , Conde de Miranda , ajustou íir- 

les paze; com a de Haia, Muito 

lem pensarão os Poríuguezes , que 

inacção dos Castelhanos era para 

fiiblentarem os ânimos cabidos, quan* 

úo notavaõ a agítaçaÔ de Madrid 

mais arrogante com a paz , e ca^a- 

[ifnento de Fcitnça : qusndo se sabia 

exacçaã , com que se engrossavafi 

)s tbe&ouros , e se faziaó os mais 
'■spreaios para huma vigorosa Cacnpa- 
i\ha : sobre tudo, quando se vio ser 
jiomeado para a guerra de Portugai 

Capirafi General a D. Joatí de Aus- 

^iria , Filho illegitimo do Rei Filip- 
pe , que atécn da grandeza do nus- 
cimeuto , trazia a reconimendajjõ 
nas e?rperlenclas miiicaret adquiridas 
cm Catalunha , Nápoles , c Sicília , 
■condecorado ait idade de "^'^ ^tíWi% 
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vulg.com virtudes sublimes ^ ecotiiose 
pregos de Gra6 Prior da Ordem 
Malra em Casrella , de Conielheiro 
de Esrado , de Goíçrnador , c Capi: , 
igõ General de iodo Flandres : Cii 
cunâtancias todas s que havia vinc 
lado o geral conceito de grande 
piíaÔ , de bravo , e bem instruído 
soldado. 

Em Lisboa, mais que o esiro 
do dos aprestos dos Castelíranos 
Sí-çobríivfífi o espiriLo da Rainha as 
desordens del-Rei, fomentadas pe\os 
conselhoa dos indignos hocnens , de 
q^je se servin. Elles o arrojavaÕ a t 
nieridades , que varias vezes lhe p 
zeraô a vtda nos últimos perig 
Emcndeo a Rainlia » que pondo 
sa a EJ-ReJ , e nomeindo-ihe 
Criados a Nobreza mais qualificadaj 
e virtuosa da Cone , os exempi 
iEIíisirea da probidade retreariad ofi_ 
transportes da dissoluçaã. Ella assii 
o execuia , mas nada consegue, 
mo António de Conte era o primt 
TO Valido , que sempre marchava 
testa dos insolentes, a vontade àt 

Rei, 
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S.ei fra itnpelHiJa pard ondeaste lur- En vul 
~ i1fKl6 a arrebatava. Ja estt aireviclo 
tnem passara de morador nas lo- 
ens da rua dos Mercadores 9 lev 
uano no Paí;o ; o seú nom« aíígo- 
a escrito nos Livros àe caixa, es- 
tava asacíirado nos del-Rei coni ca 
os FídaigDs i pendia dos sem píi- 
Tos, com liuma Conimenda , o Ha* 
biio de ChTÍsto ; era senhor de Quin» 
9; seu irmaÒ de consideraTcis be^ 
leíicíos Ecclesiasticos , e ra sua saU 
[iraD vistos os Ministros , que hiafi 
consultur com elle 05 negocios mais 
^'^grijves de Eí-ado. Aié e8:e Jiomeiíi 
uit a Rainha acirahir aO seu parii*- 
o para ver se conseguia > que peJo 
eçmo Sugereiíte doa vícios del-Rçj , 
!.'a podi=i iniroduzif no seu espirí- 
algumas víriudes. 
QÍiando esta^ cousas se pasíavaB 
as Cortes reFeridas , o Conde de Sou- 
re desengan^ido de na5 poder conse- 
#uir , que Poriugal ft)s?e involvido 
«a Paz dos P^ieneos i sendo-Jhe im- 
ivel coílcriísrar a facçaô Heppa- 
a depois do cá^anien^o do ij^cv 

Ac 
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Era vulg. de França com a Infama Filha de}^ 
Rei de Hespãdha : EHc se recolht 
para Portugal» mzçndo na $ua coe 
panhia para qSlcsz inscrumento c 
nossa liberdade ao Marechal Condi 
de Scijonnberg, a seus filhos , o M.ai 
quez , e Barafi do oiã&mo nome , 
até 600 Francezes entre Oiíciacs 
Soldados , e Voluntários , que qui 
zerafi empregar o seu csfor<^. na guei 
ra de Portuga] , que daqui em diai 
le se esperava fizesse no mundo 
grande estrondo , que depoi« mt 
irárafi 05 suicessos. Os íUMOs deli 
principiãrafí a diniinuir-se no Keii 
com os effíi*os felices das negocii 
^ães doF nofsoc Ministros na& Coi 
tcs de Ingiarerra , c de Holanda" 
que naõ fó nos assegurarão a pa2,í_ 
ntas a esperança de aUíançâ com 
mesmds Potencias, 

Na priííieira, depcis de Ricardo 
Croir.wel , governava o Conselho de 
^siado. Ainda que o nosso Embai- 
xador Francisco de Mello nafi pô- 
^de efíertuar o Tratado da ligaorfea- 
siva conuaCasceila, coníeguio delle 
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w6 menores vantagens» quaes foraãEUTulj 
pírmirtir *. Que EI-Rei de Portugal 
podesse tirar de Inglaterra i2(J) Ta- 
fanies, e S(^5CO Cava[ios: Que se 
lhe torneceriaõ ao seu soldo vince 
e quatro Náos de guerra , elegendo 
o Euibaixador os OiEciiies ^ e que 
poderia comprar todo O género de 

I armas f que no Reino fossem neces- 
fiarias. Ao prazer desre Tratado se 
£eguiú o da resiimi^aã do Rei Car- 
lus 11. aos Reinos da Gia6 Breta- 
nha, e o de ser pouco depois admíc-^ 
tida por elle a praiica do casairt£:ti- 
to cem a nossa Inianta D. Othari- 
aa , que nos aíian^^va a esperança 
de conseguirmos para o futuro van- 
tajosa paz com certezas de liberda- 
k de, e independente soberaaiado Es- 
■ tado. 

W O Conde de Miranda na Kegun- 
I da das sobreditas Cortes enconuou 
• BO ajuste da paz diiBcuIdadCj , que 
' parecia6 insuperáveis , na5 sendo das 
r menores as que lhe causou oEnvid- 
Itado de Inglaterra pelo cíume > de que 
Falguns do3 Arrieos do Traiado V.q^- 
TOM X/X Q. Ntà- 
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vut£. que tendo todas as aparências át 
servir para muito, veio ã parar eai_ 
nads. 

A noiicJâ dâ marcha deD.Joatfi 
de Áustria fez , que a Rainha obrii'*'] 
g?ís«e segunda vez a vesiir as armí 
o Cunde de Cinranhcde , já ccind< 
corado com o Título de Marquez 
de Mari^ilva , coino Tenente Geoe- 
lal do Infante D. PeJro , que fora 
nomeado OpitaÕ General do Exer- 
cito : Idéa> que foi proposta áRaà^ 
niia para depor do governo ao Coii^ 
de de Atouguia ; mas as circunstan- 
cias do tempo , e da pessoa fízeraé, 
cjue a Rainha tomasse melhor acor- 
,dD , e a prudência do Marquez o 
dispoz a nao ter duvida em servir 
ás ordens do Conde, Elvas esper^— 
va a visita de D. Joaõ de AusTrialJ 
que foi f.rzeila a Arronches para se- 
gurar o principio da Campanha com 
Jmma conquista certa , sem arri?car^ 
a repuiaq^d cm outra contingeni 
'A idéa , oti a vaid:)de O enganou 
porque rendida a debil' praça se 
,resÍ3tec^cía , os seus emulos abarérafl 
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4r éjrVondo da que a lieonjá Fez chá- tnrat^^ 
mar vicioria. 

Cocno ús ÍDÍmlgos entráraã com d| 

empenho a fonificãr Arronches , os , H 

nossos G^nãraes , que tinhaã o quar- I 

tel em Estremoz , eniendéraS , que fl 

elles intentavafí conquisfar o A!en- 
icjo , por onde fosse menos deten- 
iave[, que erã o lado de Arronches. 
Para impedir esre desígnio , depois 
de guarnecerem Porrajegre » sahír.iã 
em Julho Á Campanha com o Exeri 
cito , que mandava o Conde de Arou- 
guia , e o Marquez de Marialva as 
tropas de Lisboa y e Estremadura. 
B-Jst^u esre movimenio para o Con- 
quistador de Portugal abandonar o 
campo de Arronches , recolher-^e a 
Badajoz , dividir o Exercito por quar- 
téis , c mostrar no primeiro passo , 
que todos os dss suas marchis nos 
nossos terrenos haviaS ser errados. 
Os nossos Chefes com esta noticia 
fízeraõ o mesmo , passarão a Lisboa , 
e ficou governando a Província o 
Conde de Schomberg , que havia ji 
moscrado a eiegsndà do seu vj\cí^ 

mt< VA. 



,, ., derrota da ^"^ Gsneral D. 

Oom Joí'a f^ V-^, Géneses Por 
■ '^ da au?eocia o»^ Exercito , 

Sousa, V^^f:. devaletoso. BUe O' 
,re nós «éditos a ^^js quffl 

Ttas entre "È""";" /„nu Al=o»'^'\' 
ou medroso =-;;,°;^„êra6os ^- 
,,„ de "■>>'»'''''", In do alio respe'" 
o de%um P-"^P j: a entrega 
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p Cjít&Uo , Elle se retirou &€m per- Era 
ài de ceoipo para C]afra , naâ sue- 
cedesse j que o pequeno brado da 
conquista fosse o que bastasse para 
cbamair Os Portuguezes á vingança, 
Lm^ Ao mesmo tempo , e com pen- 
Hfamentos igiiaes aos de D. Joaé de 
PK^ustria no Alentejo , pertendia o 
Marquez de Vianna conquistar o Mi- 
(ilio. Com bum Exercito de Grile- 
is muitas vezes superior ao que ti- 
iha o Conde do Prado , General da 
.Província , deo elle principio aos seus 
(designiosi mas rodos lhe fez abor- 
Uar o consummado valar , e delica- 
la dexteridade do nosso Chefe , aju- 
lado do esforço dos Condes de S. 
foafí , e da Torre , esoccorrido pe- 
de Mesquitella , que mandava em 
raT os Montes, Nad contciue o 
-onde do Prado com mostrar ao Ge- 
leral de Galiza , que Jhe sustentava 
defefisíva , já corrando-Ihe as mar- 
chas , já defendendo os desfiladei- 
ros, já coroando og montes, já iiii^ 
pedindo a passagem dos rios ; Como 
o seu podei tíra laô inferiot. v^'^^ "^ 
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fira rulg. atacar na Luz do dia em campanh 
raza face a face j elle determinou fi 
zello nos seus mesmos alojament 
a favor das sombras da notie. 

Como os Exerciros estavafi xDxi 
to visinhos , o dos Castelhanos ç 
penhado em sitiar Valença , o do 
ronuguezes esforçando-se pêra lho 
impedir i o Conde de S.Josã se eil|A| 
carregou do repellaõ nocturno , quí^ 
o do Prado íjou do seu vãlor , e cã^ 
pacidade. Elfe o coiíseguio com tanj^ 
ta fortuna , que desalojou oí inimí^^ 
gos dos postos avançados , póz em 
armas o Exercito dentro das trincheíf 
ras , paesou 400 cavallos ú espada^ 
degolíou grande niímera de Gattt 
gos , e contieguio , que dalli em diat 
te o nome do Conde de S. Joafi foi 
EC o terror da Galliza, Esra belli 
acçafi revê o desconto de nos ficai 
ferido , e prisioneiro em hum foss< 
das trincheiras o Capitão Miguel Cal 
los de Távora , que sendo levai 
para a Corunha , sotibe Aos ApctU 
da prizafl tragar novos ensaios pai 
os avances do seu credito. O Mai 
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íjnei de Vianna corrido, ou teme- Éfa vulg* 
roso das nossas re^olj^^es , com ap- 
provaçaô da Corte repassou o Mi- 
lho; e assim como imiiou a D. JoaS 
le Áustria nas imaginsçdes de con- 
]UÍ5tador, o seguia na accelera^aõ da 
[«"etirada ; mas excedendo-o na affron- 
ta de fo£Frer , que á sua visra lhe 
lomassemos o Forre de Belém com 
lorie , e prizaõ de 11^ soldados, 
|ue o guarneciad. 

Para resistir aos esforços , com 
*^ue a corage do Duque de Ossuna 
«talava as nossas Campanhas , se uní- 
raõ os partidos da Beira. Esta Pro* 
rincia sentio algumas perdas nos lu- 
rares abertos, naõ sendo das de me* 
lor consideraçafi a rio Fone de Vat 
le ia Mula y que foi nesia campa- 
iha o maior dos empenhos do refc' 
irido Duque : mas D. Sancho Ma- 
loel , já digno Conde deViliaPlor, 
desembar.^çado da jornada , que fi- 
íera ao Alentejo , no grande Cho- 
jue do campo de Perales j que po- 
femos chamar baralha , castigou a- 
melle atrevimento íem demorar a 
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nrulg. vingança i injuria. Naâ he assas Tc 
vado o valor, e destreza , com qu< 
nesta gloriosa acçaâ se hnuvcrsfi 
dois Generaes Conde de ViilaFlor, 
e Joa6 de Meilo Feio , o Teneotí 
General Joa6 da Silva de Souíia , 
ciiim de Tamarícurt , e os Cominií 
sarios D. Martinho da Ribeira 
D. Anronio MaUonado, EJIes, sej 
jnais perda , que a de treí morros/ 
e doze feridos . passiraò á espada 
foda a Infanraria , e áí CavaUaria 
prendéra6 loo soldados , nove Ca- 
pitães , e joo cavallos , engrossai 
do os despojos com as armas de 
muitos mortos. 

•-* Na6 se via6 na nossa Corte tn( 
nores agitações , que nas nossas Cai 
panhas. Os culpáveis descuidos ej 
El-Rei cresciaò ao passo , que 
valimento de António de Corte 
avançava. A Rainha se contemplaii 
rodeada de embaraços. Senria 
valimento , a inflexibilidade de st 
Filho , o pezo da guerra , a necess 
dade de pôr Casa ao Infante D. PI 
dro t como sii:c£ssor do Reino r, 



i 



r 



1 



i 



DE PoíTUGAL, Lrv. LXIX. Ifl 

jmpoirancriâ de continuar a negocia- Era vu!g; 
^30 do casamento da Infanta D. Ca- 
tharinã côm Carlos II. Rei de In- 
glaterra ; e parecendo4he estes , e 
outros semelhances pezos muito des- 
proporcionados para as forças dos 
seus hombros , concebeo pensamen- 
tos de largar o got^erno. Para este 
ui fez compor hum íargo papel , 
iCm que expunha os motivos , que 
isso a obriga va6 : Pspel que ser- 
io para se dividirem os juizos con" 
forme a coniiguraçaã dos animo? ^ 
huns, que linhaõ por louvável , oti- 
trús , que sentenciâvaõ reprehensivel 
resolução de Rsinha : Papel , que 
f-espirandú piedade, se entendeo re- 
he^do de politica prejudicial a El^ 
ei, favorável ao Infante D. Pedro^ 
as que eni^o na5 produzio algum 
"eito , e ficou a Raíniia continuan- 
o no governo. 
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linnttf « HoUin^nes j guer- 
ra ib la-ii* iu6 iendo bastantes 25 
aodBU frKças pira t>« áarits da bar- 
ri de Goa, qaf co3:t3aa!ríatã nos 
Nnlnraâ. A dK^ma nec-s\dãde foi 
CMM de p'?ricrniOf a For^^^eza âc 
Couh5 seai o poderem roEnediar os 
GoTcmiJores do Estado , que eraé 
m mesmos dcs aaaos precedeote^ 
N s NiOf , que este anno sahiraS 
do Reino , qoe eraã duas , bomi 
qiie nufragoo , e cutra que no fc- 
guiaie chegou i Indiâ , fora6 dl» 
mmiaios render, ooccupiraõ asuí 
pr;çj D- Pedro ceLancastro, e Luii 
de Mendoça , feirando para compot 
vT nofoTrijmviraio D. Manoel Mas- 
carcnhjs.que es:a»3 goiernando Mo- 
ç<in-.b:q^e. No commandamenro ds 
Tingète Viwbcmiw. yiVi^uvuido por 
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D Luiz de Almeida o Conde da Eri-EiaTul 
ceira y que encontrou nesta praça 
mais favorável a fonuna que o no- 
■vo succressor j sendo ambos iguaea 
nas boas qualidades. 

Os dois negócios mais considera- 
reis , e mais vantajosos a Portugal , 
ue fechárafi o circulo deste anno » 
eio hum a ficar em esperanças , e o 
;<C>uirõ chegar á concJusaC. Odeespe- 
"anças era a confirmação da paz de 
^^HoUaxida , a que segunda vez fora 
ftiandado aHa^a o Conde deMÍranda> 
.8 tempo que os Hollandezeg linhaÕ 
de verga d*al(o liucna grossa Arnisda 
ara ir acabai a conquista das pou- 
'ICãS praças , que possuirmos na Àsis, 
£ó a conclusão , e rauãcaçaã do Tra- 
ado de paz podia impedir esia pe- 
igosa viagem , que nos trazia tan- 
tas consequências funestas -, mas o 
ciutne òa pane de Inglaterra sobre 
a igualdade do Commercio era tan- 
^o t que Enuicãs veies chegou o Con- 
•de Embaixador aos sustos de ver 
romper os Hullandezes a negociaçaâ , 
ou ao menos sacrifí^ar-se ao peno- 
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Ervsulg. sa trabalho de soffrer sem paciên- 
cia as insoportaveis delongas , e in* 

toíleraveis imerlocu terias da poiicÍC4 

A segunda vantagem concluldi 
foi ã do casamento do Rei Carlos LI. 
de Inglaterra com a nossa Infattia 
D. Caiharina , sérvio para apíai- 

jiar , entre ou expedientes , os 
das d\us negocL Ses de HoJIanda. 
Firmado O Irat o com geral ap- 
provaçafí dos Reii as di Grão Breta- 
nlia , Francisco de Mello, já Conde 
da Ponte , que com dexteridade o 
soube negociar , veio com elle em 
pessoa a Lisboa , naõ só para ter a 
honra de o apresentar á Rainha j 
inas para ajustar com EUa o modo 
de se entregarem aos Ingleses cooi 
muito segredo as praças de Tangere, 
e de Bombaim , o de ajuntar dinheiro 
para a satisfação do dote prometli- 
do , e o de compor com especiosi- 
dade , e magnificência a Casa da no- 
va Rainlia para ser vista com aplau- 
so da Naçaô Britânica. 

Cofiliuha era. «^.^OL^sva <i Tratado 
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matrimonial a taii^csçsÔ do$ prece- Era 
défices até ao anno de 1641 : a en- 
írcga de Tangerc, e Bombaim com 
permissão de viverem na Commu- 
nhaõ Koaiâna os moraJores , qus 
quizessem 6car nestas piaças: a obii- 
caçaõ del-Reí de Inglaterra mandar 
'-Euma Armada ã Lisboa ^ara con- 
duzir a Rainha : a del-Rei de Pcr- 
^tugal pagar dois milhões de doie , 
fm dinheiro , e géneros no lermo 
Ide \\MTfí anno : a permissão da Rai- 
]%ha , e a sua Familia professarem 
^f>ublicamenie a Religião Cacholica : 
prome,-sa do Rei EspoEO ter pre- 
larado para a Ratnl;a hum Falseio 
irilhantc , e estabetecer-lhe de ren- 
1^ 3cgí> libras esierlínas para gozar 
ido etn 5ua vida , ainda que EUa 
lhe sobrevivesse : a ser a sua Fami- 
Í3 a mesma em núrnero , e tratada 
)m igualdade á que tivera a Rai- 
iha Mãi : a consentir, que Ella no 
ifitado da viuve? pudesse voltar pa- 
ra Portugal , ou pafâ onde betn lhe 
larecçsse , levsndo todo o seu mo- 
re] , e a re;id3 annual dis -ip^ Vv- 
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B|l 1 1 1 Jf b: a serem permirtidas quatro ti^ 
ias de Ncgocianies Iiiglezcs nai 
■ças ds índia , e do Brasil : â pro- 
*rrer-3e , que se qualquer das duas 
^es conquistasse aqs Hollande^es 
ia de Ceilão , a praça de Gale 
ia à Coroa de Inglaterra , e as 
> ~ '. Asegurou maij 

tt.ei nos izer hum inreres- 

' SC pessoal de i as conveniências 

de Portugal , e o saccorrer cora 
'<)uatro Regimeii , dois de Infan- 
liría, dois de i illaría , e com dei 
das suas melhores .Jáos- Depois des- 
tas , e outras muitas vantagens prc 
mettidas para a defensa da liberda- 
de do Reino , o mesmo Rei se obri- 
gou por hum Artigo secreto a me- 
diar na paz de Hollanda , e quando 
na6 a conseguisse, mandar á índia 
huma Armada ta6 poderosa , com 
o pretexto de tomar posse de Bom- 
baim , que derrotasse os projectos 
dos Hollandezes na conquista daquel- 
]c Estado. 

Foraõ encontrados os senlimen- 
s , que os ^v\\^t,-i^ d^^te Tratado 
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wusáraâ fios Portugjezeí. O povo Eia ¥ult| 

ano podia safFrer ã sahida de dois 

iihoss para fòrâ do Reítio , que os 

Decessitava para soscentar a guerra , 

muiío menos , que se eatregassem 

nas praças re;peÍTaveís , aonde flo- 

lecía a Relígía^ Caiholicg, para se- 

em Seminários da heresia. Mostra- 

aõ porém os acontecimenros , que 

ós cabrdoios com crescidas usuras 

s juros do fundo do cabedal. O Tra- 

ado bem observado pelos Inglízes 

«m tudo , especialmenie na guarda 

das nossas cuEcas ^ impedio que os 

Castelhanos refurçasíem por mar o 

mpenho da nofsa conquísia r abatea 

orguliio dos Hollandezes para sof- 

^rereii] ca[!idos a perda de Angola j 

de Perndinbuco , para suspenderem 

generalidade da invasaã nas nos- 

a& praças da Ásia j para ponderarem 

om mais aitenç-i6 , e ouvir coa\ me- 

hores ouvidos os ^fficios do Erabai- 

dor Conde de Miranda , e em fini , 

ara tomarem a rí,'o!uc;a6 de cortar 

todas 3S duvidas , e ac^eitarem a paz 

O Marquez de Marialva , que 1661 
TOM, XIX. B. 4vé- 
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Kia vulg.aiégora militara debaixo das orden« 
do Conde de Aiotiguia , conside- 
rando-je sem competidor Á sua for- 
tuna pela mone do Conde de Ode^ 
mira , consegiiio que o de Âiou-' 
gtiia fosse promovido ao posio de 
General da Armada para lhe ficav 
devriuro o governo do Alentejo f 
<]ue desejava ; como se esta apa- 
rência de honra foísc bastaniQ pa- 

> ra adoçar hum espinío raÔ forre , 

e activo , qijsl o do Conde , qite sá 

r pagava mais da realidade de combatei 

Com hum Príncipe rodeado de reputa- 
ção , e de Furças. Tomoa o Marquez d 
commandaiiienio dí,s armas da Pro* 
vincia , que unio em Estremoz » e am-* 
parou á sombra da su-i artilherja; por- 
que D. Joaó de Áustria , fazendo coiil 
a authoridade da Pessoa , que se Ih* 
engrossassem ss forces , andava se-' 
nhor da campanha arrogante , e brioso. 
Chegou Elie a avisrar-nos deti- 
tro no iioíso entrincheiramento; mas 
póz-íios os ( lhos E2Õ cortez , coieí 
nos Iniscira afouto. Os seus inien- 
tos movicos ^elos impulsos do san- 

i 
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giic , sim foraâ muíias vezes de nos Era 
acácar resoluto ; mas suspendja-se ^ 
vendo outras tantas prumpto o Mar- 
qnti para se defender deâcemido. As- 
síth alterava l£lle eom segundas mais 
Circunspectas as prinTeírjs resoJuções 
vaierosas. Ou a própria pciidencii 
]hç inspirasse , ou o movCiseni as per- 
ãua^ães do seu Mestre de Campo 
General D. Luiz Po de rico , Elle se 
reiirou da face do perigo, e foi des- 
afogar a cólera na saque da indefen- 
sável Villa de Borba , aonde man- 
dr)U enforcar ao Governador do Cas- 
jeJío Rodrigo da Cunha Ferreira , e 
a dois Capitães , que sntes de st 
encregarem quizerafl ver o effeito , 
que as baterias fjziaÕ nos fracos mií- ' 
ros. Depois de passar com respeito 
pelos de Villa Vtfoça , que o Mar- 
quez de Marialva receou fosse sitia- 
da pela gloria de se íneiter no do'- 
oiinio de Casreila a Corte doa Du- 
ques de Brjg.in<;a , D. Joaó de Áus- 
tria foi descarregar o pe^o dae suaS 
armas sobre Geromenha , que se ha- 
via fiado ao valor de Manoel V-o^aiVO- 
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Envulg, Ainda que a noiicia de ser G> 
rúmeúh^ a shiada aliviou em grande 
pane os cuidados do Marquez Ge- 
neral , por çe ver livre dos muitos 
íjue liíe causava VilU Vijosa : paâ 
íoffreo a rua bisarria miliur esta te-' 
soluçió de D. Joaõ de Auítria toma- 
da á sua vista. Elle revê por in}ariã 
naÕ socorrer liuma pr^ifs, que resis- 
tia a poder laõ superior a nossas for- 
ças. Para o const-guir leniou todos 
os iretos o V^raÕ escellente , que 
(razendo os bons t;ucces=os penden- 
tes dos fios da sua espada , c sujei- 
to ao seu império o domínio da for- 
tuna ; naõ podendo I(tgrar algum dos 
muitos desígnios , deixou triunfar a 
sua prudência para naõ perder teme* 
rario nas Linhas de GeromeníiS a 
floria, que rinha adquirido no ata- 
que das de EWas. Entre tanto avan- 
çavaõ os inimigos os seus trabalhos, 
batiaõ a praçd ; mas encontravaõ im- 
inovei a coní-tancia do Mesrre de 
Campo seu Governador, vaidoso àe 
competir cú.ti hum Principe.. 

Elle, c a sua guasniçaÕj anima* 




DE Portugal , Ltv. lxix. 3í5r 



r 



dos com a esperança do soecorro , EráttiTj 
que o Marquez lhes promettia , sus- 
reorára^ inrrepidos dois assaltos dos 
asteliianos, que deisáraÕ nos mui- 
s cadáveres outros tanios resremu- 
i^hos , de que os defensores eipera- 
yi$ pela ultima exrrecnidade para se 
renderem. Como eíles víra6 , que o 
nosso Bxercito depois de campear 
alguns dias na frenre da sua praça, 
se retirava para VilJa Viçosa , por 
tiíõ se expor a perder-se no avance 
òi% Linhas insuperáveis dos inimi- 
gos: Depois que o Governador Ma- 
jíoeí Lobato receheo ordem do Mar* 
quez para se enctegar com as con- 
oiffies mais honradas, que podesse ; 
Cabos , e Soldados naâ duvidáraé 
responder á charnada , que lhes man' 
dou bater D.J;ia6 de Áustria , quan- 
do o Exerciro 5e retirava , e se su- 
jeitarão a psrlameniar. Ensregou-se 
Geromenha com todas as Konras mi- 
Jirares devidas ao valor generoso ; 
mas com dor invonsolavcl do çeu 
Comnnandante , que esiiinaria cambiar 
por estas honrai ay agonias ia tiitwc* 

Covsx 
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Tulj. Com semelhanre? operJfSes 

bou D. Joaó de Áustria 3 segunda_ 
Campanha de Porfugal , e bem 
mosfMva i experiência , que sendí 
lhe ticccí5irio hum anno para a coo 
quista de cada huma das nofS^s m< 
nores praças; que naâ basiaría a sii 
vida p^ra chegar a render iodas 
nem EUe gozaria a imaginada gJc 
ria de Domador dos Poríugueze 
£(Ie recusava aceitar as batalhas J 
que se lhe apreseniavafi em cam^ 
aberto ', e como era raó tn^iruidoí 
naÔ podia ignorar , que ellas sa6 
único meio de conquistar grandí 
Dominios, c que atégora algum dí 
famosos Conquistadores do Unív) 
so sujeirotí Reinos levando-os praj 
9 praça. Mas para deixar na sua n 
tirada para Badajoz sujeiros a Caí 
lella alguns ânimos PortugiiCTes , elli 
a etnprendeo pelos lugares aberiod 
ou menos defensáveis , aonde as vi 
Cioriís n&6 encontrassem tropeços. 

O nosso Exercito muiro dimin 
niiido por haver guarnecido as pri 
ps , e aicen'.o á se^uran:^ de Esrra 
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mot , para onde mudou o alojamen- Eii 
lo; deixou , que aquelle Príncipe le- 
' passe sobr^ a marcha os LugareBi t 
'ilJag de Veiros , Monforie , Altír 
;droso ^ e do Cha.6 ^ Cabeço de Vi- 
le , Assumar , Ooguela , o Craco ^ 
londe o turor commeneo atrocida- 
ics , que excediaá as licenças da 
Euerra. Com estas vantagens se retl- 
pou D- Joaõ de Ausíria para Bada- 
)í , e o Marquez de Marialva as 
;nti.o como devera por na5 poder 
Ipreveníllas , nem remediallas. Elle 
lieve necessidade de toda. a sua cons- 
tância para soffrellas , e parece que 
ioda eJJa lhe oaí) bastou para levar 
;om semblante sereno mais sensíveis 
IS revoluções da Corte, que cliegá- 
raâ a Rainha á extremidade de lar- 
[ar o Governo: OccLivrencia , que o 
larquez suppòz a mais contraria pa- 
,ra a estabjtidade da sua ftjriuna , fl 
>ara reparar as quebras da presenW 
campanha. 

Ãquella Senhora , quando no 
Alentejo acjbavaõ de aconiecer os 
successos leícrjáos , ou icrvio crív^'».- 

Í4 
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fifBvulg. da a paciência , ou querendo ^ lívrtf 
dos cuidados do mundo , dsr sd a 
Deos o resco do^ seus dias , resol- 
veo fargar o Governo do Reino a 
Et-Rei seu Filho. Para lhe reirover 
08 obstáculos, que poderiaâ desvi&T 
delia a felicidade, mandou primeii'0 
cnrn cautela prender a Amónio de 
Ciinte , a seu irmaò , a zlguns dos 
«eus adheremes , embarcaiJos pgra a 
Bahia , e com esíe passo , que ifte 
pareceo seguro , e foi o maior tro- 
peço , Ella enrendeo deixava a El- 
■Rei plano o caminho para andar sem 
cahir. No dia 23 de Junho em ple- 
na Aísembléa de todos os Tríbunaes, 
Fidalgo?, e principaes do Povo, fez 
a Rainha a entrega do Governo a El- 
Rei ; e Ella pouco tempo depojs sepu/- 
lou a grandeza da Magesrade no Con- 
vento das Agosiinhap Descalças, que 
fundou no sitio do Grilo , aonde vi- 
veo até o anno de 1666 , em que 
passou a receber na Pátria das suas 
virtudes o premio , dos seus trabalhos 
p descanço. 
^ Esta ioV a coTc^MftVviX^ ^ em que o 
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Conde de Csstello Melhor fez mais 
atrentíis refleides sobre as qualida- 
des deI'Ri.'i , baldado do corpo por 
causa das molesilas precedentes; sem 
firrneza no juizo para governar hu- 
mz pequena casa , quanto mais hum 
grande Reino ; falro de ioda a ins- 
Trucçaõ , até dos primeiros elemen- 
tos , que naõ rgnorjô os moços na 
idade, em que 3 razãõ começa a ler 
Uso , e teve por impossível deixar 
de haver hum valido despótico, que 
se arrogasse o domínio , e que da 
Magesfade sd consentisse a E!-Rei 
o riruJo como sombra, Para nsÔ pa- 
recer ambicioso , repa ri io com apa- 
Tcnce poJirica cíte valimento entre 
si , o Conde de Atouguií , e Sebis- 
tiaô César. Avan^airiu a idéa com 
dissimulação , naõ que se lhe con- 
ferisse o caracter de primeiro Mi- 
fiisiro, que o podin fazer aborreci- 
do i mas o de E=crívad às Purida- 
de , que o persuadiria com a jlii^is- 
d'çao coarrada. E=te novo emprego 
era o que elle rinha prevenido pa- 
Hm se fazer o Augusto do Ttww^- 
■*■ Ni' 



Eafviil^ 



t^ Hlítokia Geral 

En vul;. virato , que 6câsse absoluto no miiir* 
do depois de arroiíiar a Lepidro , 6 
• António com víctarla» sem batar 

As novas creaiuras , que pareceni 
como criadas de repente nos gover- 
nos novos 1 moeiráraã a sua cotnpla- 
cencia nos expedientes domésticos , 
e esiranhos , teja na exaltação de 
Ministros da sua fac^aã, £eja no ei- 
tertninio do Duque de Cadavaf , e 
shals Fidalgos, que conCOrrêra.6 pjl- 
j-a a prizaõ de António de Come, 
«eja por haver conhecido França , 
que a incorporação de Ponugal coat 
Castella naÔ podia deixar de ser pre- 
judicial aos seus interesses , e poc 
isso já nos facilitava os soccorros, 
ou <=eja , porque depois da cfae^adn 
da Rainha D. Catharina a Inglater- 
ra , o Conde de Miranda felizmen- 
te concluio a ratificaçafi do Trata- 
do da Paz com Hollanda , vencidas 
as diiHculdades nas perrenç6es In- 
glezas : felicidade, que livrava Por- 
iiigal de manter duas guerras for- 
midáveis em vfcM ^ e. '.eua. A ver- 
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òiâe he , que no meio dos desman- Eri?«t] 
chíis áes'e reinado, aquella feJicida- 
de foi a mais esiave] , especialmen- 
te nas emprezas mJíirares , que da- 
qui em dianre fúiã6 igualmente fir- 
es , e vanrajosas , de grande repu- 
açaò , e interesse. 

Depoií da rçrirada de D. Joaí 
e Austfia nao houverao no Alen- 
;ejo msis acç6es memoráveis além 
;a grande consrernaçaâ dos Povos , 
ue sentíaÒ as desgraças dos feiís 
^paUano!! , e mô podiaõ sofFrer a dôf 
de verem tantos terrenos Feiteií ra- 
lados , e submettidos aos Ca-íieiha- 
s. Nao faiiaô menos impresB3Ó as 
esordens ijuaíi geraes enire os pri- 
eiros Cabos do Exercito, mais atieii- 
s ás paix6es particulares , que aos 
teresses do piiblico. O Marque^ de 
arialva foi á Corre ter maí^ na 
da da sua forMina , que imaginou 
ransrornada , e em pouco lernpo íc 
io governada a Província peio Con- 
de de Scbomberg , por Diniz de 
Mello de Castro , pelo Cunde de 
Mesguitella j íjiie foi chsmado i^ 
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lin Tulg. governo de Traz os Montes , e lo- 
go pelo mesmo Dini^ de Mello ■ 
MudsQçax em conjunções lafi criti- 
cas ^ que ndÕ podiaõ deixír de car- 
reur calamidades , que coscumaô ser 
vulgares na repentina variedide de 
sysiemas. 

A congregação de tantos cuida- 
do», em queflucruava Portugal , pa- 
rece que tere ajgum alivio com ã. 
chegada a E^on de bum grosío soc- 
COTTO de Inglezes , primeiro effeno 
do Traiado celebrado com o seu 
Rei, e que obrigou D. Joa6 de Áus- 
tria a aquartelar o Exercito derro- 
tada a idéa da Campanha do Outo- 
no : com os successos do Conde de 
Villa Flor na Beira , e com as fac- 
çóes do Conde do Prado no Minho- 
Qjando crés Exércitos de inimigos 
atacavaó as fronteiras de Portugal» 
o primeiro destes dois Chefes, fal- 
to de tudo o necessário para resis- 
tir ao Duque de Ossuna , acompa- 
nhado só do seu valor , e do do 
Ge;:eral da C<5vailaria Manoel Frei- 
re de .\nàra4e , wi d^uow de varias 
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3p3S chegndas de Catalunha , fez Era vuij 
aos novos hospedes o caracter 
{fos inimigos novos , que linKad áe 
combater. O Duque com dobrada» 
forças quiz despicar est-a injuria j 
as elle a dobrou perdendo o For- 
e de £?callia5 , que fundara para 
gurar 2 fronteira. O receio das for- 
s, que hia ajuntando o Conde de 
illa Flor , fez abater no Duque 
e Ossuna o espirico de corage , c 
e cólera, que n;i6 lhe àáva. lugar á 
aciencia para safFrer a perda de Es- 
alhaÒ sem sahjr de Cidade Rodri- 
o a recuperalid. Fosse poiém a sus- 
(3 , ou a imposí^ibilidade , elle n^Õ 
moveo. 

O segundo Chefe no MinliOj as- 
ciado do Conde de S. João , que 
Veio a soccorrello de Traz os Mon- 
s , leve noifos Gcneraes » quecom- 
aieri porque EJ-Rei deOtelU mal 
servido do Marquez de VUnna , o 
mandou substituir por D. Diogo Car- 
rilho , Arcebif^po de Satu-lago , que 
levava ao lado parii lhe advertirem 
ignorâncias militares a D. B:\UU^- 
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EnniT;.$«r de Roxas PaDtojj com o tittild 
áe GovcinaáoT dàs Armas , com o 
L àe General da Cavaliaria ao çbiííii- 

^^—^ do Maft^uez d« Penalra D. Luiz de 
^^h Mfl>e£es efupcobado na cuaquKla 
^^B óà P.airÍ9 , e com o de General dl 
^^^^^ ^rtilhcrjã i D. Francisco de Castro, 
^^^^B Dcxoito mii iiomcjis tmaànvaõ es' 
^^^^ les cabos , e formáraâ o deiignio 
■ de per.eifdf todo o Minho , siíiar 

Vi^naã , e ao mcfmo (empo hucita 
Ârmads d€ G^iiza invadir o Porto ^ 
- que aiô ttie necessidade àe piepa- 
rar L}uar;eis pafa esres hospeies ss' 
pcradcs. Mas o Conde do Prado 
com hum punhido de gente , já co- 
roando o> mcnies , já deteodendo 
os desfííadeiroí: , todos os dias cora- 
barendo , sempre com »aotagensco- 
nhecidas , fez do? Galiegos laes es- 
tragos , que eiies tiveraó de sereco- 
Jher is suas terras menos confiados, 
sem nada de vanglorioãos, niui:o di- 
minuídv^f. 

Qiiando estss cousas succedia6 era 
Poriucjl , já havia mezes era chcíja- 
aa a ln£\a'.eua a B^^inha D. Catha- 
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Tina, que no Abril precedente em-Eravul 
tarLOu no Tejo em iiuma Armada 
de dezanove Nãos , de que era Coiiv 
Imandanre o Conde de Sanwhic , 

ãue vinha condecorado com o tíiulo 
e Embaixador Eíctraordinario. Foi 
iâ Kãlnha acompanhaJa do Conde da 
Fonte j já Marquez de Sandc em 
'premio do muito qiie irabaltiou no 
.ajuste des;e Cdsainento , de Nuno da 
■'Cotiha, Conde de Ponrevef , de D. 
!I'rancisco de Mello, de muitas Da- 
mas, e Doass, e chegou a Inglaier- 
ta ejn vinic e quatro de Maio. Co- 
mo peio Tratado dejte n-^atrimonio 
"Portugal era obrigado largar aos In- 
Iglezes a praça de Tangere ; quando 
b Conde de Avintes acabava de ícn- 
tir , como ultimo arranco de Tan- 
Igere , que espirava nas nossas mios, 
íí perda de yo valtrrosos Cavalleiros, 
« a do seu bravo Adatl Simaõ Lo- 
pes de Mendoça ^ que acabáraô aos 
fios das espadas dos Muoros.: El[s re- 
cebeo a ordem para faítír a enirega 
a prEça , que logo fui eniregue com- 
lor inconsolável dos seus morado- 
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^* vulg. res. 1'odos elles vieraõ com o Con- 
de para o Algarve ^ taÕ unidos pa- 
ra (facultarem a diíFerença das suas 
quaJidaJes , que aié hoje os seus des* 
cendences lhes bãsLa dizer, c^ue S4< 
TangcrirlDS, para nos quererem ^q, 
suadir , qu;.- lOdos Sdõ Fidjjgoí 
Grande milagre entre Pofuguezes , 
tjue vulg^rinerite entendem ser-Ihes 
net-essaijo alugar tod:is as iuzes p^ 
ra briilt^rem tó ãs ds cnds hum 
ainda que ssjac luzes furtadas. 

O Estado da Índia liia chega _ 
óo á uliimi eítreniidaJe , divididos 
os ânimos dos dois Govenudores , 
fálio dos soccorros do Reino , ao 
jnesmo rempo atacadas pelos HolUlfl 
dezes as Foiíuíczas de Cocliitn , ^^ 
de Cranganor* Esta te perdeo depois 
de moriâ a maior parte da guarr' 
çafi , e o seu Governador tjrbai 
Fialho Ferfí-ira , com grande esii 
go dos inimigos , e inimitável cot 
ge dos Poiíugueees, que como 
zes , que espíiavaó , esfor^avaõ ._ 
ielentciS no fim. Quando se perdia 
Cian^anor Manoel Salgado mei 

iiui 
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)ium soccorro em Cochim , e pou'E»vul£j 

CO depois , porque os Hoilandczes 
Jetrantáraô o bloqueio da barra de 
Goa , os Governadores mandáraô duas 
galeoEaã bem providas com outro soc- 
corro á mesiua pfajja i mas o Capi- 
tão mór Lucz da Costa seu Com- 
jnandante foi ta6 infetJi, que naufra- 
gou com ambas na Cesta de Caná- 
ria. Na5 foi menos infausto o nego- 
cio da entrega de Bombaim aos In- 
glezes em observância do Tratado 
TTiatTimonial. O Conde de Marbur , 
que trazia a bordo da sua Esquadra 
a António de Mello de Castro pa-^ 
ra Goverondor da índia , chegando 
a Chaul » nem rraiou este Chefe co- 
mo devera , nem quíz so^correr Co- 
chim como era obrigado, António 
de Mello com jusro resentimento se 
escusou á entrega de Bombaim sem 
nova oídem. Ellc defeiideo cojii a 
forja a emrada aos Ingiezes na pia- 
ça cedida ; e Marbur t:ontiecei;do a 
diíficuldade da eiiipreza , e dcisan- 
ào no Ilheo de Angediva ao Gover- 
nador , e guarnição dcstii>ado>' para 
TOM XIX. S ^om- 
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se fia sa. rtAit de logfg 
team. Aaono ác Mdk» naTcgoo pjH 
n Goa a dbpcr of fnoemios psra 
o »ea governo , qie já ria qiKÍ ae- 
vmatAti òc miUgres pira ser felU , 
taiTcspoaòac ai» kus mtiiioi calfii' 
fos , e coolicciio ralar. 
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LIVRO LXX. 

)tf Historia Moderna de Portugal, 

CAPITULO I. 

^íiccessos do amo de 1663 , em que 
D. [JôtíS" ííf Áustria ganhou Evq- 
ra , £■ perdeo a batalha do Amei'- 
xiaL 
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J[^epois de vinte e dois annos deEnvulg. 
riva guerra sustentada con:ra hum dos 
Reis mais poderosos da Europa j Por- 
tugal como o Phenix renascido das 
cinzas dos seus estragos, resuscica com 
valor novo a assombrar oUniverfo, 
confundir os seus inimigos , a su- 



)ltniar 



a reputação , a 



faze 



r esravel 



felicidade , que atégora o mundo 
jdo Ibe consideraria tremula, vac\- 
S ii \au- 
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vulg. lanie j pouco durável. Lastima cn 
tamenie sensível ^ que sendo raõ fíi 
me a fortuna coin que El-Rei 
AftonsQ abateo a arrogância de ini 
migos raS valentes , Elíe fosse assái 
desgraqado pela rebeldia , cora que 
as Lnclinag6e& do genio pízavaõ 
dictames da razaõ: que de nada v 
le a grandeza do caracter , e a s 
berania da Migestade. quando a vo 
çade cega he governada peJas leJs dd 
capriclio , ou i^juando elU emrega pas 
niaos da própria complacência a li- 
berdade do alvedrio. ^ 

Grande era o perigo , em que se 
via Portugal neste reotpo. Dom Joa " 
de Áustria com poder mui:as vez' 
superior a nossas forças , nó; o co! 
siderávamos despótico no Alenrej 
O Marquez de Marialva com recei 
dos novos Ministros ^ nada se at 
via a penender. O Conde da X 
re por inseparável do Marquez, 
exercitava o pcsro de general da C 
vallaria. Ao de Schomberg , aindl 
que de grandes talemos , pela razaã 
de estrangeiro , e peJa differença da 

B.C- 




DE Portugal , Liv.lxk. vjy 

digiaâ , se remia entregar4he oEnVu 
mniandamento geral do Exercito. 
o meio de cantas perplexidades , 
fí por destino espçci^l, veit> a rc- 
bir no Concie de Vitia Flor ; pa- 
General da Cavallaria foi nomea- 
o Diniz de Casiio y que o era da 
rtilhena j e em General delia foi 
rovído D. Luiz de Menezes. Ao 
onde de Scliomberg se passou pa- 
ute de Gíneral das iropas estran- 
_^eiras com o Exercício de Mestre 
«le Campo General, Estes, e outros 
valerosos Ciíefes , que nomeaiemos 
nos seus devidos lugares, elles foraS 
s que a Providencia rinha desuna* 
o para acabarem de cingir a PortU' 
3! n Coroa d~. Liberdade ; os qua 
rmár^6 no Tlirnno o iD.-lispuiavel 
díreiío da Real C^sa <je Bragança ; 
qs que sacudirão delle a intrusão Caa- 
leljiana ; os que domiraô a arrogân- 
cia , e os que por meio dis vÍcío- 
xias acabarão a guerra, a que se se- 
uÍD » com a soberania independeme 
o Reino » a geniileja da paz. 
Já por esie iciupo facos o^ v^^í- 
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p ns àa Ctmóc de Aionguia , e 
bam»& César , todjs a? forçjs áà 
Jb^emoccstand Ba» mãos do Cpn- 
■fr de Csscslo ndhcMr , qn oioe*! 
jm JO KD art}i:rK> as negoòos â( 

, c ctíiaabos. Seodo o 
e^riín «lote Ministra ra5 di?tgept«j 
3a m inan iot ^ t^aaoio chi 
gxr.Õ ao Alf DK)0 , mó virj£ mdif) 
descuidos , coox» se D.Joaô áe' 
ina com Exercita poderoso naíS 
rtsfc erperaado i Primaien ps- 
ravper dogsss frametru j e en- 
c no paiz, O estrondo da sua 
JBiirdiJ com huoi prodigioso nume- 
^n> áe «mugeos , i^ue persuadia o; 
tos de ser Jeradj a guerra lon* 
ic do Caya » principiou a dspcriar 
OolcflurgoaoCoDde deCasreJloM^ 
Jhor. Os de Viila Fior , e de Scion- 
bcfg, qae naõ rínhaã forças parâ cot- 
rsr aos inimigos os primeiros pssiOSt 
cumprirá os seus deveres em rcpc- 
íir de Estremoz o& avisos á Cone. 
Detitro dos muros desta praçi ít\ 
aquartelava o oosso pequeno Exerci- 
to e e*^i ^^^'^ "^ ^iSM£i. de D. JoíiS 





o 
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Lustria olhar para elles com respei- Eritvulf. 
j , se acaso naô foi seguir o pri- 
leiro desígnio de na6 supender a 
marcha senaS á vista dos de Évora, 
Os Generaes Porruguezes , que logo 
_0 advertirão, mandarão guarnecer, 
pôr em estado de fazer vigorosa 
iefensa huni3 praça , que Hcava en- 
tranhada no coraçâ6 da Província , 
com todos os terrenos abertos até so 
Tejo. 

Dois dias antes da chegada dos 

BCastelhanos enrrou em Évora Ma- 

B-voel de Miranda Henriques nomea* 

Hdo por E]-Rci para seu Governador, 

que teve de suprir com os peitos dos 

IhoQiens a fraqueza das fortificaçfies. 
Principiou a 14 de Maio o snío da 
respeitável Cidade com aíílicçatí dos 
cspiriíos zelosos , amantes dâP-irria, 
que sentiaâ os poucos meios para a 
defensa , quando na prompiidna do 
soccorro se interessava o credito da 
Naçaõ , o brio das armas » a espe* 
[ rança das victorias, que haviafí ser 
[ o único íneirumento da liberdade. 
,Apareceo D. Joaõ de Ausuva i -J^a- 
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||te*ul*, ta de Évora , que mandou reroR^e- 
<CT çem perda de lempo. Ordenou, 
que a Carallaria a circdiíse p^r^ 
impedir os s^^ccorros , e fez leracrar 
baierias em diSíreores panes. Oí 
primeiros golpes dassuis bílasmos- 
trárdõ xo$ Cabos da guarnição, que 
Cs homeos , e ni6 os oiuros Ascjitf 
defender a praça. Aié scfueUí espe- 
rança se hia perdendo prJa (ffsunido 
cnrre elles : Luiz de Mísquitíi se 
mostrava com razsã sealido úe lhe 
haverem tirado o governo àa Cida- 
de r Manoel de Miranda , slém de 
enfermo , era pouco pratico na arte 
de defender praças : os OiKciaes já 
seguiaõ este , já aqueJIe partido , c 
D. Pedro Oppessinga , que se oSè- 
recéra com o seu Terço para engros- 
sar a guarnição, sem mostrar , que 
o era , fazia com destreza as veza 
de Governa.íor. 

A noticia da marcha dos Caste- 
lhanos sobre Evor? obrigou , a t)ue 
de roda? as Províncias partissem pa- 
ra a do Aleniejo as tropas, que nel* 
]as se çoi\a5 «tu^M , diminutas no 
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ilidade. O Con- Er**viir 



Itnero 

de de VilU Flor, e os do seu con- 
sdho com os últimos avisos , que 
receberão àos siriados , asseniáraã , 
que a conservação de Évora depen- 
dia de liie pòr á vista o soccorro 
^^o E:tercÍTo , que seca demora de 
^po£tãnies deria romper a marcha. A^- 
sim se ejfecutou no dia seguinte ao 
do Consejho , que foi o de 21 dt 
Maio. EUe se compuniia de m^ In- 
fartes j e 3<^ Civallos , que sendo 

I -ajudados por 7.^800 homens , de 
mue se formava a guarnição , espe- 
cava alcançar v^ntugem gloriosa so- 
hre os Casrelíianos metiidos no ca- 
raçaS do Reino sem esperança de 
socconos novos. Mas nos poucos 
àhs , qae durcti a jornada , D. Pe- 
, dro Oppessinga , que já governava 
a prap pelo impedimento de Manoel 
de Miranda, naó querendo largar o 
I governo , nem ai-riscar a pessoa, deo 
íanra pressa a render-se , com condi- 
' coes taô jndignap, que primeiro fez 
^ cJIe entrega da Cidade , do que a- 
'parecessc o Exercito na CampAnKi. 
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&xv>s»r CS moros 
, c fÕÊáftínXi a siUv oí 
t 4*^ aEuniiii oel' 
„ , iremola- 

CtaCdkittas , srvo- 
sem algum 
dn vrioc^ Ev tpumo a elle 
"^ rendidos , 

, PUI que 
, tnsaáoscm hum 
éc Erora como se 
; os ânimos se 
mescvmíiènó íiiaulurur . nunca du' 
^-jjí^s. E !rs . iírenninâdos a to- 
r:^* T_-c^r-j , i.Tínõ por necessa» 
r.j o li^ir ::,:.< Coaseliios para difi- 
ra* o c^ --Í - T^^ãUr o modo , c 
í.%kr z- e;-c:;çic. Ficuu assentado, 
ç-r ri r.^;:í::err::o j aiarwha , se es- 
(::r;~í:? j iz.::^;^ ilcm do Degebe, 
c c-í -I piíSigem ie*:e rio pode* 
r.-- ser . cj? r:ve;5e crinciplo o proe- 
inio e;í£;-n-e di tj-an »;aoria. 
O C^nie de Vilia Fior , acatn- 
ido r.o LinzToil , para divertir i 
Jcã5 de Auí:r!j , conceõeo a idéa 
subpririií,; OÀ-^-açi mal guarne* 
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PI «'da. A deste Prificipe, depois que seEravul^' 
fvio desassombrado da opposiçafí do 
£xercico , abraçou a de atemorisar 
Lisboa inquieta , com figura de des- 
esperada peta noticia da perda de 
"Évora. Para isso enviou grossos des- 
lacamenros, que meiiénfí o paiz em 
Kconcribuiçaã aíé Alcacere doS?]. Eti- 
Hlaõ a coniinoçáõ do Povo de Lisboa 
"passou a desatino , que teve por con- 
sequência a desordem , que costuma 
I parir aquelle monstro desbocado met- 
tiio em furor. Entre as casas de vá- 
rios Fidalgos, que ficáraÕ assoladas, 
foi huma a do Marquez de Marial- 
va em premio dos relevantes servi- 
dos, que a Pdtria lhe devia , e que 
elle agora lanio realçou , que em 
desagravo da injuria veio para a ou- 
tra parte do Tejo a preparar novo 
Eicercico para acudir ao grande aper* 
to , em que se via a mesma Pairia : 
Prerogaiiva dos Viiroes escel3entes , 
na6 lhes fazer alguma impressão as 
atFrontas pessoaes , quando as con- 
frontad com as da Mãi commum , 
que lhes deo o ser* 
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rtl*. Esta commoçaã de Lisboa , 
crueldades eiecuradas pelo áenaca- 
Bcnto do Geaer^l Mrissacane até Al' 
ciccre, asreireradas ordens deI-Reí,« 
f)4r4 que os Casielh^noíi fu^seiti ata^l 
cados a loío o risco , obrígiraõ o 
Conde de Viila Flor a augirentar o 
Exercito com a maior pane das guar- 
nições das praçis , a mudar o de- 
sigflio sobre Olivença , ã íeirocede^ 
X marcha , e a ipujecer nos pri- 
meiros dias de Junho formada et 
batílhí a meia legoa de dUufitia' 
dos muros de Évora. Dom Joaó de 
AustrU , que mó c-peraía esta vísÍ- 






tny nada &cou devendo á esseocia de 
grande Capiíaã ao acerto, e preste- 
za com que formoj o Eiercíio, em 
competência ao Conde deSchomber^j 
que nesta marcha , e formatura mo 
irou bem o fundo dos seus talentos 
litares ; e nos promptcs avisos , qui 
fez a Mssfac^ne , para que sem pc^ 
der instante vnltasse com a^ sva 
tropas para o Exercito , que linha 
,por impOEfivcl deixar de ser ãcad' 
do^ Emeniu oCoade de VilJa FJor, 
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rue eIJe poderia bater os Oãtelha^Ennls. 
iDS divididos ; mas cabendo desta 
]iaõ de MassacafK com D. JoaS de 
Lustria , determinou-je a repasíar o 
Degebe para se apfovdirar das van- 
igens do terretio no dia da baia- 
la. 

Seguirafi os inimigos os nosfos 
passos , e resolverão bnosos passar o 
ifffnu rio para nos desalojarem. A- 
janheceo o dia 5 de Junho dísii- 
lado para esta manobra ^ a que o 
lesuno tinha vinculado as constan- 
[tes felicidades fucuras dos PorTugue- 
tes. Com estrago aos nossos mesmos 
sl/ros lasiimoso principiou â Ubcrar 
nossa artilheria , bem plantada pe- 
General delia , sobre os grossos 
iesiiicaiTienttis , que se avançavaõ ú. 
pasFagetn. Os intervalEos , em que 
ella cessava, eraõ supridos pelo vi* 
!or imrepido dos Generais Manoel 
Freire, Diniz de Mello, e D. Joa5 
da Silva , que se fizeraõ três obje- 
ctos da nossa geral complaccncia | 
Fsombro univerçal drs irimi^ns. 
bem podiaincs individuar cc^^a 

b4- 
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ri vulg. baTalba as circunstancias àeste 

que , em que os nossos se mosrrá 
ra5 sobre valentes insensíveis, rodo; 
valor para s gíoriEf , sem semimen 
lo nos perigos. Eíics RzeraÕ 800 h& 
meus em post.is á visca de hum Exe 
ciio viciorioso j perseguindo os fi 
giiivos até arrostarem a primeira li 
nha do seu campo. Naõ consfa , qui 
dos Portuguezes fosíe algum morto 
ou ferido , para que o gosto de fei- 
to tao glorioso naS se perturbâfsS 
com a Isstima de preparar fios pa< 
ra a cura de huns, e sufFragios p 
ra a sepultura do£ ouiros. 

Dom João de Áustria bem co 
tado por este golpe , que nad p3 
sou de eiifaio , temendo os da repr 
seoiaçaô verdadeira » foi seguindo 
marcha rio acíoia setppre observad 
dos nossos , que nao o perdiâó A 
vi;[a. Antes de se apartar da de 
vora , encarregou a sua defensa 3< 
Conde de Sernrana com guarníça 
numerosa , e escusando-se ao comba- 
le, dererminou voltar a Castelia pa- 
ra se refazer de forcas com as re? 
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clutãs prevenidas , e já promptas em Era vulgi 
varias praças. Os nossos lhe penetrá- 
Tãã o intento quando viraÒ as car- 
ruagens muito avançadas ao Exerci- 
to buscando o caminho de Arron- 
cheE : Movimento , que nos obrigou 
a ir no alcance dos inimigos , ^m- 
bos os Exércitos com as carar para 
o ireímô ponto da Esfera , Até o dia 
7 de Junho , ern que elles se aloj.í- 
rafi da ouira parte do rio 7'er:í nos: 
campos do AitieixiaL , ia6 visiniios 
hum do outro, q^je escusar o encon- 
tro linha maiores perigos y que a ba- 
talha. 

Mas naâ obstante a necessidade 
que iinh:)Rios de combater , antes 
que D. Juaó de Áustria , ja senhor 
de Évora , depois mais poderoso sft 
fizesse domin;in[e em roda a Provín- 
cia : sem embargo , de que KE!e ss 
mostrava esquivo aos nossos , desc* 
jando evitar o confticto : o Conde 
de Villa Flor fazia reflexões sobre 
a grandeza dcsie Ptmcipe jubiJddo 
em poucos annos na aric da guer- 
ra } rodeado de Cabos de ctuisiimuu* 
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ravulg. do valor, e experiências; que 3 si 
cavai taria c^uasi dobrava a nossj 
que n número da Infantaria era iguaj 
em ambos os partidos ; e esias me?^ 
ditaçoes ponderosas obrig^vao a toflj 
mar Jiunt meio , que nem fosse no- 
tado de temerário , nem causasse a^_ 
commum do Reino hum damno ce^| 
to. Fosse porem a lembrança da jus- 
tiça da nossa causa , fosse o temor 
do pevigo de retroceder e-srando com 
CS inimigos á face, fosse a confiaiii 
ça do refugio de Estremoz em c^uali 
quer dos casos ^ a batalha ficou ái 
terminada. Intrépidos a rompêraÕ o' 
General da Beira Manoel Freire de_ 
Andrade , e o Commtssario Gera 
Gomes Freire , manJjndo a Cava] 
Jaria do hdo esquerdo, ambos cai 
a valor , que herdáraã com o sn 
guc , e com a disciplina , que hi 
viiiõ aprendido em muiias facç^eS' 
desalojando elles sós hum grande 
corpo de lugar vantajoso , c levat 
do-o ás cutiladas á campanha razai 
taõ ejquecidos dos perigos , como 
se já Icvaísetn pendente dos fios^^fta 

es< 
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eSpadâs a gloria de uã formoso dÍ3. Era vul 

Antes de passai' adiante , nó^ di- 
remos de Manoel Freire, que elle, 
como qLi<:iii nunca conheceo o me- 
do , in\restÍo taã resoluto , e conti- 
nuou a acçaâ laã cheio de corage , 
que naõ faltárad entre os Portugue- 
zes invejosos das Suas geutilezas. O 
certo he , que no maior ardor do 
combate húxtia bala perdida llie ti- 
rou a vida ; mas lia quem assegure, 
que elb naã foi disparada por ar" 
ma Castelhana , nem casual a ponta- 
j-ia. Em fim , tivesse forças a inveja 
ara lhe acabar oã bravos alentos , 
que nenhuma será capaz de lhe ex* 
tinguir a illustre memúna , sepultar 
a iuimorialidade da fatnai nem pri^ 
var da gloria áe proferir com vozes 
jntercadentes , quando se lhe aparta- 
va a alma do corpo : Dizei todos a 
Kl-B.ei , que a mim morrendo me 
.deve a Coroa. 

Occupou o nosso Exercito o$ aU 
os , donde Manoel Freire desatojoa 
os Casielhanos j mas nós tínhamos 
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re subir curros mais eminenK^ , ^u% ^M 
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vulg. occupava D. JoaÉ de AustnV. EH 
ús imaginava outros tamo? baluar- 
ie& para a sua segurança os mais ú 
mes ; e depois de os perder com 
batalha , naÓ pode esousar-se de ^ 
nosso involuijtario patieg/rista , A\ 
zcndo em huma cana a £1-R«i s 
Pai , para desculpar com encarecímen- 
[QS do nosfo valor a infe-IJcidade d 
sua sorte r Que os Porruguezes sub, 
raâ as montanhas inaccessivds g, 
teafído. Bem lhe podia gcresíeniaii 
sem hyperbiíle , que s< como gatos 
subirão, como Lefies triunfarão. Já 
postados os Generaçs nos seus lugajj 
res , Manoel Freire cobrindo a va 
guarda , D, João da Silra a segy 
da linha , D. Manoel Luiz de Atai 
de a terceira , Diniz de Mello co, 
ires mil Covallos reforçou o coia 
bate principiado por Manoel Freíte 
e deo semblante de baralha À res 
luçao , que ainda o Conde de Villa 
Flor na sua iiienfe queria * que só 
se encaminhasse a embaraçar a mar» 
dia de D, João de Ausrria^ Esie foi 
o . repêlUã , em que Manoel Frei 
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"ínõsrrou o seu desmedido valor , e Eri vulf 
7)3 força detie cahio ferido , e aca- 
bou gTorioso^ 

O empenho da Cavallaria , que 
rava prodígios de corage , genti- 
em nada vulgares , já dilncut- 
Fã a sua rei irada sem perda da 
reputaç::É ; ella moveo de repente 
hum <al Ímpeto de intrepidez na In- 
fantaria , que tendo aré entaã por in- 
superáveis as enninendas coroadas da 
Infamaria Castelhana ; agora lhe pa- 
receras foceis i viyta da opposiqaíS , 
que fa^Ja 1 julgando o valor por me- 
nor o perigo na proximidade , do 
que o representava a circunspecção 
na distancia. Ella se moveo accele- 
rada para fazer geral o combate. Kn- 
t tatí os Gíneraes Conde de Villa Flor, 
^0 de Schomberg , o da Artilheria , 
Ho Conde da Torre , D. Joaã da Síl- 
^va , Affonso Furtado de Mendoya , 
com os mais Cabos , e Officiaes fi- 
pÃxeraô com os seus esforços , e condu-' 
^cta esquecer a fama dos Varfies illus- 
P três , que tiveraô em melhores escri 
" tos miior nome , naÕ em ína\oT« 

T ii o\iT« 
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d»f inonunh25 o choque d 
ria , crc! de Poriuguczct , 
biaõ cem desembaraço i 
iin=çiiudo , e ao mecmo ta 
iei$ escalando o Conde da 1 
ira infQpcrarel emiaeuâa \ 
rojo do valor foi o preludi 
te da Tictoria. Pasmoo D. 
AiKíria qaando vio , qoe 
cuezes montavafi gatesndi 
unjginados Cásiellos de AS 
àènô corage os Castdfaan 
TUidOy que taotos bomens 
do se meitiaã peio seu Í 
taiMO deíenfjdo , como o f 
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TDÍgos com tA\ ínuTidaçaS de balns , £0 vufí 
com lanto valor , e taõ bella orilem , 
t|ue os Castelhanos sem t?l3:i lhes de- 
rad as cosjas ^ por onde as passou 
cruel o fogo d4 sua mesma artilhe- 
ria, t^ue iíies íomáraô. 

Pela otirra pane o Conde da Tor- 
re, ainda que encontrou mais vigo- 
roE3 a resistência , socorrido por cin- 
co esquadrões de Cavaltaria , que 
andava Mathias da Cunha, conse- 
[guio desalojar os Castelljanos, e ga- 
nhar-lhes a artiUieria , q^js voIcj- 
da CDiirrs jeus dono? , fez n lies igii.il 
estrago ao que ^cabatiios de referir. 
Ja encorporados os Chefes destas duas 
facções, elles p.^ssáraâ crimo corren- 
le rápida a inundar a lercdra cmi- 
icncía , aonde enconiidraõ homens 
sem semblante de inimigos. Aquí 
chegou o vaieroso Conde de Sclinm- 
que havendo notado , quando 
começava a Cav-ili-ariii a combaer , 
inovimenro da Infaniaru , que IJie 
areceo intempestivo ; elle vinha a 
reparar a desordem , que lemeo cau- 

Ísse em todo o Exercito o vtf\'íi\iV- 



' se 

i chegí 
P»erg 
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u vitlg.so violento da sua marcha. Mas 3£^ 
ra sendo testemunha » de que sobre 
ella a destreza , e coragc dos Ci 
bos, podemos dízer, haviaã gaiihi 
do rres victoriãs em hum conftictai 
cheio de complacência derramou ío-'" 
bre todos » sobre 09 Officiacs inf^^ 
riores , sobre os soldados huma loflj 
Tente de louvores , e relrocedeo a 



i 



empenhar a sua espada no soccorr 

da Cavallaria , 

sem certeza da victona. 



da Cavallaria , que ainda peleíjay, 



■ o 



Dom Joafi de Áustria imagino 
O contrario; porque apenas viop 
didas as montanhas , a teve por 
gura , mecteo esporas ao carallo 
pôZ'Se a salvo em Arronches , e d 
xou que o seu Exercito sem Gene»' 
rat soffresse a derrota longe dos seus 
ojhos. Com tudo a stia Cavallaria 
ou ignoranie desta retirada ^ ou p; 
ra mostrar o seu valor , sustenta 
o campo , sem que a fizessem rct 
ceder os esforços iniiriraveis de Di 
niz de Mello j de Pedro Jaques de 
Magalhães, e de D.Joaõ da Silva- 
A este tecnçQ a tiossa segunda linha 



eus 

] 
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la InfanMrij acabava de ganhar os Era vulg'.'^ 
I montes j a Cavalhria inimigc já re- 
cuava, e a nossa soccorrida pur dois JM 
F Regimentos, que Irvavaõ na sua tcs- ^M 
* ia ao valeroEO Síirgento múr de Bi- ^| 
^blha Diogo de Figueiredo , fiizendo 
^Kos CdSicThanos e^rrago , acabou de 
^^Dnsuinmar o triunfo. Dom Joaõ da 
Silva quiz seguir o alcance dos fu- 

ttiivos até as pon^s de Arronches j 
ias a viiiinliança da noite , a fadiga 
as Tropas , o receio de que estas 
e desmandassem na pilhagem de 
iiuitos carroí carregados de precio- 
sidades , o obrigou a mudar o de- 
Íígnio. 
Justamente se deraS por satisfei- 
Ds os nossos Generaes , com que D. 
oaÔ de Áustria lhes deixasse no cani- 
lo mais de 4(^ mortos . 6<í) prisio- 
neiros, entrarido em ambos os núme- 
ros boa parte da Nobreza de Hes- 
panha > e entre os segundos o Mar- 
quez de Eíiche cinco vezes Grande ; 
Ks melhores Officiaes de Infamaria , 
Cavallaria : todo o irem da Ani- 
I libéria, jnuíras armns , 1^400 ^^a''^^* ^Ê 
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Ir» vulg. Jos : <3r»is mil carros bem providosi 
a Eua Secretaria, e a de guerra ^ quri 
nos puzeraÕ parentes iodos ossegreJl 
<lo5 , muitas bandeiras, estandanesi 
sobre ludo abatida a aira repuiaçaSJ 
do seu caracter, adquirida em Fiai 
dres com valor igual em forruní 
difterentes. Em fim , este golpe Iht 
bastou para Elle enconcrar aaô 
desagrados nos homeníi mas depoid 
na Corte desabrimenros de Rei ci 
ire Bcveridades de Pai , como se hou-l 
vessetn de ser culpae no seu valof' 
heróico as influencíafi dos Astros nna- 
Jignos. Nós comprámos esta vícro- 
ria peto prejo de mil vidas, em que 
entrára6 as de alguns Cabos muiio 
beneméritos , e pela de yoo feridos , 
que nada ficáraà devendo á hoora 
de Portugueíes , nem i Palria , etn 
que nascêrad. Os nossos auxiliares 
Francezes entrarão na perda com 30O 
mortos , os Ingtezcs com fo , adqui- 
rindo em serviço alheio geral a im- 
mortalidade da fama > j^atihada pe* 
íos carpos, que jazem cadáveres em 
monumentos estranhos. 
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Dom Joafí de Áustria se ajuntou Era vulg*.' 
em Arronches com 500 Infantes , 
que deiíou de guarniçafi na praça, 
ç com doía esquadrões de cavalloj, 
que o escoltarão a[é Badajoz : Reli' 

juias lastimosas de Exercito laô lii- 
tirio, que entrando em Portugal com 
semblante de conquistador » ellas a- 
penas restárag para levarem a CaS' 
relia a nova » de que o grosso delle 
ficava no mcEmo Pomigal na triste 
"Igura depeior, que conquistado. O 
Conde de VílU Flor depois de man 
ilar á Corte as alegres novas da vi 
ctoria , de estar os dias do costume 
coroo vencedor , no campo da Ba 
talha , foi alojar o Exercito em Es 
tremoz , aonde determinava toma 

s medidas necessárias para a resiau 
Çaá de Évora y que será a tnate 
rú do Capitulo seguinte. .i 



] 



Ctw. 



CAPITULO IL 



r 

^^ Tr0t*-íi d» íitU t que a Extrctt» 
■ P^rffgrfSrpKi á Cidade de Ewi i 

Ik téu tÊÊMtr smrcessos deitt Care^Ar 



R. 



V!*cu do .UenECJO , que quaú luõ 
■ poiiu crer os infonaiHíw , e fc/íci- 

^^^ dbria, que nperiaicMira aos çou* 
P^F OM dias , qoc corrènõ de 14 àe 
Msio , cm que principiou o sitio de 
Evora , aié o de 8 de Junho , em 
que se veoceo 3 batalha. Só com 
Cíoco de descanço em Estremoi pa- 
ra CS soldados tomarem o gosto 2 
victoria . como se elles naÔ quis«' 
eeoi mais tempo , que para alimpat 
nas armas o mesmo sangue , com 
que haviaÔ tornar a tingillas , o Con- 
de de Viila Flor os pôz em marcha 
para Evora. Hia muito diminuído o 

1 Exercito pela falta de gente morta, 
e pela separação de muitos corpos, 
que SC àftuacktati ^x^ ^^^ecer aS 



-^•e 
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traças. No dia 17 de Junho , e jaEravu 
erio de Évora esta faiia fui supri- 
a pelo Marquez dã Mari^jira , que 
a5 fó liie encorporou boa parte ds 
nelhor Nobreza da Corte ; mas o 
Lxercito , que elle ajucuára em AU 
lêa Gallega , composto de sete Re- 
[ímenios , de ^00 cavallos, de qua- 
ro Canhões , e ntandaclo , além do 
Aarquez , pelo seu Mestre de Cam- 
o General Gil Vaz Lobo , pelo Ge- 
icral da Arriliíeria Henrique Hen-- 
riques de Miranda , e por José de 
Sousa Cid , Tenenie de Meãire de 
Zâmpo Generala 

O Conde de Villa Flor , e o 
Slarques , que servia como avenru- 
eiro , mandára6 no dia segiiinre 
examinar os augmentos, que os Cas- 
elhanos havíaÔ feiro na fortificação, 
selo Conde de ScKooiiicrí; » por Di- 
liz de Mello » e por D. Luiz de 
Menezes* Formou-se o sitio ; plan- 
áia6-se as barerias , que entriraó a 
oborar com eíFeiío de&ejado ; ganliá- 
Bos por assalto o Forte de S. An- 
onio; derfofamos com gcatidc ç^^* 



L 
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H vulg. da aos inimigos i que Bzer.i5 duí 
saliJdas da praça j e naÕ pode/ido 
ferocidade do Conde de SercJrana re 
sistir aos nossos aiaques sem espcranJ 
ç-j de ser íoccorrido , no dia de 
JoaÕ nos entregou Évora: Triunfo, 
que por ser acompanhado de ouirí 
maiores , dco brado na Europa , n( 
va reputação ás nossas armas , á Cot 
ts de Madrid sentiroenra igual at 
ahcroço, que lhe causou o dominh 
de J-iuma Cidade forte no conçao dl| 
Província, como se os ?ortugueiea; 
que naâ pudérao viver en:re os Caa 
ceNianos quando amigos, houvessei 
de os soffrer muito tempo em casJ 
sendo contrários. 

Eti; quiinio os nossos siríárai 
Évora j D. Joaò de Áustria com huc 
grosso das tropas de soccorro , que 
tstavao peias praças, e animado pcij 
los avisos recebidos de mui;os prtí 
sionciros, que se acli^vao cm Eivas!' 
deíff-minou subpiender esta Cidade 
cncari-egada á vigilância do Cortd( 
de Sabugal, A nú diposiçaí para 
empreza acabou dç desenganar a sus 
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vaidade^ que tendo fundas as raizesEravut 
em pesscas de (ao alio caracter, pa- 
ra lha arrancarem da iinagina<;ao tem 
íàe fer nctjesfanos muiiús turbilliões 
'iolenios. Mais atienii foi a nossa 
[circunspecção a respeito do incêndio 
[jca^ual da pólvora , que fez voar o 
"^asiello de ArroticJies. Os nossos Ge- 
ierses, que já estavao com o Eser- 
:iíO em Estremoz, se puzeratí em 
larcha para se aproveitarem na con- 
juisia da pra^a das resuhaE do in- 
cêndio. Mas informados pelo Con- 
de de Schomberg, que as examinou 
J4Je peno , de que os exteriores da 
*foríifícaçaõ ficarão intactos, no mes- 
ino estado de defensa ^ que nao obs- 
tante as mortes de 2^ Castelhanos, 
a guarni^a6 se achava reforçada com 
8co Cavallús , e toda a Infantaria 
de Albuquerque, que fora conduzi- 
l4a pelo General D. Diogo Cavallc- 
ro ^ elles naõ quizeraâ arriscar as vi- 
das temerários , nem perder inconsi- 
■derados as glorias precedentes, 
|L Como os ardores do Esiio em- 
bara^avaâ a çoniinuaçãâ da^ csv^tv 
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fcif«l^ç6ef na campanha , aqnane/ídos 

CieTCiins , oc Gtrnerae; pa^sáraíl ia 
ffsis mpcctÍTas Cort«. Dom Jojfl 
de Aufiria , encarregando o gMern^^ 
ao Duqoe de S. Geroian , marchou 
am coda i diligencia i de MadrÃ 
para dispor mãos efEcazes de r3^ 
taonr o credito ; mas eccontrou-íe 
coo ban Rn severo , ao me^mo tê 
po Pm esqurro. O Martjtía de M.à, 
riaJFa se íiaTJj recolbido aafes a d4 
Lisboa , e pooco depois lhe se^ti 
o* pa$90$ o General VíUaFlot , qB 
rfeixJTa o Aicnrejo dcscafiç^ado dl 
&digis ds guerra i sofftbra do rc 
pciío do$ passados rríuofos , e o st 
jMUiw eniregce ao Conde deScboi 
|Eerg. Ko como^i^m da Corte ach( 

llc Oi merecidos applausos da 
r«cie«ca , valor, e fortuna. No pai 
lícolar , que línha depositada a 
tmcia de o fizer fdiz , com a pi 
rogariva de VaraP ciceifente ^ encoí 
rrou eiJe os prémios taã desíguaes aof 
serviçof , que se desobrigou do pos- 
lo: Resofoçafl ralvez i]a5cida da al- 
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que o Conde quereiia , qoc o tnun-EfiVáf 
do anccs o culpasse de ocioso , do 
uc nDiasse na M^gesiade ingratidsõ, 
ia Pairia pouco agradecimenro. 

O Conde de Schomberg , sem- 
re ambicioso de tios fazer serviços, 
nienioti coroãr a campanha com a 
nquista de Ayamonte. Foi a reso- 
uçaõ approvada pelo Conde de Cas- 
Uo MeJhor, e teve ordem de passar 
Beja f para onde tn>irchou o Gene- 
ral Gil Vaz Lobo, que hia encarre- 
gado da cxecuqaô da conquista. A- 
cordoQ encad a emulaç^ã, e discor- 
rendo ^ que toda a gloria delia da- 
ria novos realces á que oi dois Ge- 
neraes já tinhaã adquirido , ella ioi 
mandada suspendei pelo [tiesmo, que 
í havia approvado. Assiúi se emba- 
raça o serviço dos Principes , e se 
derrotao os interesses do cofnmum, 
quando hum &ó hoirem poderoso ^ 
que abusa da authorídade conferida , 
quer escurecer o luzimentú dos ou- 

Ptros homens. 
Quanda o Alentejo empunhava 
as palmas das viciorias \ quiivdo vi 

to- 



1 
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^a rulg.colhÍa6 os Generaes nas outras Prc 
vincias ; quando a Rainha no Coe 
vento do Grilo tinha quem na sol 
dade )he faltasse ao corat^aõ palavra 
de vida eierna » Jivre das turbiileiiciaí_ 
da Cone , t|ue naõ podia remediar : 
El-Rei soliou as rédeas á dissoluta 
no favor a homens indignos , e ~ 
cinorosos, que lyranisavaô a gente| 
e preparavaÔ ao inesmo Soberano 
sua ultima ruina no meJo dãs feli 
cidades. Por ordem sua apparecêraâ 
em Lisboa vindos do desterro d^_ 
^hia António de Conte , e seu 'iwj^ 
maõ JoaÕ de Conte. MuHos espiri- 
tes se perturbarão cem a reaiituiça^— 
destes homens a Pormgal ^ mas elle^f 
ou já ensinados pela própria expe- 
riência , ou conhecendo instiperar^— 
és suas industrias o partido dond^ 
nante ; houvera5 de se comentar com 
desfructarem fora da Corte as copl^_ 
sas mercês , que as suas inv€cti7fl| 
extorquirão da facÍI condescendência 
do Rei. 

Com as mesmas cores das íif^ 
ras j que se represenlavaÒ em PorC 
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jgal , se *iaõ as imagens das nego- Eri valg.i 
ciaÇoes nas Cortes estrangeiras , lm- 
mafi alegres» outras tristes, já avan- 
jando-se , já rerrocedendo , humaa- 
occãsioes vaninjosas, outras nos maio-- 
res perigos. A iodas elUs chegava a- 
incomparável dexteriddde do Mar-- 
<^uez deSande, que desde Londreí , 
aonde estava Embaixador, derrama-; 
va reflexos , que iliuminavaó em io- 
da g parte aos ourros Ministros, Pof 
intervenção da Rainha D. Caihari*. 
na conseguio el]e do Rei de Ingla-' 
rerra , que mandasse a Roma hum, 
Kmbaixador Caiholico , a«&im parai 
promover os negócios espiriíuaes da, 
mesma Inglaterra, corno para desem< 
baraçar nos de Portugal os obstáculos,: 
que lhe punha a poderosa iofiuencia' 
de CasieIJa i Conseguia , <jue a mesma: 
Rainha peios meios suaves na5 diíK-í 
culioaos de achar nas meiguices doj 
matrimonio , dispusesse o espirito^ 
do Rei para pouco a pouco enfraque-j 
cer as forças dos Hereges , que com 
a volubilidade própria do erro,quan-; 
do naô metiem as RepubUca-s eav-. 

roM XIX V e^**" 






LAL 





< , t^Dinc as inzeoi em su 
sgoe en HoUmá» , 
rb Ministro , njpris.-< 
a foacD , OHB qii( 
íb AnKoeio lUposo 
jíio, 5obí 
rnaçi araoces pan 
iia6 pareci* 

dri4Ld cV lagU 
:, c pdns boasaMcíaf do graa-^ 

'. Rma^oera , pnwápK» esti 
ncilcafHics « soccof 
aafi pAdc íarpedir toda 
A> Coade de Catsiages , 
dr Cândia. Ao mesioo 
j irarar-se cm Paris , 
a cfccni> de D. Francisco M> 
acl dt Mello , o casamcfiro 
Rd D- AÃbnso cun httma das Prin- 
ccia» , ca^ Odeaos , oa de Parma, ^ 
Mídonoísctle de Nemours, 
■5 Ibí a <|De 4 Prundencis drs' 
pirj ¥Ír depois soffier oesis 
o» desciHK'enos de hum ^ 
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Mas de repente esre semblante da Efi íuI 
feiicidade foi perturbado, coberCD de 
huma nuvem espessa com a norícia 
divulgada pela Europa da perda de 
Évora , como se ella já fosse 3 da 
conquista de iodo o Portugal. En-" 
taÕ foi necessário ao Mari^uez de 
Sande serrir-se da vasta extensad 
dos seus talemos paia desterrar ter- 
rores pânicos ; para sollicitar com 
mais força os soccorros de Inglaier- 
ffa ^ e de França ; para mostrar fal- 
liveis os progressos de D. Joaõ de 
i^Lisrria; para persuadir na conscan'- 
;cia Ponugueza os valerosos aprestos, 
ue Faiía nafi só para restaurar a per* 
da; mas para castigar a injuria. ' 
Naô foi necessário muito temptj 
parq socegar no Mar<^uez o tropel 
de cuidados , que lhe occupava to* 
das as potencias da alma. Chegou a 
Londres Francisco Ferreira ^ que ha- 
via passar a Paris com o caracter dtf- 
£nviado , e deo a alegre c^ova da 
viccoria do Ameiíial , que obrigou 
o Marquez a íaítcr patentes em t^S" 
tejos públicos C5 Eransponci do ^«^ 



I 
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Er» fful{. alvoroço para reeiituir as priíTielrai 
forças ás suas negociaç6eç. Novas oc* 
currencias as perturbarão cm IrtgU- 
icrra y assim pela perigosa do^iiçít 
que sobrereio á Rairvhs , como if^ 
grande corpo, que ioíhou â cõnjuti* 
çaâ do Conde de Bris:ol conjr^ o 
grande Clianceller, que naquclk Rei- 
no era a columna niaU firme d:ts c^n* 
venienctas de Portugal. Nòí veremos 
A seu lenipo os effèiros dos olficios 
de Francifco Ferreira , que o Mar- 
quei de Sande despedio \c>^o para 
França , e os de D. Francisco Ma- 
noel deMelio, que sabendo em Gé- 
nova 3 referida vicrorU » e as mas 
resuíijs , sem perda de lempopartio 
para Roma. 

Com summa descreza ssíiio o 
Marquez de outro embaraço aú^^ 
menos considersvej , que foi a noti- 
cia chegada a iDglaterra de nió ha- 
ver António de Mello de Cssmo 
feito entrega de Bombaim na índia 
}s Inglezes pel^s causas , que £"■ 
eíio referidas. Aqui apertarão os 
«à^vawj^ í> ■^'^a íu '3ii'm.lç5<\ueui;ii . 





I 

ileT 



TE PortugAí, , tíV' ixx." 309 

para persuadiretn ão Rei Britânico Era vúl^ 
^a perfídia Porrugueza ja fãlca de cum- 
^primento á stia palavra , e promes- 
fias, e comozombavaò delle em na6 

sncherem as condições do seu con- 
Urato matrimonial. Todas as invecti- 
l*ras soube derrotar a politica saga- 
|ftdade do Marquez de Sande , naâ 
fíó socegando o espirito do Rei ■ mas 
ímovendo-o a dar os primeiros pas- 
[fos para a mediação da paz entre 

Ponugaí , e Casielia já cançados da 

guerra, 

António de Mello de Castro j 

que depois de se desembaraçar do 

B negocio da entrega , que na6 quiz 
fazer de Bombaim , navegou para 
Goa , como fica dito : Elle veio a 
ser testemunha das ultimas infeticL- 
dades da índia, succedídas em quan- 
•10 3e na5 recebeo a noticia do ajus- 
le da paz comHolIanda. Cinco annoí 
havia ^ que a praça de Cochim , nos* 
sa primogénita naqueíle Esrado, sus^ 
lentava contra us Hollandezes hiima 
vigorosa defensa , em que se obra" 
ra5 da nossa parte acções, c^ue^i»' 
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cedem toio o cncjrecimepro. Ella 

en goremida pelo GíflenJ Igusclo 

Sarwraio de Onralho , qw dcpoÍP 

de awin dKgr9çis soccedlãas ^ ao 

IjniKtpio desie anuo , cjuc tratamos, 

iç« de a eorregír ?ein mais partiAo 

dfKJOnseo t que 3 de serem íranspor- 

odoi a Goa rllc , c a pouca geme, 

^■C cscapoa cocn vida do altimo a$- 

fãltOi. O» HaUandeze o dej-j^ i Ci' 

da4« ddmdida cos intrepidez muj- 

n* lior» pelo CapUb mót Luiz d% 

Com i Qus morro este por buma 

bali « w mimigof abnVaâ a primei:- 

rt pom ao sea triunfo. Ao perigo 

«k* Soldadof ^ que se retiravaõ , 

puadoo o General acudir por Dom 

Senordo de Noronha com a maior 

pane da gusrnigaõ da Fortaleza. 

Depois de SC obrarem extreiDOS 
de conge, coiro os Hollandezes It- 
r2n6 codSf:in(c a fonuna, degoWi- 
n6 ■ D. Bernardo , e a toda a sui 

rte ; em grande número moiiíin^ 
iropd 08 muros , e nesta cittt- 
XBLV^^laí nVúrni. Q GeneraJ na ti rere 
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«■der a memorável Cochiíiit O Er» vulj. 
ivernador da índia > pouco antes 
^ta perda , havia mandado a Ma- 
Ú ae Saldanha da Gama soccor- 
. os sitiados com cem homens ; 
$ elle se encontrou em Tanor com 
irrnada Hollandeza, que já Jeva- 
,os prisioneiros de Cochim , e na- 
gava para bloquear a barra de Goa* 
esta vkra Manoel de Saldanha se 
1 na volta de Cánanor , e entre- 
Ei ao Capiía6 Anconio Cardoso 
I commandante os cem homen? , 
p levava , para com maior niime- 
,Jbe ser mais affrontoso o vil ren- 
penco da praça a fium recado sím- 
il do Commandante da Armada 
HoUanda. Finalmente -is suas ar- 
» £zeraÕ estas conquisras, quando 
jcstava público o ajuste da paz 
cbrado em Haja pelo Conde de 
iranda ', e sendo os HoiUndezes 
rigados em viritide delia a entre- 
^nos Cananor , e Cochim , elles 
|Ktêra6 em obra tantos e&tratage* 
^, que até hoje as possuem, sem 
Ijfi faxer â faJta de resuvuv^s^^ ^ 
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fi vulg^. cedem todo o encarecimenro, Ellal 
era governada pelo General Ign^dd 
Sarmento de Carvalho , que depoin 
de muitas desgraças succedidas , nofl 
principio deste anno , que tratamos J 
itve de a entregar sem mais partidc 
decoroEO , que a de serem transpor 
tado5 a Goa e]le » e a pouca genreJ 
que escapou com vida do ulrimo at 
salto. Os Holtandezes o âerã5 á CíA 
dade defendida com inlrepídez mui-j 
tas tioras pelo Capitã moi Luu da 
Cosia i mas morto este por hunaaj 
' bala , 06 inimigos abríraã a primei« 
ra porta ao seu triunfo. Ao perj^ 
dos Soldados , que se retiravaã ,| 
mandou o General acudir por Doe 
Bernardo de Koronha cora a maiol 
parte da guarnição da Fortaleza. 

Depois de se obrarem extremoij 
de corage^ como os Hollandezes le* 
vavaõ constante a fortuna , degolfi^l 
ra5 a D. Bernardo , e a toda a siit' 
gente ; em grande numero montiraá 
de tropel os touros » e nesta eitre- 
midade ultima o General na6 teve 
outro refagi.0 ^ c\ue o de çapitulâti 
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"« render a memorável Cochim. O Erj vulg. 
Governador da índia , pouco antes 
desta perda , havia mandado a Ma- 
^nqeí de Saldanha da Gama soccor- 
P^er os siííados com <em homens ; 
mas eile se encontrou em Tanor com.' 
9 Armada Hotlandeza, que já leva- 
va os prisioneiros de Cochim , e na- 
vegava para bloquear a barra de Goa, 
,A esca visra Manoel de Saldanha se 
;a na voJta de Cananor , e entrc- 
rou ao CapitaS António Ordoso 
;u commaridame os cem homens , 
\que levava , para com maior núme- 
íro liie ser mais afíiontosa o vil ren- 
idtmento da praça a iium recado sim- 
ples do Commandame da Armada 
de HoUanda, Finalmente as suas ar- 
mas tizerad estas conquistas, quando 
}À estava público o ajusce da pae 
celebrado em Haya pelo Conde de 
Miranda ; e sendo 05 HoJlandezes 
obrigados em vinude delia a enire- 
gar-nos Cananor , c Cochím , elles 
meuèraã em obra tantos estratage- 
mas, que até hoje as possuem, sem 
Ihw faser a fiUâ de resuiuv^»^ <^ 

me- 
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ral{. mor escrúpulo. Afsim acabou 

dia A iisúmoèa guerra deHoíhnàAf 
que retalhou o qofso respeitável I 
perla da Ásia , e5(âbe[ec:do d cue 
àc lanio sangue , susienrado com 
respeito das vtciorías , desmembrado 
por força do destino , se nao foi co- 
mo de BabyloDÍa 9 sua assoidcâã 
hum castigo de peccados. 
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CAPITULO líL 

•Tr^taS^se as aeõntecmcnnt mthti 
' t*r<f ■»/ outras Previttcias de 
PiírUígai este anno de 1663. 



E. 



,m íodas as Províncias forao fe- 
lices os fiucCesEos das nossas armii 
nesii campanha. Já â do Alemeja 
cingia os Jouros dos seus triunfos» 
quando o Duque de OssureI ^ que 
aaies delles colhidos pertendia ser 
emulo das acçíes de D.Joa5 de Auí« 
tria^ agora concebeo a idéa género-' 
sa de se fazer na Beira o reparador 
dos seus e^uagK. ^"íAs. Çwxincia fi- 
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leoU encarrega 



da ao vaJor do Gene- Era vulj 



Diogo Gomes de 
Figueiredo ^ depois que paníraS pa- 
ra a de Alentejo o Conde de Villa 
Flor 3 governar o Exercito , e Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
çubstituio , a conduzir os soccorros 
para a restauraçafi de Évora. O Du- 
que de Ossuna naruralmente acrivo , 
empenhado em desagravar a D. Joao 
le Ausíria , mais :iJciro o sça va- 
>r pela fraqueza, em que suppunha 
[«Provinda; depois da perda da ba- 
ftalJia do Ameixial marchou com 
Is^^o homens a subpretíJcír Almei- 
da: Subprcza de huma praça de ar- 
mas das melhores de Portugal , que 
iograda daiia grande repu[:içaã ao 
nome, à Mi^narquia do seu Rei con- 
«iderjiveis interesses na sujeiça5 da 
Província ► de que Almeida cru » 
chave mestra. 

Nella estava Diogo Gomes dili- 
^nte no reparo das suas fortifica- 
ções j mas passados poucos ínterval- 
lo& depois da sua chegada, antes di. 
maobã do dia dois de jultiQ ÍDi^t'íw- 
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ivm^lidj a marcba iu6 esperada do« Ca 
cdhaoos. Pegou ots armas 3 pe<\ii 
o» gnrníçaã ; appUcãraõ os inim 
gos o pcrardo a hama das portas 
por diáèrwiío panes ^ e grande m 
ncfD de cscsd^í príacipiáraã eU 
«sobirsfbtKOS ; Oíli caOMcràraiS n 
AviUtara , e Pdisaiic» fanma resisiei 
Cia tati denodada . qne eia lasiinia 
occnhafsm a$ sombra* da nohe s 
saas gemileus. Con e/Ias aaô vai 
gare» defenderão a porta ariombat 
da na testa das soas companVia^ 
Capitães de orallos AQron:o de So 
M de Vai de Perdizes , e Baithafa 
de Carratho. Já eraã oito hor^s d 
díi , e continuava com o mesmo ar- 
dor o combate. Carregaria muitos 
dos CaírelhánoE com hum valeroso 
McstiT d« Campo na sua frente so- 
bre o baluarie de S. Francisco^eO 
cntràrjS. A esre apcno acudio Dio- 
go Gomes, que derrubando do oiu' 
ro ao Mestre de Campo atravessado 
de huma estocada , este goJpe Ireliz 
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en' 



declaroo a victorta , e lhe augtn 
lou o CKÒÀxo iíi 'ftí-ra- <;ue se ha-" 
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ria conduzido nâ bauUia do Aniei- f.ir vuli 



xial 



K. 
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Com a perda de 400 mortos se 
tirou o Duque Osíuna , uue depois 
com maiorts forçai! foi desafogar o 
senrimenco no Foite de Vai de la 
mula , que naô ganlinii sem muito 
sangue derramado por sessenta Au- 
xiliares , que o guarnectaõ. Já a es- 
te tempo línhaõ vindo do Alentejo 
AfFonso Funado de Mendoça a gO' 
ernar o parado de Penamacor , e 
o de Almeida Fedro Jaques de Ma- 
alhaes, que naS podendo soffrer os 
ntcjitos do Duque , se preparou pa- 
a o despique. Elle o consegtiío ern 
vários encontros com perda de mui- 
tas vidas dos contrários 1 e Cípecial- 
menle no rendimento da Villa de 
Guinaldo, que foi hum despojo mi- 
serável da nossa cólera estimulada , 
C ardente. 

O Conde do Pr^do i General do 
Minho , e o de S- Joa6 de Traz os 
Montes , todo o VeraíS escivera6 fei- 
Espectadores das representações 
ilsmejo, para onde havuõ waí- 
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ulg. eirado 35 suas melhores tropas, 
ra a Campanha do Outono elles se, 
deraõ as mios , e se convencionara^ 
com o desígnio de divertir os iními^ 
gCi para obrarem acf5es , tjue ei 
liada desdis^eiífein das c]ue os sã'ij 
fiacuraes linhao feito naqu^Ild Prd 
vincia , já públicas pgr todos os a( 
gaos da Fama. Na primeira marci 
em Ourubro pelo fértil vallc de Si 
las , o Conde do Vraáa sjí]U€'o[j ^ 
desiruio cento e cincoenu ViUas-j 
e Lugares : talou toda a campana 
sem opposÍça6 aré ao Valle de Moí 
t£-Rei , qui sentio na suâ rerirac 
pars Chaves tratamento igual ao 
Salas. Com esia retirada deo el 
tempo j para que o Conde de Sa 
Joa5 na fronteira do Minho fizess 
a diversão convencionada, que Jiaví^ 
obrigar D. Balthasar Pantoja a acU 
dir para fazer parar a rapidez de 
seus progressos, quâ levavi vanlajo- 

SOS» 

Assim aconreceo como os nossc 
Generaes o pcnsárafi ; e eijiafí como 
Exerclio Naie.o\i a Ca-ai^ do Fradâ 
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O rio Minho, e com corrente mais Eu (Of^ 
furiosa , que a sua, se lançou sobre 
o Furie Casiello de GjyaÔ , que foi 
ievaJo por huin porfiado, e hein com* 
balido assalto. Nelle morreo o Go- 
vernador com toda a guarnição ; e 
ypomo a campanha ficava livre , o 
^ojide do Prado obrigou 05 mora- 
dores dos lugares visinhos a jurar 
vasp^iliigem a El-Rei de Portugal. 
LO estrondo desia conquista acudio 
Balihasar Famoja abandonando 
.i/loiiie Rei; mas quando chegou a 
[javistar o Conde do Prado , jeí com 
ílle se havia cncorporado o de S^fí 
]oaô acompanhado do General da 
Cavallaria Pedro César de Menezes, 
e dos Majores de Baralha Joafl Nu- 
nes da Cunha , Miguel Carlos de 
Távora, e Amónio Soares da Cosia, 
Sérvio a visinhança dos inimigos de 
estimular o esforço do Conde y que 
intentou , e conseguio subprender 
a praça de Lindoso , que elles noa 
haviaõ ganhado na campanha passa-^ 
da, O Conde de S. Joaá , que (ra- 

Íja concebidas maiores ç(t\ç'íti-'as. ^ 
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jla vul;. voiícu para a sua FroTincís , e át 
pois de t^zer ioda a sua fronteii 
nossa tributaria , teve a glotJa de pe*1 
uerrar o centro dos Reinos de Cas* . 
lella , Lea6 , e Galiza , que lhe for-_ 
necéraõ maieria copiosa para volt! 
com os seus í-oldados ricos , e coe 
leniCE, com gloila , e fbrruna. 

L.ii-nmado EI-Rci dcCasieila d< 
cl.Htnorcs de tanrtjis \}óvos oppi iw idos À 
dcp(jis de nomear uara ViSo-Rei dâl 
GaLi^a , que reparasse as deígra^ânl 
de D. Balib^sar Pan[0)a , a D. Lula 
Podeiíco, que íôra Mestre de Cai 
po General de D. Joa5 de Áustria 
ordenou a CPie Príncipe, que log< 
£ahisse de Madrid para a froineil 
do Alentejo para fazer parar a toi 
da fbicuna fortugueza, e restituir- 
o crfdiío perdido. Para isso com 
promesíia de grandes forças o enchi 
de esperanças, que naí só se desvs 
necéraõ como fume j mas lhe offuí 
cáraÕ inais o mesmo credito na no- 
ineaçfaô do Marque^ de Caraccna pa- 
ra correccor dos seus erros : HilHI 
Meslrc iubiUdo , c^uc caliio em ou- 
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os mais enormes , que os do Dis- Era vulg.' 
cipiílc. Em Poriugijl pelo contrario 

se dispunJiaÊ os iticíos ^lara (is [riun- 1 

fos , que este ando íC seg^irnó huns J 

ao? ourros. Por h?.vei- o Conde de j\ 
ViMa Flor largado o pOfio , como 

úissenins, O Marquez de Marialva, ^^ 

com grande desprazer da Conde de ^H 

Schomberg , foi noiíicado Capiia5 ^M 

General do Exercito -, Mestre de ^M 

Campo General feu ínúino amigo ^M 
Gil Vas Lobo , emulo inflexível do ' ^M 

mesrrío Conde ^ ficando esre com o ^M 

titulo de Governador das Ânnas Por- ^M 

luguezas , c Esirangeiras. ^M 

O Marquez de Maibiva (rom o ^H 

mais íuzido do exercito , que nesta ^^H 

guerfa pízou as nossas fronieiras , ^H 

numeroso de i-^^ Infames , e dç yjj) ^H 

Cavailos , naQ aciíando a D. JoaÔ úe ^M 

Ausirta, pelas promessas de seu Pai ^H 

mal cumpridas , em esi^do de lhe ^| 

fazer opposiçaô , entrou peto paiz ini- ^H 

migo para empregar ms pragas os ^H 

gojpes , de que se desvjavaõ os ho- ^H 

niens. No dia em que fazia hurn an" ^H 

po a memorável victorJa do Amei- ^H 
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«ulg.xial, luminoso, e brilhante se pos- 
tou na frenre de Badajoz o £içrci- 
lo , ífue celebrou o annÍvei$ario com 
muitas descargas de ariilheria , ç fu* 
2t]aria, Ao seu esrrondo se assunta- 
rão i mãs naõ se movêiaó os Cas'.e- 
Ihanoi ; fáceis ao medo , dtiliculta*' 
SOE n^s resoluçCes; porque vivas as 
espécies dos primeiros esrragos, eliás 
lhes atãva6 as mãos parií se t]s6 ar- 
riscarem aos segundoí- Como Doer 
JoaÒ de Áustria naõ acudio a esie 
desafio , o Marquez tomou o paie- 
cer dos Cabos Fobre o objecto, que 
SC havia escolher para eniprego d 
íbrças do respeiíavel Excrcífo , 
havi^ ser a conquista da Codiceira, 
se a de Valença de Alcântara. 

Por pluralidade de votos fifotl 
resoluta a segunda , pov ser Vilett* 
ça huma das VilIdS mais estimáveis 
e ricas da Estremadura , que enta 
estiiva Êcoi^da por D. João de 
Aya]a Mexia , soldado de valor , e 
repuíaçRÕ , com guarnição niimefO 
fa f c abundância de muniçGes 
guerra , & \«jt4, 2ín.-ç,e o Exerciw' 



Jl 



WEk 



DEPORtOCSAL, Lrv. LXX. Jll 

em marcha i vista de Badajoz. So- En 
bre ella ganhou o Tenente de Mes- 
ire de Campo General António Ta- 
vares de Pina o Castello de Maior- 
ga , e o Major de Baulha Joafi da 
Silva de Sousa o Lugar de S. Vi- 
cente, como preaagios felizes da fu- 
tura victoria. ÃvUtioios os muros 
de Valença , que logo foraã examt- 

I nados pelo Conde de Schomberg , 
e pelo General da Ariilherla , que 
havlaõ deiermiiiar os lugarea para se- 
rem plantadas as baterias. Yíva quan- 
to eljas batíaã a praça o Exercito 
se fortificara pela parce da caaipa- 
iiha para impedif os soccorros ^ que 
iiao tardáraã em aparecer numerosos 
de ^^ Cavallos ás ordens do Tenente 
General D. Diogo Corrêa. A vista 
^de corpo taõ considerável na6 podia 
Htteixai de metter em conicnoçafi as 
"nossas tropas , e para lhe impedir 
os intentos , para segurar as aveni- 
das , para fechar o passo das mon- 
tanhas foraÔ destacados com muitos 
batalhões de Infantaria, e esquadrões 
de CavaJlaríâ a$ Gciiera^s CoMc% ^% 
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vulç. ScFiombetg j de S. Joaô » Gil Vji 

Lobo ) e Affonso Furrado de Mer 
doç3 , qLS fe conduzirão com o vat 
lor I e disciplina , de tjue eraõ de 
i^dos. 

Foi [âÕ vantajoso o movimenK 
desies Chefes , cjue D. Diogo Coi 
xêa abandonou o cainpo , e se retij 
rou deixando aos siiiados sem Cípt 
rsnqa de soccorro , entregues ní 
mãos do íCu valor, EIIcs o mostrá-1 
Tãô heróico na mjns gaWiaida te&ii 
Unciâ , naô lhes deãboiando Os li 
pulses lorntr D, Diogo Corrêa 
apparecer-lhes no cjmpo, e sumir-sí 
lhes da vista. Mas ao passo da co« 
tinuaçaõ do sítio j crescia na praj 
o aperto j e porque o Marquez nsí 
úuiz conceder ao Governador ^uaiio 
tijas para avisar delle a D. Joaô 
Áustria, pcdJr-làe soccojro, c se aa^ 
lho mar^dasçe no fim daquflle prazc 
entregar a Villa : Elle deicrminí 
generoso defender a brecha , <iue 
'e ser assaltada. B 
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ra que foraô escolhidos vários Regi- Cri rul| 
mentos Porcuguezes, elnglízes, que 
te haviaõ mover ao signal de seis 

canhões disparadas junios, As som- 
bras da noite naÕ escondêra6 o ruin- 
do dos nossos movimcnios aos ini- 
niigos , que promptos , e animosos 
guarnecêraã , e illumináraõ os mu- 
ros , e com os muitos fogos artilí» 
ciaes areáraã naa nossas fachinas hum 
incêndio horroroso. Foi necessário 
^ grande trabalho para o extinguirmos , 
H e montar o assalto, em que as duas 
HNaçfies empenhadas nelle , emulas do 
^vaJor, e da gloria, eniráraâ a obrar 
I prodígios de corage. 
K^ Elias investirão ã brecha altida im- 
^^practicave] com tanta intrepidez , que 
■ desprezado o ferro , o fogo , e as 
H balas a icomára6 , e arvoráraã neU 
^la as suas bandeiras. A tanto valor 
se opp6z em nada desigual o dos 
defensores, que c«m elle digno doa 
maiores elogios , degolJáraõ os In- 
glezes , que haviaã entrado na praça , 
precipitarão os mais no fundo do tos- 
sOj passáraã à cjpada trezenio^ e &«x«or 
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Bri Tu^^.ia Poituguezes , e ohrigaâ toíos 
lomar a reiirada com mais pressa 
do que haviaS emprendido a avançai 
da. Com dois e:tped;cntes pericndeo'] 
o Marqu{.'Z cemcmar esie damno luC 
esperado , e reparar os previstos. 
primeiro Frt mandar dchrar o fbg< 
das bailarias , ^i:ira que enrende^seii 
os injinigoí , quC as nossas perdai 
latiibem nos dobravaÔ o furor. 
acgu ndo cqiisÍí^i Ío ein conceder ao] 
Governador o.« qualto dias anies ne^ 
gadus pjra í^zcr og aviãoe a D. Joat 
de Áustria , i^ inostiar as&im ^ cjue 
Varaâ animúso , € prudente Sãbc mi 
coiíjuDCturas eervir-se da brandiu 
para evL[ar os estragos , e da cota* 
ge para os promover , quando elU 
sao inevitáveis. AcabáraE-se os qua- 
tro dia& no de S. Joaõ , em que i 
praça Se eniregou com as Jjonradâi 
capitulações, qu<: mciccia a sua va' 
leros;i guarni^afi > e í'oi esta a se- 
gunda vlctoria ganhada pelo Mar* 
quc£ á ier(a feira para deftruir cs.\ 
rzares do seu a^elJido , sabendo h' 
ter dimsos o^s í^^^s^.<i^ íi'* ^vv^^iwçiçsfi. 
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™ Nós tivemos por convenieme con- Er» vul 
■?ervar huma conquista tãô Ímportaí>- 
le , e reparadas as fonificafáes de 
Vaicnça , o Marquez enc:trregoii o 
seu governo ao Mescte de Campo 
D- Manoel Henriques de Almeida , 
que era Governador de Gastello de 
Vide. Depois se apartarão do Exer- 
cito os Geneiaes das outras Provin- 
que marcharão para ellas ^ e 
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cias 

o Marquez , aquariefádo o EiercU 
IO , se applicou a fortificar Escremoz » 
como 3 Corte lhe recommeridava. 
Depois de haver executado estas or- 
dens , sem dilação foÍ para Lisboa 
ouvir os merecidos louvores da re- 
petição dos s^s triunfos ', ficando com 
o governo da Província o General 
Gil Vaz Lobo , que depois da to- 
mada de Valença fez mais pública 
a suaopposiçaã ao Conde de Scfioni' 
berg , sem que bastassem insLincias, 
ou mediações para n obrigarem a 
retroceder, Elle tinha na testa do 
seu parfido ao Marquez de Marial- 
va , ao General da Cavallaria Diniz 
de Mello , a todos os Maíoies ds. 
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n vul^. Baialha, muitos dos Cabos do Exer-^ 
cito ( que por erte modo fícáraõ dij 
vididos eniie o Conde , e Gil Vai 
Rotura , que podéra causar ao sei 
tico os maiores deirimentos , w 
mesmos Cabos nafi soubessem tei 
perar o ardor com a prudência. 

Dom Joa6 de Áustria sem obr; 
em toda esta campanha acça6 digm 
do seu valor , também havia passj 
do a Madrid. Vindo a substnuilh 
Conde Marcin como Governador daij 
Armas, reconbeceo a difficulòade à.\ 
pe conservar Arronches rodeado d( 
tantas praças , e marchou de Badj 
joz com hum corpo de tropas pai 
desmantelar a Vil!a » farer vojr 
muros , e recolher a goarniçaô. 
furça das minas nad executou , co*' 
mo elle desejava , os seits effbitos nas 
fortificações , que hjviaâ custado 3 
Casiella hum thesouro. Gil Vaz 
Lobo marchou com cinco míl ho- 
mens , logo qqe teve este aviso , 
para se apoderar da praça j e segu- 
rar os moradores em quanro as suas 
ruínas se n^â reparavaã. Este Chefe 
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Vyiara fdzer maís completo o gosto, Eri vul, 
e avançar com acçôes nr^vas o gran- 
de creriito , que lhe tinhafí adquiri- 
do as passadas : elie se determinou 
HjB subprender 3 Ví1Ia de Freixenal , 
que naã chegou a conseguir por ha- 
ver hum desertor do ssu campo avi- 
sado 30S inimigos ^ mas as suas or- 
Idens distribuidas ao Major át Ba- 
talha João dã Silva de Sousa , e por 
elle bem executadas , ihe consegui- 
rão igual vãjiragem, EJIe destroçou 
com grande estrago muitos esqua- 
drões y que mandava D. Diogo Cor- 
séi ; em que os Castelhanos perdé- 
rad muitas vidas de importância; em 
que thes tomámos muitos cavallos , 
e com que puzemos a coroa aosfc- 
jices successos desu campaahi^ 
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